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- Querem exduir do beneficio o pessoal das autarquias, das obras da
União e limitá-lo aos funcionários que percebam até CrS 2.000

—*— — lm •

í fl sr. Corrêa e Castro mandou pôr uma "pedra" em cima do projeto
»,, Mt -1» «1-tUlMi «Ot Al*.

j^t* tm*M> »* ptcaait*
MM **• I**F»U4««. • **¦
y, é, t<! d» Ab.fl.T r*i.

f#í,ffi»-. Pt- M »í*«U«, «> pn)H± ^„, t «. «minu! *t.,.**<U*
I^HfHVMte «m WJIiswto I pCblKa. .«i,*,, »»-,«.mui» M „ ,„, »«,nl«*«í
*, t«t « •»*«* tM|»«» *»» C*tatt*%a tt Iin«n<M pm ,.. j A Coral.a» tp«a*t**« Hrvnu*
, >n IttaM  I «*»>*» tmcRdM » «Um dl«* ,«,. dst rfncn-J.. r-*.-'*H, e« p.

t«t«e» !•»•-. -r • ti ¦• .. tatmêat ntrU. MM • chtmtAt -rmmís
HMMtf * » A* « i ¦*-. •)• «r
MâUltri. t.f.bot» dt i.»!i,».l»
«HatmltU. t fi-.niV. • l,!.,!í •¦•
<il«mlin »•• iniUtii, di* »*s

Prestes Falou Nu
Monstro, em Belo

omicio
Horizonte

! Setenta mil pessoas aplaudiram com entusiasmo o Secretario«OO HORIZONTE. U
>&•#.'< O senador lut» Car

ITTu^ufyíiS: Ceroí do Porít£/o Comunista O movei das campanhas anti-
Manobras dos falsos democratas, que terão a 19r, Atíwc.io Quede*, iu- comunistas

jud-.v do Comitê Nacional do * .
rc b Mtwenv» iepm» dn «c jraneiro a resposta do povo, que votara nos candidatos da

VúuiitSsm^tm 
"Chapa Popular" — Hoje, em Nova Lima, Lafaiete e Juiz dc

Fora, a palavra de Prestes será ouvida
prtmrtro numero do "Jornal Aa, nacional. Entretanto qae fusem

do Partidoee-sC t avmSüptú
Q-MRkte,

At NM twu falou nam em
ta*. v* Pr»(a da tavt&a. pe-
•k> tsna Mtftencia calrulsda
ta Mttau mil pomos*. Oi ar*.
.V-sio Ttt-,**, wo-eurlo do Co-
r..-t }:**.a :*.;»! t candidato ti
t*--,.*»: . Armando Zltter e Or-
Usas Oot.« foram o» mdor-at
çat 9 i«r*í*dtfam no "meetlnt".

la^únesl* tul* Carloa Ptm-
rm uprciiMi tua tstia.*çaa ao
»í.*.;í r.w.*mente tos minei-
rs Afora a t*íía, no momento
ra *,-• eomo resultado da me-
secaTct campanha pfò-tmpren»
mia:, «l-ralara na cidade o

Povo", um ««!« df-stlnado • de-
fender cn talerettt* doa opera-
::-«. doa tratathadom do eam-
po • de toda » população do
rrande B-tado mr-oUnhfs, Por
isto morno Pr-MU-i pdlu p«ura o
novo jornal o geoeroao apoio doa
mineiros.

A ae-fulr alude á potlçfto do
Ptrtldo OomunUta. o único p»x-
tido realmente naelonal. tm face
da p 

'.I'.:cí brasileira. O P.C.B.
constantemente tem aptftdo para
oulraa orsaMisçôr* parttdrrtaa
no tenUdo de m efetivar » Unlio

o* outrtt partido*? Respondem a
ms» apelos com aa campanha*
mU-comunUtAJU ulllinndo tt-
lhos "slogan*" tarem:**.

Por que tettoa partido», certo*
político* atacam oi comunlttat?
Kji*« ptrtldo». e**e* político*
atacam ot comunUta* porque r*-
tet tio aml|o* do poro a luuu
peles in:er«s«t popularei. oomo
eiU acontecendo ainda a-jora na
Europa e em cotio Continente,
onde quer qu« ot comunltts*
participem do governo.

Ot políticos reacionários com-

lIHItliClOWCIOWLIM)
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Pleno deliberou criar três suplencias Jos* Mnria CrÍ!,P*m- Lou-
/-._.-r" .- ai rival Villar, Pedro Carva-para a Comissão Executiva — Novos Iho B^ Giocondo Alv„

membros efetivos e novos suplentes para Dins, José Martins, João
o Comitê Nacional Mamai, Estóccl do Morais.

João Sanchcs Segura e
M<i's.i Wakhcnkcr.

Suplentes: Fernando l.a
cer'a, Armênio Guedes.

Maurício j Abílio Fernandes, Claudino
Caires de joso da Snva( Álvaro Yen-

haiem o PCB — continua —• por. i
que o PCB 4 o ttnlro pirttdo quc ]
luta pela dlrltlo dot laütundlot.

tCONCLVI NA «•• PAO.t

Uii|«iU* • >«pi,iu ••Imlr.UU»-
dl* ptl* I mi., * ,,..*!¦ «ittu**
ftn-l 1»! trtrlVLt n* J.t. ;••!» «•-
!•:!«¦» tnu* a* .,i*i* %ii*. A*
«il'"» d* depul».l* fMnuiilitl
l'*i!*• !l|*H{h<IU. |-Ul .,u»!» *
Abois im .-»:.• nlí Le Umbtn
*• [xmiiI d* In!*" «o* landa-
i-jii -i Imliiot i-iuloiitiU* »
miltUfn irri.iin*,),.» * a (*r*-rn*
|r<*rU aul.-ilia-fli, |-»i* citlatr
oj-*f*<*»* d* tif.lu i ii,.„ii,ii,
para tafcrlr m f*tt«* tem » MS»
tur*.. d* |*|.

CmCMM n.,tl'lanv,«. *•**•
«nirnlta ttecbrttm. mlnul**
»; • A au* lynmflsi ptnttl
Iii»ijii*I da r*l*ler. »r. Stnnh»t
de Mrlo. t'om e*le p*ffeff. (ot
'iili,{-ir o pr..)*-!-. A Mr-, 4a
iiimii qu* dr-it* lt I* Influído
na • ,¦-'•-•!! da dU de •otria. part
lrcul.il» di.<Ut»U.

E j»>r qo* »«tlm nia *ne»4-fti?
Dt ttttAa tem ** lnt..!nt»<Af»

HO» rolhemoi. a tnlnlalra dt Pt-
imiil» i*,!•:.*u k- ,.nt-tn malta tt.
de. rota a preal-lrate da Câmara,
•r. II •;. -i . M«nUtra, • .':. y.i
ram »:e' •¦¦ e suam.

St*-c mranlra fl«^a tttrnUda
a **ftiinle: a tt, Honaria Man
un,, i" ru um* "t- ira tm ttm*
do pm;.-. ii. ',.-.' f !.'•¦*. ran-

tCOSCLVI NA I.* PAO.) I
*

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
m 6* FEIRA. 13 DE HHiTMSnO DE 5545A..O li -fc Ií." 453 ir;

  •' ™"_[ ¦' "" J""'1 ' " ¦ ' " '" —

l/m grupo Ae marutmm. ttndo-tt en tre tltt o caniSiato Staindtna receva

Assegurado pelos trabalhadores o primeiro
lugar para o Partido de Luiz Carlos Prestes

Plfuram na Chapa Popular oa
marlttmaa Secundtno Pereira.
Antônio Ocuveia e Homero Mea-
quita, trto daa mais deatocadoa
lidere* da> numeroso corporação.
6u*« candidaturas vfen <'.<¦?., cr-
tando o maior Interesse entre oa
trabalhadores do Importante se->
tor, realmente entusiasmsdos
cem » Chapa Popular, na qutü
<-¦*..'» vendo uma salda concre-
to para a aoluçio dos seus múl-
tlplos problemss. Por Isto os ma-
rltlmea cariocas achom-to emp;-
nhados em eleger os aeua com;
paithelros de trabalho, auíragar

Os marítimos sufragarão rias urnas os nomes de Secundtno
Pereira, Antônio Gouveia e Homero Mesquita — "Por quc
votarei na chapa democrática" — Trabalhadores daquela
corporação falam à TRIBUNA sobre o próximo pleito

nos uma Idéia do pensamento
daqueles homens sobre as pro-
xtmsa elelcóM, da sua firme dis-
poslçüo de levsr ao Conselho
Municipal verdadeiros filhos do
povo carioca. .

— .Nós iremos votiu* :.¦ s can-

Lloyd. Palava-nos o tal fero Pe-
dro Rodrigues de Almeida, e mo-
mentos depois todos os -da
roda d iv.tai a sua oplnlAo. .t ....
de Deus Oosnes é moço de con-
vés. Sobre a candidatura de Be-
ouidlno Perclrs, dla-notrele:

A reunfio plenária do
Comitê Nacional aprovou
• seguinte composição pa-
ri s Comissão Executiva
io Pnrtido Comunista do
BrasiL

Luiz Carlos Prestes, Dio-
fenes Arruda Câmara, Po
dro Pomar, Francisco Go-
RM, João Amazonas, Mau-
ricio Grabois, Milton Cai-
W de Brito, Agostinho
Dias do Oliveira e Sérgio
Holmos.

0 Pleno deliberou que a
Comissão Executiva tenha
três suplentes, tendo sido
tleitos Carlos Marighella,
David Capistrano • Mauti-
Üo Muraro.

0 Comitê Nacional ficou
«sim constituído:

Membros efetivos: Luiz

Carlos Prestes, Diogcnos
Arruda Câmara, Pedro Po
mnr, Francisco Gomes,
João Amazonas,
Grabois, Milton
Brito, Agosfnho Dias de;turaf Manuel Jover Tcilcs,
Oliveira, Sérgio Holmos,! Carlos Cavalcanti, Clovis .
Carlos Marigh-Ha, David'de r'iveira Neto, Hermes
Cap'strano, Mautilio Mura- j Caires, Astrojildo Pereira,
ro, l.imi .ifu Hill, Domin- Osvaldo Pacheco, Orestcs
gos Marques, José Francis- Timbnúvr. W a 1 kirio de
co de Olivera, Celso Ca-1 Freitns, José Marinho Vas-
bral, Amarilio Vasconcelos,' ccncelos e Otávio Brandãj.

SEI EU ttl VENEZUELA

e^ -' '^t Jt^aW i /' ' ÍSÊBÊ

ma a estou certo que consegui-
rto alguma coita. Votarei na
chapa democr&tlca.

Ot marinhcttts Antônio Den-
t.v da Silva e FaraltdM Apolonlo
esMo certos da vitoria-de Secun-
dlao Pereira. JusUticam suas
aiirtr.ai.-ii'.* com os. abraços que
recebia na ocatl&o aquele- candi-
doto do povo. que cheirava ao.lo-
cal acomptnhado de diversos tra-
ballindores, J0.I0 Batista dn 811-
va, carpinteiro naval, também
dará o eeu voto & Chapa popu-

1 lar. O meço de convés Eugênio
Matlns Ramos aflrma-rW estar
grrndepiente , satls.'eito com os
trfcs candidaturas, e concluclpM-i ros. E os mirlUmos' vio estar
assegurar quc votará em Secun-1 presentes com •* sua contribuiçSo.

CARACAS, II (A.P.) — Di-poi,
da Intensa afltaçüo d contem, o
pait araanheceo hoje em -perfeita

calma.
Tniltu oa Jomalt pobllcam at

numerotaa meníagent de adrtio

ao governo rerolaclonarlo, proee-
dentei de quase toda* at agre-
mla.ões tlndlcali. cn-toralt a po.
lítlcat.

Deitaca-te, entre iodai, a mm.
«agem de lolldarledade do Par-
tido Comunista da Venezuela.

Talfeiros, Joguistas, marinheiros ou comu jdríos, todoj voiardo na Chapa Popular

» chepa democr&tlca. alcançar
240 mil votos para o Partido de
Prestes. Scbre essas candldntu-
ras, procurou ontem a nossa re-
portarem ouvir alguns marítimos.
As dcclsxaç&cs registadas dilo-

dldatos dos trabalhsdores; na
Chapa Popular, está claro. — Poi
tesa a primeira resposta que ti-
vtsnos. quarfdo nos aproximamos
de um grupo de marítimo, nos
lmcdiaç&cs dos armazéns do

JtJ Lmm e a m ms pilíeiies dem
"* Dirigem-se à bancada comunista os escri-

tores Erico Veríssimo, Reinaldo Moura e
outros — O deputado Jorge Amado acusa
o regime salazarista dé inimigo da cultura

e da liberdade
O sr. Jorge Amado, do PCB, dada nos começos de 1945, com a

p'colílfnclarioj 
quando falavam à nossa reporta gem do contentamento de que estdo

Md txtensào do abono aos servidora das autar qulas, graças a uma emenda da bancada comunista A

proferiu ontem na Câmara dos
Deputados o seguinte discurso:

"E' tradição da literatura bra-
sllelra encontrar-se sempre ao
lado do povo na defesa das 11-
herdades democráticas, tradiçüo
que é sem dúvida o maior motl-
vo de honra e de orgulho de nos-
sa literatura.. Desde tempos co-
lonials até os dias de hoje, pas-
sando pelos mais memoráveis e
empolgantes movimentos pollti-
eos de nossa história, estiveram
os escritores brasileiros na pri-
meira fila dos que combatiam
pela causa da liberdade.

Náo mudou o situação de re-
feréncia aos últimos anos. Bàs-
taria lembrar: que o ¦ primeiro
grande grito da campanha pela

possuidos J redemocratizaçSo do Brasil íol

REGOZIJO ENTRE OS EUNCIQHARIOS DIS IARQ
camVrff0 dc Contem da "A emenda do deputado Grabois Veio ao
trn^TZ dos Daputados íoram - » j 1

encontro das nossas aspirações , decla-
ram à TRIBUNA POPULAR os servido-

res autárquicos

P?ÍJn da* t>uatr° emendas do•"¦iicio Comunista relativas
amf,0]eto de abono- Três de
SS n° deP«tado Carlos"«'Sheila, o rnab intransl-»««e dsíensor da viabilidade™ concessão do abono duran-
dn ! .mcsma sessão, mandan-
^estender o beneficio ao
doíSaL de obras e aos ^rvl-
ilnni\da Uniâo 'nativos, pen-«onlatM e militares reforma-w- « a ultima autorizando o

Governo a contratar operações
de crédito até 340 milhões de
cruzeiros para coberturra das
despesas decorrentes da eíe-
tuação de tal pagamento.

A quarta emenda da banca-
da comunista, de autoria do
deputado Maurício Grabois,

estende o pagamento do aíbo-
no aos servidores das autar-
qulas e empresas administra-
das pela União. A fim de ve-
rlflcar como os beneficiados
receberam esta Iniciativa do
parlamentar comunista, a nos-
sa reportagem procurou ouvir,

no dia de ontem, a alguns
previdenciárlos."ISTO NEM SE DISCUTE"

A primeira pessoa a quem
ouvimos foi a D. Sofia Rudis.
A' nossa pergunta se recebera
com satisfação tal noticia,
afirmou:

— Isto nism se discute. Se
não tivéssemos direito ao abo-
no, este nos faria multa falta.

O sr. Nllton de Araújo, an-
tes de responder á nossa per-
gunta, nos relatou que "a

(CONCLUI NA 2." PAG.)

reuniáo do 1.° Congresso Brasl*
lelro de Escritores na cidade do
São Paulo.

(CONCLUI NA 2.« PAO.)

. — A* três. candidaturas apnv
¦enUdaa merecem totlo 9 apâ|»
dos marítimos. A corpo:aç%>
conhece' b:m oa nomes Indicado*,
Pode publicar qua Ahta-nto Gou->
veta contará com o meu rota.

Arenlldes Danua é mtrtnhd-
ro e -votará também em Antônio
Oouvela. O íogulsu Aluitio Oo-
mes de Brite elegerá nas u.-.-.a*
Sccundlno P*relnu Juntament-*»
eom oa seus companheiras £ o
taifeiro 1 v.:,. *..-.: Monteiro Oomei
trabalhará pela clelçáo de Momo»
ro Mesquita. '

O PIUMEIRO LUOAR PARA O
PARTltiO' DE PRESTES

Em prósseRuUncftto abordamoi
ca talfeiros I *ii.-. Pontes Maga**
lháes e ;;;-..:. Gomes de An-
drade. O prl.nelro d«.lcs nos dis:*

— Apresentando candidatos c<>-
mo essetf. o !-.-¦¦¦. de prestes
terá realmente o prlmclfo lúgarl
< *\ 240 mil votos Já estáo segu-

dino Pereira.
Ouvimos ém seíru^Ja o sr. Apa-

rlclo Alves do Amaral,. comlssá-

Luiz Pontes Magalháes as&e-
gura-nt» entáo:

O meu voto será de Secundtno
rio do navio "Atalaia".' que nes Pereira. Todos j» marítimos sa-
presta estas declarações: *'

O/AoMáf/câ-

bem a razáo. Ele txab&lhsrá no
-' Conselho pela nossa corpofaçéo
,e estou certo de que teremos em• breve dias melhores.

TERÃO O NOSSO VOTO I

O Secundlno podo contar
eom o meu voto. E' trcbalhadcr
como eu e pertencemos ao mes-
mo Sindicato. Só assim nós va-
mos ter quem faça alguma coisa
pela gente. E há muita coisa pa-
ra fazer.. Por Isso votarei nele.

O fogulsta. Mcrtlm Mendcnça
e o taifeiro Lourlval Avelino dc
Souza sáo da mesma oplnl&o. Fa-
Iam pouco, mas nüo pexiem es-
conder' o seu entusiasmo pela
Chapa Popular.

•'VOTAREI NA CHAPA DE-
MOCRATICA"

Em um griipo próximo, con-
versa o marinheiro Francisco Va-
rela. Pensou um pouco, falou so-
bre vários dos problemas da cor-
poraçáo, e a respesta velo firme:

Uma das piores coisas quo
temos de agüentar é a alimenta-
çao a bordo. Só mesmo nós po-
ciemos saber como somos trata-
dos. Secundlno Pereira. Anto-
riio Gouveia e Homero Mesquita
procurarão resolver esse proble-

Sâo boas at noticia* que te- ¦
mos do novo governo que o Par-
tido lladlcal e o Partido Comu-
nlsta deram ao-Chile por. um'-
prazo de seis anos. Nâo haviam
o» chilenos conhecido outro.com
raízes tão profundas ;n'o povo,
e essa i uma das razões Aos
seus ixttos Iniciais, do seu.fácil
rompimento com uma rotina
cheirando a mofo e que tant.os
males vinha causppdo. Mas
isso, evidentemente, liõo 6 só
porque Videla, por si mesmo,
ji sefa outra colsa,^ uni anti-,
fascista provado, um ¦ anti-lm—
periallsta, um dinâmico pro-
gresslsta e', portanto, um pu-
tintico patriota desejoso de fa-
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Chega, hoje, o novo
ministro da lugosla-
via em nosso país

DeVcrá ' desembarcar hoje, *
át 15 horas, no Aeroporto
Nnntn-i iMininnt. t nic-cilrnlr
de Parii, o novo ministro da
lugoilavla em nosso paia, sr.
Srecko Sllovich.

Concluindo, ouvimos alada *
carpinteiro Navaí Joíé Dcmln-
gUes, que* nos diz Incisivamente:

—Votarei na Chapa Popular.:
Nfto tenho preferencia' e eseo-
lhrrcl na hora, entre os da ml-
nha. corporaçfto. Todos sfto dlg«
nos dos nossos votos.

Pedro Moita Lima, candidato dá
Chapa Popular ao Constlho

Municipal

LIMA0 QUE PEDRO M0TTA
FARÁ NO CONSELHO MUNICIPAL
"Como força majoritária, vamos dar ao povo o que o po espera de seus representantes"
siB^fkTS^anwaden°™naus- Melhoramentos para todos os bairros e
mLacamS^0dPe0R;inBar^a P"™ «* 

"*0/ia* 
*™ ^eUS esqueceu" -

e nas de Niio Peçanha, em to. Apertar com a Light — Subvenção para odos os movimentos dcmocrAtl- * 1
samba e o carnavalcot; que agitaram nossa vida

política, diretor de "A Esquer-
da", diretor da gloriosa "A Ma-
nhã" de 1935, um dos fundado-
res da TRIBUNA' POPULAR.

cf-ndldato a vereador na Chapa bancada majoritária de seu par*

Empossado o novo
chefe de Policia

Realizou-se, ontem, no gablne-
te do ministro da Justiça, a sole-
nidade dc posse do novo chefe
de Policia general dc brigada An-
tónlo Josi Lima Câmara, compa-
recendo altas autoridades civis t
militares.,

Popular, declarou-nos:
— Temos um. Programa MI-

nlmo a cumprir. Leiam os cario-
cas esse programa, examinem os
nomes indicados pelo P. C. B.
o considerem quc esse Partido,
fiel .ao Povo e á PPatrla até aos
maiores sacrifícios, é o fiatlor
da execuçiio das. medidas* ali
piopostas. Estamos numa cam-
ppnha de educaçfto política: és
peramos contar com os que vo-
tam conscienteme-te.
SEREMOS A. MAIORIA ' 

NO
CONSELHO MUNICIPAL

Saliuntando a Importância úa

tido no futuro Conselho Munlj-1*
pnl, obfervou:

— No Legislativo* nacioir*** os
nossos quinze parlamentares
mostraram ao povo como se

cumpre o que se promete. Mas
li somos minoria. Nossas tnV-\n- •
tlvas esbarram, is, mais das'
vezes, ante-a resisteacla * de ou-*
trás bancadas que prometem e
nfio cumprem, como aconteceu
,nn*casò da negnçfio da ai'*'*im>-¦
mia ao_ Distrito Federal- Nossa
responsabilidade aumentará ago-
ra. no-Conselho. Não*sc trata
anenns de fiscalizar, criticar, dá-
UUnclar ou propor medidas r-u*-*»

(CONCLUI NA 6." PAG.)

OFENSIVA COMUNISTA I OU
YENNAN. China, 9 .(retardado)
(A. P.) — Mao *Tze Tung, prfe.'
sldente do Partido Comunista
Chinês, declarou que os comu-
nlstas .pretendem recuperar 1—

p.elas a,rmas, se necessário, —
todo o território perdido'.para at
forças do governo o ano passado,

Mao declarou que isto lnclue a
{CONCLUI-NA Z? PAG.)
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Wtft J<4 l*».it»l»t 4«aeaiw «H^e
a-l-«e» «ita c'.*.j!« <»e J»»i:va ücl
!¦.«*: :t \mtem »&ia* t* ftrsrt-
«rNNirM l}t»» Ilt4 t"»lll*.lt». I»*» meti-*
tt** 4* lil.»» )ra.:«* .cl» .a »eti-

t*M 4* 19 tft limiis, *rn4a ft»

Campanha Eleitoral do C. D.
de Bonsucesso do P. C. B.

OCO. dt 9*mmnm*;4a H«altzarA 35 comícios, ali.tarÁ 3.500 elei-
PCB. l*i*i*W toam MCmfclMJk. . ...
pm * tmp**i4** *tettee*t pit* torci e recrutam 330 novo» rmlttnntei
-*-— *:.ti*i 1 .«O tkti»W«, i#*

4«i!^*|r« t «tí» » t**í»l*jS.-4 4e li«fUM * an lá.) Ias»..»» ».:.lal>na
« Oi 1" '''"JJ *« ""» ' •" ''•

Ofensiva Comunis-
ta na China

tCOHCt van 04 tf PAOt
fT***é* »*** irinur nmtinlHl
4# K*'r»,*s « Cfc*f*«ieiV no »»W
4* r?f.»i:-.r'.a C- KUJMP'4
i»<*» fanti-rVliOít COMlíXi»
v f Afl l*lii ..'• !«;•> PARA A

ortttmiVA
1 "tfisti. ta ia ro - cm*»

to» do sm****** ttti»» nu» m»«*
4* íeo oco toldado* «wnut»'i<At
«•tio »!!tii.»'!ir». num» .«'"••¦¦•
4* tn quilamtmM. ao >-. eo da
manta» «is-enutanal tto rto
n •..••jsfjr. farparam*»*** >•¦•
»T»«-ae par* o tul par» o Ut*
uuato em pode» «ta» lofflM ts**
ti***'.U'**.

r***t* circulai ditem ntM falU
tpta** uma falica p*t* * ie»*
ttehar d* oftstlw» oitiuntilâ.

*...! derramada aiei» totwt o
lut- eotifelaao do i. .1.54:7 pa*
ra ft.eerur a travaàla.

*-m**\W> tk*\t***.t i >..'«*» ttttvt
p» B-iaia ««•i»v$-a A Míltt4Ha*4ii
«Saav-afl» C-O- IptO tm *<**» 4*1
cifttcl* 4t m* v*»so p-i»^**» 4»
mi.;*,*'*** contiatur 4* lt****, to-
mtttm* ni* p*t* * tamptah»
«ilfitSJaL *li-4*M i» tlltUiaitl CO»
ItkWI t*'*lm.

tofo-enia» cat « «r, 1?fflft»IAl
OuMaairlir». i/íi»»j.*:» pni;m«*. «jr»»
«$«S!Bt»!}t> p,-t**\ma. as* |i, o CD.
4t IkrõitKttto kv«rá « «(tíio uta
«taatlo tlttioral da* W**4*» pio*
t*u,i*t. a» Pt»<« fktsatxtt, em*
Obtta. rota loteio At 19 t*it***
M «.- =1 tttto uto «la palavra ot
itMtetaiot « «,*rta4o-. Otávio
Htr-suei.». 4t. Cut-pt-t «Ia Pm «
Ptítro 4« Carvalho IU»,*.

O *Ki»t**i*iin 4a CO «I* fVnv
IA.» Uai. |*t'l la.»»»-» I."!f IS»|i!4«*», (at
tis» «pito • ij4j» 04 mstrtat;»* f
lm ..a-.lllilr» .*.• I* I" Ittl-
tt».1!ci !.-. tualml iS> Ilaftaafíl*,.»
na ttatlâa 4» t<*sMt*±*itn mm»
u<r i-tt, o CO. fwvffíVfWt»!

f»Jrwi_s^«e! ««w ítsstóYÍS f«'<"-««4*******/*»»* Am***», Bau*. ztí***.^^, a1 asrriwnssw «-««rto.ctaujiin.» j«^rfaw«.to*r.«i sw_r__a.,,;.'>
p*ri*iY»H»S»». t» «utaic,. at »« DtraMtflR60»ti fasctstüê ¦— l(1ft?r»fll WO* Éittlii «fivwi iki ,
PtJWtÜt», MKl*«Y»l«4t».í« «-«IH» IH- • J D I _ *-a ^.. Dm.**l..**£.*.* An, úfl*^> ** •*»«*,««»
iiaienrt» « «um» 4* r«»i»4ri*> «4n«ia do railiitnento as Resoluções aa tmm* injaiítit»,
fi»f3«-»al i
¦ * -!"»»
¦tftnn
Itiiil ...» BfMHp^tei p»t»«,

t«a»4liMa. t*. Má
rIhm *• *44m tm

t*MBJ f WÍJff^íflrT* V»t*™' v*4W m *w*9. W*»**'

»l..:»ai* ÉmadO •*' trn»«i4«»
$» m!ali!«a i*-l |_ *.<»*«,

Hl»*l»W«ie t» inuãatiu J»««| U-
ntem «it*»»'.! o nue u t, a, i,
tu»;a «ihiihi,»,. tom w «UM» ettfl*
»»v f» « $Ht O phltt] «íí !al «.f
td {«««trl» Kl IffijKta M fa-lf » a.- ,
M iiili. «04*4» M tUtao^sin 4t
e.l eicttarttl 4* *a**ií*i«i* 10 pia*
iiiíNfui att rt

» « mm» 4« e«ji.*n" Anaia ao raruuiwmo as twavtu-.uti* *»** ui*-** mmit*m, vm
iTtfiTSStfSSÍ ««w«to fo»*-** <*<> Comité N"lioml Jo £-S8ffo_SK
JL'_&t-8rajg PCB" - Vo/íoró Ao/e «o p/e««rio o pro^fo ^ST^flíj

ro »tr».e* iw 4tp«iitío ai»ka',*
p*H 4* P«t*s», uj.hi.-u «te «¦•..awiiyr™-*-.^ ii"i».^;">-a^.. .aa" mmm»w*mi**i'm*m**m**mmmm. *vm  

O Dl J_ /^ _•« * • Oroia* «iu*» |c» uo» rrtfottt&ttjPltino do Conuttj 4* Him meu*** m*tÀt*m
.»ti« * >/i«« aa r*\******* ¦Mn fm «^«.4* mwi|?1,,,i,r *-,**ngunsrr moses. acràdh. »pre*t_e_ *?« »*.•«• 4« mn ,,.Ctí A PSJ3STES O CONVrTK r^te» ««mo a mt* 4a **am*-

OUB y(B POI OIHICIBO ! Isni" Plisw 84?s*4o «9 Bia.il e
O ÍMWafeaf Luii C*»ia»t Prfft*, * piwífâo 4* **at ttm s*S*Am\

U*, !«.i.'»'i-i f*«r#l «*a P»m.ii »«^MB tomo «t (Miiefu«.5r» r«?»a.
rnaimlHH «to Pi***!. r«fb**i « tt* * t4n!#» aa Pat::*,. comuni*!-*.
f4«*i» <4Mtó*. j M*í» \tr,t. ortipatam • tribui»»'ifffftitit Ma**». pfwl4«»iff 4*1» *r. Alue mmp*\a * o p\4tt

txtê*j*9 Bf«*il»»»a «V Irspi.rsta.» Arruiá» Camar*. amlxiit para lr«Anocittlo
fa-TMt.;en!« (w4t*lmevmt e ****•
4tte oentiltM 4a fo««vttf (ia.-»
« cfftlaiMi* li» IhiIíIh»*» eto PU

Waldcroar Figutiredo

A. A. Moura Sobrinho
Atl. UI.MltlH

líaa Mlr*i»l ' »»»»!«». ti M »l»*>
loirr U III

Protelada a cüscussilo do projeto dc abono

1 tCOSCLVSÂO DA tf PAG.. . fui» flitr a vi*»t>» »m 310 ml*
... mj. * !¦ ¦¦ ¦ 1 tiara iinir.i-iuiui.nt •

WMH rr.r II Iai. CO «'..:..'•¦ «t!
•o rratiinfir ainda nula o A**
},* ma -aaaitt-U.rar itftalUr»
»r«l«.

, Alam» o »r. r«fT»l» • 43a»tr»
gua .1)1, * |. ...l»rl ¦ '- 1 1 *<*

«raUllra<i» a* pr... ai 4« «bra»
t.., In! i.. t aa da» a:.:-..'.: ia

Qaanto 4 «mm!» lar-ro. q««
r-i-.. .'-. coitrrttrr • abon» 4e um
m*Aj* dr (,'.•« i,a.|.. -u. «.ti* perce-
».-m att- mil 1 mi'lii" « '¦¦'' CH-
artroa át iratilirafâo ««a çue
jr." -in dt 1C0I • ****9 etu*

¦ 1. ií. « — tonta i« n*«*«*i*aii» «••
-íi.i.-j-u 4» •' ;.i'i»' tnodoi

Aoa ¦i»' ptittbem «14 mil rta-
«ir--., nm tur» 4e «b«r»a; »"• q««
',*,¦¦'-1.1 ata *..:» 11..1 citiif na..

1 ii.il 4c ji .ii".

Bcfondo ttrr»n« • M «tupi»-
«ifitit notl.Udo, f*»l • próprio
tjl.'*"ar daa l-'!-»»!»»;»! que enviou,
«trarct do tr. Clrilo Júnior, 4
Câmara, a» Informaçín de qoe

. 1%lim nertatarln» 108 mllhoe»
"ÍVerurelrae para atender 4» de»-

pi ..i» oriunda» 4a conccttae do
.Jtfiirílcio.

. O 4cvui»4o Cariai Mariihela
-Èi.eniriKla tp»e »pr«»entou. pre.

thtra (iar»
pr-jjrto *. nt*** epoitenldadc
tir-imi iitoii qur. tt a Baíama pol
«oaaa ulii*p>»ur r<-- limite. •
tiovrrr»» ttm*draii a fcltaa tt»
. ¦ ».-ii :•> um» m-"*»[fii» ao ti*,
etitallio, ii* 'i-i .» • -r-it ii» dt

i i.i rrMllo taplrmrnlar p;ra
"toner i* dripraa» autcriijdi»
P*'r> projeta dr que Iralamoa.

Portanto. nAo prccr4rm a» ale
t«Ca»ca 4* ar. mlnlitr» 4a Patcn-
4a. eaprndltta» tob o prrletlo «'r
',.-.- com apnsx* 3t0 miibfte» de
. . u-f li ..a lia.) i-t-Jeri rn.tri.tir 3
a.ttlJf'n.

O *v* tut*. «fora, ftitrtUnto.
«I i ur «• funcionaria» 4aa auur.
rui i» «a Ir *t.a'!i. 1 rra naa fbr 1»

a l :.- « >. rnlilii lado» .i , ri-: ¦
¦.'.-- te eenlem ameaçado» dc ala
vir a ter c<int.*mpUdo« cata a lio
-vi-... 111 auxilio, f.. r.i checar •
tea eataor aot hotnen» rtspon-
•avtlt pela toa eoncetaio para
que. cn definitivo, ae ponhara de
lado to<!o» o» «"ti.i-.r.-.. ae reUrr
a "p«Ir»" de rim» 4o projeta e
if; v ele rolorado Imrdiatjtmente
na ordem do dia da Camata, para
que a »ru retprlio »e «nanlle».
tru» t.« reprttenlanlea do pova.

lar 4* iriaaçi» j»..ii:t* át Pn
namtnif«v mt» o prtmitre «in*.
rraimcnl* f«ni rrt-»».*r o dt»*
rur*» pí<mii»wi«d« no ai* *ai**
rior pito tr. tiaitaiM» um* ao
brtnbo,
A BANCADA COMOJ*IJrrA Bab vmuAa i»a m..v;A,»

Oi «Jepultdet do PCB. Jorf»
Amado, li••¦...».* Neto « C«u4tno
.' »e 4a í»-.« a *. a;4.*n 40 cnlta.
r.-t f:-.'... da »'».». ranlra ot me*.
moa proinunda, t»rk>» caio» a*
»:¦-»:aeio Ca. «atalillaa r,.ti.t:'..i

UMfTACAO nOfl AltMAMr-í.TOn tíootíi. AlntvM daquele» ptt:».
NOVA VOUK. 13 tu* Praorli Carprititr, tia A. P.> - A «ntt- miniarrt. fttavsm da mbuna do
CamteAo da UN ajruvou tmare|m«mn«« a reia»!ut«o 4<*i* a P«rl4menio at vitimai 4a -raçio-
B-nllacA*» doa armametiltat. tico p.-f »* a i- :r.:;X» d4t bembaa | o drpulado Ilau.ia Heto Ini
atômlru • 4t :<¦•***. *» prtnrlpali atinai ds tuuia t a rtdu«*4o * uma carta de ¦<•>': ..e», 43

mm* tt,ut m Utiitm 4t th**a* j o» «to Camila* N»«i «v»l 4e**t
te*ta t ft4to Emme. • P#*tl4e."•

RÁDIOS glsDE6 CR$ 500,00
.ta «-nti.rla. »..n»r-io. rr.n.rrio « lf"f. i;íi»'|iif» r. •!. t>-.««» ¦

i'.-»:. • 1 • il..t"i 4ril« ai.um Ia lut fil 10004 tta a.uii.tr,
AV. Ml» PtORIANO, t». (Att*,*

È Precisa-se de um apartamento com

U sala e 2 quartos. Cartas para A. B. C,
neste jornal, ou telefone 22-8518,

B

(tu (orçai armada» rtaciotutU.

A BJCICAO DE I.BON B1.X7M
PARI». 13 »De Jaifph Oríef. eorTwp«tdffnl« d» V. V.i — O
ar. U--:> !¦.:•..:••. chel* toelaUila 4o Oatrlrete eta Pitnta r «¦¦»
Ur Prancra de antt» da «uerea. fot eltPo Iwjt» ftmlttenlt «ío
r ts-r;»,,, 4e Ulnp.traa. para íomiar um for* no protiròrío 4e**
llnado a tall (ater a urerntff t»e<-- Idade de um Onhlnete qu*
tomt twnta • procure retolvrr aa trerente* 411'cuMadea In*
tersaa « et problema» 4% t.v:-* exterior <U r:x-,*. A Aa*
trmblrla Narioaal dta a iwn Bíum 8*3 erton tí»br« um lotai
<*« X*. que (o*am ot membro, que treparam. Oj re tat tei «tt-
trãfUat conerpeaderarr» a outro candidato.

• üta pvÕa PRPprrnmA de romã
ROMA. 13 fO. P.i - A luta pel» prefeitura »t» ettitalIMa hoje
r.atna batalha aberta caba* r-ic'.:.--.a e er n-.ur.i-tv. «pte a luta
aberta travada na noite r-atrada e que te*minou eom a rrnin-
ca do prefeito «--maxitsiecjn, alguma» boru apenat, de**
poU «te toa tiei;ao.

COMDÍÍNAÇAO AO REOD.TE DE FRANCO
t.*¦¦¦'¦:¦ 8UCCES3. 13 ia. p > - a Araembléla Oeral da UN
rr•.»• ¦ ;-.i--e heje. is on» horaa e 38 tnlnutaa. rob a pre»ldenela do
ar. WelUmttcn Kco. da China. O primeiro parto a ter abordado
(oi o cato t"« E panha. com a lel't'ra peto delegado Joaeph
Xhch. do I unnr.burto. «jo relatrrio apretentado pela rerprctiva
Comi.-Aa. documento etn cm que o rt?!me dt r.in.-.e» é qualt-
P.ca<io de "ía-rtela**.

Uíhl pedindo * Câmara que rac»
aquria empreta oumprlr m pr*
ceftot coniUtucionalt. reinu.
graniio rm teu potto a Ie!e(o.
í.-.-r» Artrite Lurahy. demiti'a
por haver 4>tr.ic!pi4o de mon*
mento gTtvlita. Tumbrm trana*
miilu a» rrlvindlcaçtet mínima»-;. ¦ ¦•* ••••rada- prla Ai«otlar;ii» »-
mocratlea 4e Catradura. tm m»
mortal dírigi-to ao Prelelio, e ««
)->*> p*'.•¦•:o 4a um truro dr*
traba*ludorei para qu» »eja coa.
cediito o abono Ce Natal

sobre o abono ele Natal
\atmtH* *f *P» «**» ««*» ***! M»3»9AJCO BAIANO
um**, p»r parte ita» i***m (**- Q u^nsas c.»t_ Mtrt«h«U*nus*, eitflwití» «to PanWo O** ^^.^ *m u «pre^tnar um

maiajjra, *b«í**ai»4i» etrttieiirtsr 4*
tmt Ittto * nt*» «««WSfitie» jwt

niimiMa « 4* <.un.a paiiidi»ito-
mpcratai. chmi a r-m**» «t»
tt*. Oenl |VfT«Hra tta Bília. !#*?•
tnira 4» ealu?4«-<w l»a tWtrte «te
t.'a!f.;> ..- r « .!rll.t..sii. tuH.tt.a
,u am |s»o!r«-i i, iíiinro «ie «4u.
stclo (t*lr4 «m *4*e*é e t*i-4\*
date a deputada, peto Antro (ata
ii» mitliaieit» tun t>tfii4<» l-eat
e que trm »-a.:-tu.-. 4 tt« a o teu
*í,e*r»m« demanAtlra. Airii»u-'.«.
no entanto, que •"-=« iiertetui
(Ara nAa «iincem tamenie ot ta-',-...'.'.*.'.** mat a tedM e« 4emo>
rralat. Pioira dmu ria o leh».
grama que jm i a ler. attinado
|»Cto trair».*; ío-taeit!-., 40 Com)!*
Mv.: :¦•.»! do !'<".! .rr I".--a
Quairo, Mina», pedtruto qu« pio*
lemsMa- eont» 4 »rm¦ sa ¦ 4a prt»
lewsra Matia 4o»s# Carneiro, mie
de ¦ n.!.-.-. e memUro da UDN
local.

Tudo tm*» — animou o parto*
tnentar <<munuu — repre»en!a
um» «tlaçâo 4m dlreit**» de»
pevu. ir.-iu-i-.r 4o dltetlo 4e |>r»v
l-iral. la rirücra). Apettm tei-
lio para o Poder Judtelarto que
ria turieteniemente cai»«rila4o»
4eter et-a «tda d« flafeSncias
*Uree qw lodoa ts demuerat»»
— diate éle. «tmeluindo — empu*
nhem (Irmemenie * bandeira «to
demoerarta. eom»» ttn o Partido
Comunltla, .:-.•;». a • -.euir tu
lansuarda. rm deleea 4a c n*.
luu:«;fto e doi «'.»«:¦.• dot «ie»-
4ÍW.

O deputodo Jr-ee Amado
oeuywu-**» das ptnr^ultôr» de que
»*V) olro qa eserltciar, e clentUla»
l*«iusu«e». bm» eomo da dl*.*

Ipo»lçfie» 

d-* nrrllorea brttüelrea
de lutar peta garantia da liber*

. dade.

t«»4<as na» I* et*»lwW» e. 4* t»
in», ir«4yfir cs gmtiBi * lecto
iHaçAr. do i<"i» bata»»» Uni» r«»ma
l:.-.:'.|a» 4 f .<»»{í»«rr».:é. , «.«¦-- O
itif ;»«>,..!»«« ji »«» l^nda de a,***
ptttii* pleíirar tew» dlteiie» com
»r.»u enerela e tlior pata *.%** a
ptépit» gt»i*ine» tinia o «tom**
t'-.r ü.is.-aa |> •,¦:*-*«¦»¦» r .tf t .'.'.l.

Cio adequada ao 8M0 («miituiio.
tAlu*i.a que td t»'de-a ebter »•
lenena piiitii".». mantendo a or*
dem. a j»4« e a tranqüilidade,
citando um ellm» de e«nrt»nç»
ptra aa e:*i-.v* de tt de Janeiro
tlwl»ur«-. que hi» 4* eaitíoUdar a
demeererla no P«U".

V*** rr a lef rt-.»â . um reeme-Y
ttal aaiinado p« ntuneroiaa te.
!.:»¦ ta* do »i-...i:-.i i.,r. de -*'•¦(.'¦
n.-** ptelicando * Inultulfio 4o
divftrcto; teu em tefunla a curta.
»te um medico baiano nt> mi" s
nvlierta que eatite cm ledo o K»»
lado e em que (ata na ieea que,*»:r-.ir momento, ameata eautar
ni¦ t:: - dtnot"; irantmiie a t»
rlamafio do tr. Joaquim Pinlo.•¦::¦•.¦*.•>. da cmpnNs do Pa*
lere limei, o qual trabalhou 11
ama ali e. rxtinto o Jogo. perd*u
o emprego e llcou deetmnarado.
r¦¦".:: t ta»-,! a eUTli*. EtpUea O
4<*put*4o Mtrtehtlla que a ¦•:¦..»•
cio de ledo» o» ev*«nj»re3»«k»« de
catint»* no Bratll é deswjieradora.
pot» ttt lndeniíai*«\-it prftmetldt»
peto eortrno. ale agora nio (o*
ram imgaa.

Dot moradore* do br.l-ro do
Pwd. em Sahadrtr. é a monorial
»etrulnte. comendo rrlnn«tle»çAf«

.aparentemente In-lgntfteantet»
• mu que para ei-t muito reprr*

H ICuUlilyUlI Uo UNU I!

para o rir „ i.a
lelMIl IMé passaidiuimd
mm mria

—  - -  ii i,

*f*-

Òs escritores e a ação dos Parlamentares Democratas
tCONCLVSAO DA tf PAO.)

Rcallzam-se, agora, Sr. Presl-
dente, congresso* estaduala dc
ekrltorea em todo o Pat», com o
ttm de preparar o 3.» Congreaso
Brasileiro de Eacrltores.

Ainda nfio ha multo tempo,
ocupei a tribuna da Câmara para
ler as conclusões e a declaração
de principio» do 1." Congresso de
Escritores Paulistas, efetuado hi
pouco mais de um mês no Es-
tado que tenho a honra de re-
presentar nesta Casa.

Agora, acabo de receber dos
escritores cearenses IlUados A
Assoclaçio Brasileira de Escrl-
tores, Secçfio do Ceará, a declara-
çfio dé princípios e os conclusões
gerais a que chegaram os escrl-
tores daquele Estado, reunidos em
Congresso, em Fortaleza, hi pou-
cos dias.

Vale bem a pena, Sr. Presldcn-
te, que essa declaraç-fio de princl-
pios, que reafirma tradição tfio
honrosa de lulas-e atividades au
lado do povo brasUclro, por parte
de nossos escritores ,seja lnserta
nos Anais da Câmara de Depu-
tudo.*. E 4 com este (lm quo a
leio agora".

Depois de ler o documento a
que se refere, e as conclusões ge-
róis resultantes das teses deba-
tidas naquele certame, prossegue
o orador:') Ao mesmo tempo em que nos
ehesam a Declaração do Princl-
pios e as conclusões gerais do 1.°
Congresso Cearense dc Escritores,
rnvijo a minha bancada, dos cs-
crltores, Jornalistas e artistas do

• í Rio Orande do Sul um telcgra-
ma. Os escritores do Rio Grande
do Sul, como verá V. Exa. Sr.
Presidente, colocam-se, mais uma

Ei 

cora ésso telegrama na dc-
» intransigente da democracia
daa liberdades públicas no
sU.

,'.. Dizem lies*,
(."ijjjj 

'Solicltamoei transmitir de-
;i'r' tmais lideret Câmara seguinte', apelo fatiemos tôdns bancadas:

«Jgnatários Jornalistas, escrl-

ram quanto encerram desas-
troso para desenvolvimento cul-
tura, clcncla. artes, aa restrl-
ções liberdades express&o pen-
snmcnto".
Assinam o telegrama, entre

dezenas do outros, oa escritores
Rclnaldo Moura e Êrlco Vcrls-
slmo, noftics dos mais Ilustres da
cultura do Rio Orande do Sul,
suficientemente ccnhrtldcs em
todo o Pais e ate mesmo no cs-
trangclro.

Realmente ttm razão os escrl-
tores gaúcho», quando dizem que

prova nfio poderíamos ter do que
o sucedido nos países onde o re-
Blme nazl-íif .¦:. ::i dominou ou
ainda domina.

Sabemos dos crimes cometidos
na Alemanha e na Itfilla contra
a cultura, contra ns obras do arte,
contra os seus criadores, contra
a literatura e a ciência. Sabemos
como o fnlanglsmo espnnhol,
com o bandido Franco, sc atirou
contra a literatura da Espanha.
Uma dos suas primeiras vlUmas
foi aquele grnndc poeta que ec
chamou Garcia Lorcn, fuzilado
pelos falangistas que fariam
morrer, depois, nos campos de
concentração, àquele mestro da
poesia espanhola que íol Antônio
Machado.

Vemos hoje cm Portugal, nesse
infeliz Portugal — dominado pelo
fascismo salazarlsta, como a
cultura, como a arte e a lltcra-
tura sofrem diariamente no seu
direito e no scu dever de crlnr
obras imortais pnra perpetuaçfio
dn raça c da naçoo. Ainda agora
dois grnndes professores portu-
gueses, homens Ilustres, nfto có
dentro dns fronteiras de sua ter-
ra, mas do renome continental
em toda a Europa, ò Dr. Bento
Carroça do Instituto de Ciências
Econômicas e Financeiras, e o
Professor MArio Azevedo Gomes
do Instituto de Agronomia. Au-

. torea, artistas rlo-grandenses tores do livros - científicos da' 
j transmitem Ilustre bancada suas ' maior repercussfio na vida Inte-
esperanças Parlamento brasl-1 lectual portuguesa, catedrfitlcos

..lelro possa ainda conduzir Pais | com largos anos dn professorndo.caminho liberdades essenciais nas escolas mais importantes dasmomento essas liberdades omea- J Universidades do Portugal forom

ror.-mA a política exterior inoltsa
I.ONDRES. 13 tDe Romer Jenks. correspondente da D. pi —
Os parlamentarei trabalhl-tu q»*e ta rebelaram contra a po-litica esterttr (ella tm tctoçSo 4 Onlio SovMtlca prcdl-ieramhoje que E*nest Bevln. titulando POrelgn Office, ter*, «ubrti.
tuldo ne*.e porto dentro de iria meses a ura aro. Contudo.
acreditam no afuumento de Bevln me*mo 'dentro de alguma.
«emanai, per metivo* de tarde, conjeturando que o «eu «ucriior
«ri o atual Lord Prrtltíente do Canielho e líder da maioria
«. Comun, nerbert Mont^n. ou o Chanceler do Erirto. Hugh TiSrloTde in^ iSSE. 

*"«

^navios da Falange, que prorse*
sue torturando e ««a slnando
covardemente os melhores filhos
da Pátria de Dolores lbarrurt, a
Pasionana.

Dentro em breve serfio retira-
dos de Madrld todos os Emb.il-
xadore* du Nações Unidas, e i
esperada uma dccle&o mata ener-
Bica do Comeljio de Segurança
da ONU. re tardar a Instau-açilo
de um governo nitidamente de-
mocratlco na gloriosa Erpánha.

A propósito de assunto de tfio
magna Imptrtancia. procuramos
puvtr ontem fi tarde os diretores
da Aeroclaçfio Bra-lleira dos
Amigo» do Povo Espanhol (A.
B. A. P: E.). que muito vem
trabalhnndo no sentido de re-
fo~çar cs laços de solidariedade
fraternal que existem ertre o
noaro e o grande povo espa-
nhol.

IMPÕE-SE UMA MEDIDA
MAIS ENÉRGICA

Primeiramente falou-nos D.
Branca Fialho, conhecido educa-
dora e combatente anti-foscl:ta.
e que agora rruponde Interina-
mente pela preidencla daquela
entidade. Dis.e-nos ela:

— A' re-oluçfio da Organiza-
cito dns Nações Urrldos marca
um grande passo para o ralar da
nova aurora espanhola. Mas, nós
e todos e«s demais povos demo-
crattea*. nfio estamos ainda so-
ti efeitos com Isso. Urge a extir-
pnçfio total e definitiva do can-
cro íolanglsta. A Espanha é hoje
um grande foco infeccioso, que

r
na^rn„n^mid°S .% McS ÍSSO ™° baSÍa' E' PJ^? ^ °S
mo fatcieto do aaiteaíor e c*s- Nações Unidas rompam imediatamente
mino.o de guerra Franco, contl- »«, ,. , »** * *
nu* dcipertaado. a maior ale- relações diplomáticas e comerciais com
^0^^130^: Franco ~ Falam à TRIBUNA POPULAR

ir*T^ífaÜ^e*^ O. Branca Fialho, o maior Costa Leite e
dos heróis e inesquecivels por* outros diretores da ABAPE

salazarlsta praticadas nas pessoas
de dois ou mais Ilustres proles-
sores e inteiectualn daquele pais
so fez sentir a tal ponto, em pro-
testos asstnadcs pelrs mais no-
tav-ls llguras da cultura luslta-
na, que o governo de Salazar sc
viu na obrigação de vir a pú-
bllco dizer por que dcmiUu aque-
les catcdratlcos.

A nota do Ministério da Edu-
raçfto Nacional daquele pois 4
das mais curiosas e vale a pena
que. a conheçamos, pelo menos,
parn que recordemos que ainda
há pouco tempo, no Brcsll, cs-as restrições fi liberdade de pon-j

samento ameaçam direta e Ime-, tivemos sujeitos fia mesmas vlo
dtatamente a atividade Utcrárla,, inicias, a IgunU brutaltdodcs ccientifica e artística. Melhor perseguições & cultura, quando

tados atos praticados nome In-
terêsses nacionais. Signatários
acentuam essa esperança açfio
parlamentares brasileiros tanto
inals fortemente qunnto têm
presente, pela natureza seu tra-
balho, Hçfto recentes experiên-
cias históricas que demonstra-

demitidos de seus cargos, perse
guldos pela policia portuguesa,
apenas por tomarem parte no
movimento democrático com queo heróico povo lusitano se opõe
no snlazarlsmo opressor.

A rrnçtlo do povo português
contra as violências do governo

aNOBREZA

**  

A tradicional "mascote - dat noivas"
possue completo sortimento do que há de
mais belo s moderno em artigos para
enxovais.

1 NOBREZA - 95. ümgtalami. 95

do Estado Novo
Assim, agem multo bem cs In-

telectuals brasileiros ao sc porem,
de logo, na defesa vigilante das
libcrdcdcs democráticas, quando
começam a surgir as novas leis
dc segurança e os novos planos
Cohen.

O ministério da Educaçfto Na-
cional de Portugal, a fim dc es-
elarcerr a opinião publica sobre
o processo dlsclpllaar e cs pe-
nas aplicadas aos professores
Bento de Jesus Caraça o Mario
de Azevedo Gomes, diz que eles
foram demitidos dos seus carges
por "haver violado a lei de im-
prensa", quo exerce a mais ri-
gorosa censura sobre a cultura
portuguesa e que torna Inexls-
tente ali a liberdade dc pensa-
mento.

Foram demitideis — diz textual-
mente a nota ofiolnl do governo— porque em manifesto quo assl-
nnrnm foi definida umn atitude
que contraria a posição do E»ta-
do cm mnterla de politica inter-
nacional.

Ora. Sr. Presidente, sabemos
períeitnmente qual a poslçfto do
governo de Salazar, contra a
vontade do povo português, em ma-
teria de po.ltlca Internacional, a
de apoio ao» paises fascistas, tle
simpatizante do Eixo a serviço
do nazi-fnsclsmo.

E' evidente que os intelectuais
portugueses outra atitude não
poderiam ter «enfio em sentido
oposto á do governo què domina
aquele país; ta! ntltUde eô po-
derla ser a favor dus Nações Uni-
tin», da democracia c contra o
nazismo, visto como nüo serfto
dignos dos titulos dc escritores,
artistas, cientistas ou proresso-rea aqueles que nfio se colocam
na deíc»a intransigente da liber.
dade.

Casualmente, Sr. Presidente,
ao mesmo tempo que ciroulnva
no Brasil noticia da perseguiçfto
ao» intelectuais portugueses, a
professores ilustres dns unlver-
•Idades daquele pais. recebi duas
enrtas de Portugal, n primeira de
um dos mais ilustres entre os
modernos escritores lusitanoi,
cujo nome, Infelizmente, nfio po-
derel citar, nem me»mo no re.
cinto democrático desta Câmara,
porque, te o ílnesie, «erla eto In-
contlneatl vitima dat moi» vlo.

lenta» penegulçõe» por parte da
policia de Salazar. Manda ele dl.
ter, em palavra» que «fio como
um gr)*-- de de»e»pero. ma» tam-
:¦¦;-..-.:-., ;,:.:.-r..' . i da opcran.
ça de que amanha o povo portu-
guêt ettari livre da opreitlo »
rio rigor: "nada dlaso ò nova
para você. Conhece a» nossas dl-
fleuldadet. a» pericgulçõei, a e<-
trelteza do nono melo. Os dota-
lhe» que ai nfio ohegam afio o»
mesmo» de toda parte onde ni,
oprenfio e angustia".

"Ma» é precüo que o Brasil e
o mundo saibam que o» melhore»
e mais ntual» escrltore» portu.
guesc» trábnlhnm uma obra de
renovação e que o» «eu» livro»
procuram refletir a epopéia deite
povo esfomeado e tofredor num
ambiente onde Imperam o van-
da'lsmo, a reaçfio e o medo".

E um Jovem escritor de 20
ano» apenas, que mal sc Inicia
na» letras, manda dizer-me de
Lisboa, em carta cheia de ódio
contra os opressorc» do seu pais, i deve ser Imediatamente isolado.
ma» cheia, tambem, de esperan
ça na libcrtaçfto dc «ua pátria, o
que ali «e passa, e a sltuaçfit*
lá reinante quase que pode re-
«umir-se na frnte que cito: "lem-
bre-se de que vivo num pali fas-
clita".

Sr. Presidente, os escritores
portugueses, em meio á oprcssSo,
c A mnis brutal violfncla de uma
policia politica que cm nada fica
a dever, pelos mítodos terroris-
tas. á Gestapo ou & policia poli-
tlca do sr. Filinto Muller, os es-
crltores portugueses cstfto comba-
tendo ao- lado do scu povo, pela
conquista cias liberdades democra-
ticas cm Portugal.

O» escritores. brasileiros, tfio
conscientes da,sua posição de vi-
giiancla em defesa da Democra-
da (como prova o telegrama dos
escritores flauchos que li desta
tribuna e a declaração de prln-
ciplos dos escrltore» cearenses),
nüo podem deixar de ser solida-
rios com os seus lrmüos e compa-
nhclros, que escrevem e »c batem
em Portugal, sob ns piores condi-
çOes para o trabalho Intelectual,
que sÃo a» da falta dc liberdade
e democracia.

Quero ser, da tribuna desta
Câmara, o portador da palavra da
mais ardente sotlcjarledade dos cs-
critores, dos artistas, dos cicntls-
tas e professores brasileiros para
com os escritores, artistas, cicntls-
tas e professores de Portugal, que
rot"o, eles tnmbim, lutando pela
par, lutando pela Democracia, lu-
tando por um mundo onde a cul-
tura possa ser um bem de todos".

O que deve ser feito, primeira-
mente, é a ruptura de relações
diplomáticos e comerciais com o
governo do verdugo do povo es-
panhol. Nfio compreendemos
Franco n0 poder do governo da
Espanha, ne-tes dias cm que os
piore- bandidos nazistas estilo
sendo Jurtlçndos. Porque demo-
ram ainda cm fazer Justiça a

Franco? A ABAPE. como rcm-
D*e lem feito, continua na tua
luta contra Franco e a tua Fa-
tantte. e erpera que todoi o« bra*
-llelroa democratu e antl-farcls-
tas re Inscrevam Imediatamente
ias suai íllefas a f'm de que
«eja nnrevnda ft queda do tira*
ro Ibérico. Temo» uma grande
flvlda a rnldtir erm o povo es-
pnnhol. qire multo noi ajudou
nos netnrai dia- da ditadura c<-
tndonovl ta. e nfio podemos fl-
car de braços c-uzado*.
FALA UM HFnOI DA ESPA-

NHA REPUBLICANA
O Maior Costa Leite, que cem-

battrü contra o arra*rlno Franco
num po-to de comando de arti-
lhar"a da Brigada Intcrnaelnnal.
é que hrjs i o Rcc-etarlo Oeral
da ABAPE. declarcu-ncs o se-
gulnte:

— Graças ao trabalho da Sub-
Comls-So do Conselho de» Sc-
gurança da ONU. e fi atitude
corajosa do Sec-etfirto Trlt* Lie.
istfio re tomardo. realmente, re-
srluções mais -atl-fatorlas. por-
que. efetivamente. ' a op'nlfio
mundial e o povo erpanhol. den

clamor popular que de todos oa
nalse* r"rmocratleoi tem chega-
do até ii. ela etti obtgada n
adotar, de futuro.. medidas mais
enérgica*, se de (ato comldcra
o reslme frarqUsta uma amea-
ça para a paz e para a segu-
rança IntemartonaL

O Major Ceuta Leite conclui
suu t-cclaraçôes:

O povo bra-llelro tem ma-
nlfcstado. Inúmera-, vezes, o teu
desejo de ver e-etabelecida» a De-
mccracla e a Republica e-panho-
la, e te*m!nando es*e aviltante
regime dé terror que M Nações
Unidas ainda permitem na Es-
panha.

RUPTURA DE RELAÇÕES
COMERCIAIS COM FRANCO

A seguir falaram-nos o-, srs.
Wil on Lopes dos Santos e Fer-
rando N03uctra Castelo Branco,
tambem da Secretaria da A S.
A. P. E. Dls e-nos o primeiro:

O povo eeepanhol confia nas
Nações Unldare. e multo espera
da ONU. Nfio deseja, como ne-
nhum democrata que luto con-
t*a Franco, a Intervenção e tran-
gclra. Apen' exige que essa In

tro da Erpnnha, assls'cm a uma • tcrvenç&o cesse a favor da ma-
verdadeira crlre por que pa*sa o
regime franquista. As notas rc-
centemente publicadas na ONU.
como a prerente rcsoluçfio da rc-
tirada das embaixadas diploma-
ticos, se bem que nfio resolvam
a qucstfio espanhola ainda, como
cumpria f-i-i-lo, com a retirada
nfio somente de Franco do poder
mas a elimltraçfio completa do
regime franqulta, sempre deixa
cm xeque o "caudlllo" e o seu
regime de terror. Inegavclmen-
te nüo re pode esconder que a
retirada do3 embaixadores e
aquelas notas importam numa
desmornll-açSo do governo de
Franco. Se a ONU. entretanto,
quer corres-ronder nfio só ao
apelo das delegações clara-
mente antl-franqulstas, mas ao

Sn I il a ri íi c RrifsnirnculudUUa DlIldllIlfUò
Praticam Desordens Em taiii
Insultavam mulheres e atiraram contra o

povo, matando um miliciano polonês

nutençfijo de Franco, contra a
rua vontade. O povo c*-ranhol
exige, ainda, que cesecm os fu-
zllnmentcs e o regime tíe .terror.
Por isso certa certo Ue que a ONU
romperá nfio só relações dlplo-
maticos com o regime franquls-
tn. como aplicará sanções econo-
micos confa o mesmo.

Foram esta- os declarações do
sr. Castelo Branco:

— A re-oluçfio da ONU cons-
titul, efetivamente, um passo fi
frente, mas um pas-o Indeciso.
Tornam-se necessárias medidos
prnt!cn> e imediatas, cemo se-
Jam: ruptura de relações dlplo-
mátlcns e. principalmente, co-
merclals com Franco, sen» o que
o povo espanhol continuará
sendo vitima do bandido ínlan-
gl'tn e de sua execrando cama-
lilha.
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«rtaixM aitHtr o tieJ.tu -u >" at*
| ihôft «ie cniscir» pata a i •¦-.-

i.ur.rti-.o da Cana dt Cre&a
Cooperativa. volianJo - Cee»
tio dc Pmaoçát para * us.*,*-,
Itnai. O sr. lipilt^j Caait».*. «st
UUN do Hari. (ala **>:¦¦¦€ K*»
parte e satieaotento «ía Amatfett,
tim Icfv.-.ra «u». «*» --3-j». Ut ttt*
vaiki o proicto 4Jd cot mu *»
aproveitamento oat bkirat :*
lítctuto «lot oliewi» tk.ir.i .i a
. «iii. U tr. Cílltano Ahii» &»
H. G. do Sul. traz 4c novo «o ***
l**u 4 qu.-i-.io do cultivo «ia :.•;•
qa njüojul. Cm aoai-.e *a *t*
«itKurto, o deputado Ahi» Vt:*
nandet, que |4 Uve ocatiio it
idlar ali sõbrt o atiuaso. ctat-
(ctta-sc contra a vmdt Ue mal
cos ciiranyeiroí a lim de estudai i
problema, ct^uídcrando ¦-***, •»
occcttirlo. liu» medida Ia» u-ot*
rida e anunciada pela Imprenw. e
os qrandes moinho» qaeieta i^
necer para ctsc lua U4t rnilWet
de cruzeiro».

Alega o sr. Abillo Feruandi»
que não precisamos para uu <5»
técnitot Mirangciro». "O que •*•
vemos lazer — opiua — * pr»
tcflcr a existência «iot pct,atüC4
moinhos. Precltotaot t.nibem —
e cita í mais uma uiedida ato.-^»-
lhavcl — tranttorraar a* a^c»e» »o
portador, dta grandes molnbca ta
fl(,ôcs nonitnaiivat, para qm »»
poisa conhecer e couiiwiet a <t*
cessiva e prejudicial ullutocia •**»»
"ttuttt".

SUdRli A N0»MEAÇAü DU
•"¦.tüa-cSsORa-S

Enccrrou-sc a primeira ducut«*s
do projeto 29-A que pemnii t
acumulaçíto de caiijo» ue magt»
terio, no citóino superior oiicial •
iivre e no sccunddtio oiicui. A
bancada comunítta declaroa *.*t
votará contra o projeto, le. ti '•**
zàcs cseao no voto do depatto»

' 
|ortjc /Vtuado, que represema sm
bai\:ada na Comissão dc Bdi**
çâo e Cultura, Ali ele cunsiJ»-,
er.trc outras coisas, o fato tk <(¦*
"o projeto permite aos proicisa*
res catcdratlcos que já se iUa>-"«'
terara (o grilo é nosso) a concuf»
dc titulos e provas acumular-a.
nos estabelecimentos onde \e*'->
nam. as cadeiras da sua discipit-
na ainda nüo'preenchidas elctívf
tnente. A prerrogativa, se concc
dida, viria ocasionar gravrs r«'
triçõet ao direito dc quaniu». I»

professores, pretendem subnecter*
se a concurso nos eitabtlccifflttv
tos de ensino onde hâ cadelrM
vrgas e, sobretudo, coonestan*
cciios atos ilegais da ditadura e

do govímo presidido pc» sf>

|os6 Linhares - atos praiicado»
tom o escopo exclusivo de Mae*
flciar alguns Indivíduos pnviit
giados contra o direito certo e u-

quldo do magistério cm geu

Missão na Ásia
Soviética

de
nENRY /. WALLACE

Ca'5 30.00
A venda na TRIBUNA PO-
FULAR em beneflclt da Cam-

panha Eleitoral

VARSÔVIA, 11 (Tass pela
Inter Press) — Diversos Jor-
nals publicam uma noticia da"Agência de Noticias Polone-
sas" sobre o ultraje cometido
por vinte soldados britânicos
que enojaram a Varsóvla es-
coltando um transporte de ga-
solina para a Embaixada Bri-
tanlca. Segundo a reportagem
esses soldados britânicos, mu-
nldos de armas, insultaram
mulheres nas Imediações da
Estação de Vllnius, espancan-
do os transeuntes, revistando-
os e exigindo a apessntação
de seus certificados dia ldentl-

l oade. A fim de intimidar os
transeuntes, um soldado abriu
fogo com sua metralhadora.

Um grupo da milícia polo-
nesa chegou atraído pelo ti-
rotelo. Os perturbadores da
ordem foram levados presos.
Ao mesmo tempo descobriu-
se o cadáver de um miliciano
polonês que havia sido morto
nas Imediações do local do
conflito.

O Governo Polonês ordenou
a abertura de um inquérito a
fim de apurar as responsabl-
lldades. Um Jornal local, co-

mentando o fato, sob o titulo"Varsóvla não está situada na
Grécia", escreve: "Sabemos
que certos círculos da opinião
publica na. Inglaterra, iníluen-
ciados pela propaganda manl-
festam sentimentos antl-polo-
nêses.- Mas, pela primeira vez,
assistimos a uma provocação
levada a efeito por essas ele-
mentos em nosso próprio país.
Evidentemente, os soldados
Ingleses detidos pela policia
polonesa consideravam a Po-
lônla como um pais ocupado
ou como uma colônia, onde
tudo é permitido a um mem-
bro da "raça superior".

^£aW-^r?m
Tomou posse o novo
ministro do Exterior

Tomou posse.ontem, no Ita-
maratl, ás 16 horas, o novo
ministro das Relações Exte-
rlores, sr. Raul Fernandes, re-
centemente designado para
aquela pasta. .

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A MARCA DOS MAIS FINOS PERFUMES

Brilhantina, Petróleo, Olco, loção, Colônia e Extrato
Vendas por atacado, na PERFUMARIA "MEU SONHO"

RUA ALEXANDRE MACKENZIE, 102 — antiga Rua do Cotio
TELEFONE 23-5383

Dlstrlbulç&o de folhinhas com retrato de toda bancada comunlsti.

Regozijo entre os funcionários das.. •
coisa que venha, na P»*^''
anular esta conquista, queren
do aludir ás m* dldas q«* '
Governo deverá tomar pa«
conseguir o dinheiro. »«»
meemos então que o depu»™
Marighclla afirmara que l;_

preciso, antos de tudo, oo. -
der o abono, em vista cia •
caria situação do tund n«»
mo c depois, então, cot ta
e cuidado, estudar os meio.
serem concedidos ao o«-¦
nara enfrentar a situação n

Antônio
prtvldrrn-

«/•.»'/!« (°n
que

(CONCLUSÃO DA tf PAO.)
maioria dos funcionários do
1. P. A. S. E. esteve ante-
ontem com o presidente . da
autarquia a fim de pedlr-he a
concessão do abono. Disse-nos
ele que não prometia o paga-
mento de um mês integral, em
vista da falta de vtrba, entre-
tanto prometeu fazer tudo
quanto estivesse no scu ai-
cance para a satisfação dos
que com cie foram se avistar".
E, dito Isto, acrecentou:

— Como o sr. vê o abono
constitui uma aspiração de
todos nós. Portanto, a emen-
da do deputado Grabols velo
ao encontro dos nossos inte-
resses e das nossas aspirações,
motivo por que só podemos
receber a sua aprovação como
o maior dos acontecimentos.

COM GRANDE
SATISFAÇÃO

O sr. Benedito Cardoso dl-
zendo-nos do seu contenta-
mento, pois "precisamos do
abono", frizou que não podia
se conformar com qualquer

para enfrentar
sc vai criar".

O ex-praclnha
Marques, tambem
clárlo, dlsse-noi»-

— Recebe mo»
simpatia. Achamos ottmn»
possre. ios contar com o a

E, para finalizar, ouvi"
ao sr Lineu Bellos. Bst
suas declarações: . l0

Nós preckamosjo 
aw^

mais que quaisquer o. 
^

funcionários, desdt «ue
promoções para nos ei
multo. Por isto. recebjj"
noticia com grande i*ísm
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vim iMmrtnH. Iw-ndo m r****** «

H ttt)]» 4* l-esoíiwvjftiçl-, |íft* ft |8f,
uu tpm* tvla i;u;íí;i ««à » r*?p n*

st é# í«táff, m nmtvt tttvt* 4» ft**
í.:mtit*m**a 4*» 4* c-t-McniamtMu « im
Ut* jtitMU ftATA Imtt; líiujíj «uflUti^;*. etst-v* e p!e.-i*i»4« © -wiua4i},
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- : -u.-iff-.ea «i, tv -te-miHt* » ** ça**,
M toifetiMi.-B 4» Kíirto ií» Um» t*m*

.f io N«'-m»l einítrsl •> * CT8. at. -¦ meriir******* de *}te o> «muni' *.*t pu*** r-U» de assiduidade bo t-•*.»;*•-•, 0*»..•- - m rtifímtti***, 4* psUwtim. a tabau*
. i uli*mci pkn*t. o Comltó Kwtaiwt 4a

p-:i iR-d*--*-* 4*U4am«nl« o 4«i---ivalvimtn!-i
íi r¦¦'.-•- um cíikm e as furte uu em*»-!*-:».

s qu» na* s;*a«.l«ri. ie nio tottm wm».
»**** entrfleu e tim»** tpt» » tw.^.*,*-.-,-. t*i tfíi ptmios furdamrnMl; o mmit. qu* era di-fidldo rm **uin;« H<m*. A**
moa mai* aret!í|-ft| * tmprttrvto do

(nmwd-t-o 4» fon«*Tt.o • -rflmlimo paiaia apuo de ucrifleloi h«-*-*i.a.-i *. na
i :*., fisina dc ssrtfi;, qu* »tnq* a cri «,.*¦ a» (*!*»»«* A fome, à ml-t.-ia. ao 4***-
o, it-trr»» ai finança-, io talado, abra ho-
i si pí-igrtíío « » irardwa do OawiL.. ii** ;. ;,tu a que r* redui o preararoa-;s.e ;*>a«.. lt(i.*r,rr-j» tíe t-4'»..,.» j>«*-
hirerto 4t re-wnltífer a eHa*e 4oi ;ro-

i . liati 4o pai*. NAo ba^iia irüar eenlni a
MsU pa-.rWlíct» A indicar f«n-i 4e!ê*la.>. - vtdml. cem ai auat rrairicAe» p*e*

tn*. t-si-eie »dfnactc-nl«tai". nem w« aluai iu**»-
! ••,;-- m M: T.t -r.o d» Fawfids. retomando A

i» r<*->a folia, encortraram a alavanca
: : > psra e/lançar o lcrro da» t.*,-.• vA.-j

rai dn mem 4a adminlttraçAo. o ifwmio
i fr,* *i*m* -* •" *"i**i*"**-i"*ii**-i*'*i*-**t*^*v-»i**oni-iloini**^

O dimcurr.o do chefe
¦ Poitem

nitnrRftAKDO onlem. no' ?.,»» d* «na p*****. * nm
i^fr »"» IHíllria. «neriil • '•"*•
f***íi*r». fet at-mm*»*! '»mi*»»-*i.
#»•» t* «snitfndo |>t*4i!|«**r. 3pI»
x*v*m at-trion» f-nnm!*i.i*«.

ft***•«•!-!»»••• ti* riltia**»» r*n
tv •*-»« •**.*wt*ilr»m«. mt»é r»*»l*
n**ri* d«f"-*ad», alrtJe A rww*'* rt*t f*lm*-t e **% qre tr***
iwna r**relwti odlw. dwiree-
I-»» *»*•-&*« » d*-M*nradreti d*»-
f*«*rf!*nfúi«. Ora. o «to» ** dm
t*-i a ctterra nto 'oi htm. O
l».-i»~»*> é qae rtTolrrti odlo*.
i»n*i*-*t**a p3*jr6:3 a drsenrs*
tf*** d«tr«"fiança». A aterra
tn Xac«V« VnM.Tt. r*>ntr» •
f--'--*"». (*l (aila Ja«ln*nciile
t"* mm'1'l-ar TÍwa sltuarAa
f'*'U ptlo* Inlmiro*, d» de-
f.—.^rjj, rmorfltrlrn<l de odlnt.
r*'-í<**. d~rrp("-»f»c-« a cam*
p-S*» d? alrorltladr».

lia nin outro Ircrh-» do dis*
-»tr*,o em t;ne o cliefe de Poli-
rli *t(lrma que "o Ur.i-,11. como
tiil?» a* Nações do TUnlvcnto.
v—rdoras ou Ttncldas. com-
tiitrnln ou nio. atravessa orna
m i -.,:iir de apreenséea"
Mo iatramos acertado '-¦*
Jilvtlammlo, que nSo é admls-
•hei tm nrnhtima hipótese. As
* '*\ tencedora*, qner dlicr.
si NaçAc*» Vnldas. W bem que
rnfrfnt-indo fravea dlf.cultla-
t'«. atuo cm fase do rccotis*
i'iir.1'. econômica e política a
ri» dr apreensAei. O mesmo
acontece eom os palies cujo»
jrftas Jamais deitaram de Iu-
ur no "undfrjround" conlra
os Invasores fascistas e qne dr
rert-i fase da piem em dlan-
t' tornaram-se aliados dos
eirrcltos libertadores.

Oi vencidos, na juerra, fo-
nm os fascistas e estes, depois

de miiltarmente esmagados,
depois de arrancados do poder'» ponta de baloncia. nio • ,.,„

rprnas em fase de "slnunlar
aprrensüo": — desapareceram
Mino (orça de grande enverga-
dura e hoje constituem apenas
Tfitos de reação, !>¦>, ¦,"-«•• de rr-
•btencla que se destinam *
ntn completo aniqullnmcntn.

No ílnal dc seu discurso, o
rhefe dc Policia alude ft neces*
•Idade de se defender a Pátria,
eontra "o extremismo dt**.trul-
dQr". Jolgamos farer just'ça
»« renerai Lima Câmara ntri-
Itulntlo a alusüo aos reiuancs-
erntes do fasclsno em nnsro
pais, entrincheirados no PKP.
pnls estes, como inimigos da
dfmocraela. como antigos rs-
piões a serviço do narl-fascls-
mo, è que podem ser clsisslfl-
«dos como extremistas.

Tambem acreditamos que *"rlusSo i defesa da Pátria deve
"ffnlficar defesa contra os im-
Pcrlallstas, que sugam a nos-
•a economia, que travam o nos-"» desenvolvimento, que bar-
Mm o nosso progresso e queProcuram cada vez mais liml-

'* ***mm**mmmm*m*m*mm*m*m, „•
mtt* m ^ttp***» * tmm mu 4* mt »=-
tS*.*}* f,?*s?,*' -* ** «***- ***m * tmmmtttmtm ptm mam***, t*m mm* mWm*Pm tjteú *mmu'-1*4» n* mm* t» n*mmi* *y mim ri wí*m« •mviit. miú, o*-»**™t itatw* 4* wm- m s*%m i mm».m mèa 4* tu****,* pjíimmifximmw-. **. m****** *WM*\m*\a* f*f«i-i-#rte i i^j-uwU » »WM^ita -a» pmti mar 4* «mm

W imtfi tit***tp't* f*ta*##4« n ju# -t--t>|iw-t,
x\**_* m&* **ii -*»» tmátiàm mt****, # r*n»ti'
***** par* tm tmm &* tm i^-mAg* m*mt* 4*
tm^Afmi, a. itsi, 4» fwHl Bf-Ct». 4» t*.d**|lit» ff-»fAii"Art#t ia ê-ê-ajuiiff-»*^!* im **_.
uufcw- te* «a im «a ptm um im» 4* n.m t**w hi piti tfimt, tmm* 4» m* K*»**ít.e-K-t^rfcifii. \m ftm 4* *i*M'tiiu « titm **%l*U*tm ri B;t.trfi,

Apjsf-i» a Pvilia Cmmvniítt* » tettj&a qr.
«p?*- tatu -|ti9 ní» urde 4*MAm, Am ftr-**»t*%» p*tm -*****-•» «rntiíto", !«» *•_*%** tm*t* di-i***-"-*»» ba ftvta-Bn ii»«4"ti 4-1 malUir'!*r»r titde^, BMaw-iiu I--ÍS tm,utm, mttta» pm*m a*--*» cartada « mt* 1* **¦ *» q*»* »{»„,.danam lamb»», -%o ptá*MJm4a, ritmam**-mpretiiaft e t-eptmo í« fas tfie!-» par» » miptt
tmr k 4a pt».»» 4* i*i5»»(«-i piibiiií,

rüBin-*!!r«\: i m* tt» m»is, «i iu-*.!!."*. j-ti».pmta*.* i» im*w«io fonUmeatt pttm*ttit*im t*mt*
O ttplt&l # «.» ',*tmu •**•* 0W9 tf-»)*:-•;*<¦¦
fo,t»4<»»„ pi».-* esAífftiiar o rriiH"*ra futiserBi***
m *em ntrtia-i ami- mm 3» armrü* A pn**!*-;11»farllitíede d» rmtf, clmlada. iKítfiíriirSa dei*rr&t ínm* *» grmfts ttr um t «o kFta da*
mm**.*, ****>* A utítiWat* 9 mUr r^ndimt-i.•o df»* miMiiBadetr*; Ji m*w»r t mU **a t*
dlHriíjíi'.-;!-» 4a wnd* nv ni»l, po* mti*, ds -tn-
r!*r?-t¥fi «uirepif» d* -tHfoi e «denadm In-
ferto**-» n tlt**, mln'm*», qm ty*-*a» -44* 41-
gn* » a tfabalhadsr*» * r**ai famtusâ,

«3: cr-ma te pot**, ff*-t!**avei*.!**. drtee » ln-
f.tf.K* * sa mefwi» te****;» ffKffrfniar o t*nit***oh1m-i*tta da pR*trf-fo induM***! • sfitroia,
allerrndo a »iima tta mtr*|mín'o f*-n*tit*a*i.

I*m p»iildo o*** r* or**-**»-,* »*rt*im*n*e mm
a wi» d» poro e a íumra da Wft» *e* *~im.
rnrarsnda « problemas tm nsoíim-ld^de. Ofe-
m» aa faerw-», rcim airto dn pare. a *»*,** pn*
flftra t *ttl* para a r.**'e tmr it af'«fsiis. ri*-*.
elama l*4«a a< foiçai polutrai a contribulfia
p»*a a forma*;!» (9 um ******* de -rtnflanrs nv
H-nril nnai de Iwar A praUra **•* p*t**sra***».
R^erdendo a trto * io'as ** e«rrfn'f e prmvIlflcan***»- e *-**»¦* nma *r*t * noltbomr cam o fo«*rrn^ dA o p*r*'*.t CctnunlrU niw» etemp'0 da
*«i pwiwta de -»perrT?r pra a n*!*-, n»*i***'"»J.
rt**" A o !***;li!mo an-fla dos vcrdadtlf-j» pa-Irtoia».

x********** •*-^**m*m**mt**mt**<**m

tit q**t »H mtf^O* crlratt orr*
p«frjt'ot prl.** (',..'-•>.. 4r ||!|.
I*-*. ' I .» ,!ti c II ¦¦!-. r., -ym.
tr* o* dtiatxraia*. toran Um*
bfm tofBttidoi no Wratíl. Ao»l
!'m»ir *a torturai tio m»ç*rltso.
daa ttnbt* arrancada*, da tar**
tara dr ro*»***» do* t S'»;t»r» trt*
tricô», dai t***trfi!i**i*r-** » po-l»
d« ch*niro. da plím^o .1« af-it
c da fo*n*. dt eatrolts tom *-*•
r.i-»-«»-»ri—i c •**>ti -ii*. » dt
ptei-i ?<¦', ilt-'¦«. E ama pirte
mielma trqt**? d*%f** arrxxitiiades
aiir*a b.1o tM a-rrada.

O» .,*.*•-, de lâ tr*tíe ps*
tfttmln t«emp'*ri»»nle por tv**
«rocidar^ Oa «' «j-.i »5o na-
i'fn ri fcar Irnattnt*. Por h»o.
a* «tttrflta ntie voludai atra
ih irabíthos d» navi r.. n ,,:,*
Pariaajenlar d< tn-picriio.

tar » ntni* I--«t-tirn.tfn li In*
lert-lntla aKrrtamrnt*. rm nm-
»-»i «Muinte* lüir.-nov Exemplo:

*», !.-.:¦«,:.. «1-,-Ur...,*,», dt
Mr. Pau Ir», A* r"r*ranrr WVIIi
r dr outros t- ,r- «¦ ni-- \r, dot
labarAtt dr Wall Strrrt rm

¦-• 's-.tn,«u. r.„uf 'líii. rm
arrlr.

I -ii rhro qnr a rtfnarfo da
er. ""-rrlr* tira. d* PpIIH* para

targo liurnrrsatir-» d- rhrft da
Cam Cltll do rrrtidmlr dt He-
pnbtlrx, to- -• ií-*iu pm a catfrr*
ne tuna aalda. (1 lormi' quii
afastar o Inlmso *rm tornar
multa palrnte a derreta de
eharlnador do targo da Ca*
rioca.

O Ktnrral ti*a Csima-a. qar
«olnlltal um dos mal» tlnHtrca
rhrfrs de rollrta que ji irtt a
Csplial da Republica. deceMo
nio prrtrndrrA pautar *"rni
a!oi prla fcurlno do rhefe d«
Conirncloso da l.lght. C é tem*
prrendendo Iwo qur. rmbtira
discordando dc algumas forma-
ln,,rs de seu dbeurro. preferi-
mos Interpretar seu prn*amrn-
to eomo o de um democrata
is.1 • -.'. .r, de equívocos r nüo de
um Inimigo da democracia, In*
toxlratlo prlo veneno fascista,
ijur seja o general l.ima Ca*
mara um ''sl colaborador do
Presidente Dutra no Impor-
iante cargo que lhe foi come*
tido. contribuindo efrtl-ramen*
te, através de atas. para a de*

.íes» da ordem drmoeratlra *
da CoitstltDlçio, • t«. oa nossos
votos, ot voios do poto brrsl-
leln sminir da pas e do Um*
balho frutífero.

Os crimes do
Estado Novo

QOMO noticiamos ontem, foi
constituída nova Comissão

Parlamentar dr Inquérito, encar-
regada dt apurar ot abusos t
delitos praticados pelas autori-
dadea públicas, em todo o Brasil,
contra a libcrilodc t a integrida-
dc física de cidadãos brasileiros.
Compdcm-na os depuUdoa PU-
nio Barreto. Jorge Amado. Gli-
r-r-ii,, Alves, Segadas Vinna,

Amando ' Ponlts. Monotl Vítor.
Raul Pila. Rocha Ribas. Car-
los Nogueira. Campos Vtrgal e
Aliomar Baleeiro.

Parn tssa Comlss&o Parlamcn.
tar de Inquírito tstão agora vol-
tadas as atenções, não somente
das forças demtxrátícai do Bra-
aiL mas dos povos dt numero-
sos paises, que desde 1936 le-
vantaram os mais indignados
protestos contra o terror policial
desencadeado cm nossa Pátria
pela Gestapo de Von Muller.

Quem nao se lembra dessas
memoráveis campanhas de so-
IíiI.tícií.hI,- Internacional, piirtl-
das da França, da Inglaterra,
dos Estados Unidos, da China,
do México, dt Cuba, do Chilt.
do Uruguel e dn Argentina, em
defesa dos onti-fascistas brosl-
Iciivs presos e torturados?

O mundo teve conhecimento

O Governo c a

imigração
/"MBE ajora oo t/ordmo. âtan-

te das dcniincioi opresen*
fadM pelo TRIBVNA POPV-
LAR e por dttenoi jornais de-
mocrdtlcat, a responsabilidade
de agir tem demora contra ttm
invasão de aventureira e dei-
danificados tocialt, que afliien.
ao Bratil com a máteara dc
"Imigrante»".

Tamanha é a gravidade da
presença em bosío pai* disr.e
rebotalho humano, fugido aot
trabalho* de reconstrução da
Europa, qut nenãumo -treusa
poderá fuitlflcar a patttvldade
da* auteridadet brasileiras.

Esia escória das populaçOes
européias — nd» ji o friiamtA.
— cita sendo centrabandeada
para aqui pelo ratos fascistas
para formar uma lépido dc mer-
cenários e terroristas, para a
defesa do insuportdcei /115o das
grandes empresas do capital es-
trangeiro cclontsador. Náo d
por acaso que um advogado da
Light, até ontem na chefatura
de Policia, nada tenha encon-
irado de Irregular, de anormal
nessa numerosa malta dc deso-
capados, cinicamente disfarça-
dos de "Imigrantes". E, no cn-
tanto, esse "sherlock" dc ca-
chimbe e roupão de banho, que
não tinha olhos para ver essa
corja de embustelros e antigos
servtçati de Hitler t Mussolinl,
orgulhava-se, nas suas entre-
vistas, de descobrir fantasmas
como cs "marinheiros diplo-
matas".

A imigração, de que a nossa
Pátria necessita, é a de ele-
mentos produtivos para as atl-
vldades Industriais c us fainas
agrícolas. Por isso mesmo, a
Nação, alertada pela denúncia
dos órfãos democráticos, espera
do govôi no t dos representantes
do povo no Congresso Nacional
imediatas providências para im-
pedir novos desembarques des-
sa malandragem européia e cx-
pulsar os "Io"bos" de Anders e
todos esses indivíduos sem pro-
fissão definida, que aqui se ln-
filtram como "imigrantes".

Ü caráter do violento golpe desfechado
contra a Constituinte na Venezuela
Nâo st* conformam ot imperiatistm» com
a marcha doa pouoB da América Latina

para a democracia # o profjresto
Ot e^nitimaiei M***íf»4*-f#* 4i

fíSfia IM AWttllt* UllBA »* lu-
mt** 4<* }-tu.íft**A tt» tmmA*
l*ílm tnmim*'* 4a* pm*H 4*
ra-UBcM» ainda aufe-tteiié** **•*
mpmjLjyao $>»&..* »*>,-.* «j,o a
p,"**4«*i»:b-*b-.* i>=.*. a*, mim
1*1*4»!» ni* rí»*ej*iir»ia mm*
iiüsdu mi tr-yeia 4* impedir *
i*uu*afio» ie.***«»frti» pir**im»-
4» A.*m»ts>;« Coimiiuifiw «-'
Vtmtm*, t*t;\* tm tmiu** 41*
tit%9 -rtl-.-f i!»*B«l|íe.

O **pe Op* p*l* ***** i«*b|i
r»m * t*:4* ina pot tmm* * *****
*tt* 4* M*i-.n,-sii ita***,*
ceB**pitUiSttl«. C-íb» JA atum.
f.»r*in o* ifírsrt..'!!»*. a ut!en<a.
m **> UmHtMi * dua* «1 «A» pr*
Hütílv»» «uatl.i-.ir». r |!*ô (Ara a
Ulilí-içiô. pto» r»btl4c>. 4* *\*
e-..-. »i;o.-. müilaref. c o soter*
»» p?m«rrtf«coti b«o lííta iw.
a*ifl4ail« 4t mi"t?!i"-r m-w»
e(êm#m*M p*i* -*«*¦»¦»» * út di.
miar a m*ptn*U C** n-t*;x\,.*
rjrfliUiiKistKít» p*f aliun* 4U*
».-.-» pa*itr »|ir ****» m».-r tt*
eviatt-ri e entrcii.

O» fí,-ff» itl»is'tira qu* ni*
eoaM-s-üfui» fuíir psra o fttnn.
«etio }» tt ttnde»» ao cal*** 4*
4-tit dis., 4e luta.

Nto A r.a a primei» vea rt*

* !***,.<, t*isrj»j*uri*» tt-nlui dar.
rufear * tpatttt** pf»ttí,íri* (tn*
tte» mi* p»r.m 4* Ado im-
in-ttfÁ!:; » t q-4t ttm I - * I |*.e
<i4'*n«u e ir. Ramu**» Sctim.
e«rt, Teuuüva* -**.-.<•-.» a dwHA•«--maiiji m i*m *u r#-*»níilak, §9
b»iii4-» drpflli m* ** 8M'(Hiaa.
ét* rt*. ii** 4a mntifBmio 4* tn*
i-itra it ita* «wr*ri«i qm t*
i*.*m «!»;-»!i» # e-títtsiur um
piv^nm* s.t?ii*4*m*,**«i « pi«uf-#»ts»w« í.ist-ori-Bd» • C*-na!jiuir»1!''.
intüiuiiitki a ftto mer**, tm,
*i*t*4* o 4int.li 4* toa *•**

»<a (nbfia», giranunto a liber*
dade de hubiAo t tt*»-^*!*^ e
•> li^rrdide «InAkal.

A Vmi*-iu#!#. u*»a ds» mt.Mt»
rt-»rr>#» ét p-'-t**ií* (9 mundo,•-•n fida par ti»» -t,?»íw tm*
du» Ru»i ..-«? VtÜBül» tta < i>:, *.\ r»
i,%'f!r.i !.!a na A"íifr».a Laiina.
, >*kn pum. t»sjrf-^ mi dm nut»
rtae. mu *i*4* ntua r: *•.****>
*.'¦:****. rv'.* tf1.* ptia Uti(u.i*üo
de mtm é*4t* eom *» empr.ta*
*«*»'««•!*-*»*, iio prtioieri, i>*"an*
1-} maU de í*a ano» t*n»i*»-*i «li o
tirano Oernen. luintliuido ao
inontT pela gfneral U*tjKa 084-
tnrratv tm ml-*,;»»..*o d» Ctc-ra.
Ulumanitmie. no ee-t-íma dn tm*
nertí M**-!!';* A:';.:í*a. (oi que

OfàgMag/câ'
tCOSCLVSAO OA tf PAO]

ttr evra qut ttu palt rcia do
ttu etiott- aluai e 1* conteita
nun dot masi iicot t lt'-un do
continente. Ara o que tle im-
pre diria. alia*, not setu dnctu*
tot dttUetati. numa componha
de qtMte doi* meie* /rifa de
braço dado eom Coniteto* La*
barca, ir-. • •:ui••¦ ¦ ¦ ;e**.'. da P. C
t ajoro M,iittro de Vim* de Co-
mtiRi*soçdc« c Obrtu Publicai:"O que not aponta i ti** cn-
da ttfa Ido poirt um poto dono
de •:¦:'-.* rtquetat e lenhor dot
Ande*!"*

m
Udo d id por ceu-a de Vidr'o.

embora cie teja uma dai ro*--
tat: 4 também, * tobretudo,
porque cem ile já participa do
**oder a clatM operária, que i
a que eitá abrindo para o mun*
do, onde quer que te epreiente
ettlm orçantsada e pulada peto
marziimo-lentnttmo. 01 comi-
nhos do futuro, ar camínAc* que
ccndttiem a mundo melhor que
o da» mlixtrla» e ctiôei e guer-
rat do unpertalltmo. São os ho-
ment que carregam a nação ti-
bre os poderetos ombros, in-
fluindo fá na dlrcçdo dot srui
rferflnc*. e •*.««• t o impressio-
nante "algo de not»" diste* no*
to» tempos na hittórta da Ami-
rica...

•
d* vitória» do potJtJmo VI-

dela nd» a» rfetirmo» receber,
portanto, como te elai faltem
nutre», tftdria» da »ia».ta pró-
prlo gente braillctra. t a deita
temana, que te tornou potii-'¦¦; graças a éite fenômeno con-
traditórto, dt vete* tão positivo,
que é o peronismo, há de ter
tem dúvida uma repercussão
dai taali fcvorávtii e come-
quinclas at melhores, porque
começa — e iito também i
novo, tenhoret, na América —
por not mostrar que o delfins
Inexorável cftsu njcóe» latino-
americanas não é viver indefi-
ntdamcnte na dependência do
Imperialismo, e do de Neva
York cm primeiro lugar... Na
verdade, os créditos que o go-
vêrno Pcrón acaba de conceder
ao governo Vidcla livram-no —
tiiwi o Cfiife.' — dc ter que rc-
correr aos magnatas des dóla-
res, nesta situação aflitiva, de
crise desesperadora, e de retar-
dar assim a industrialização e
a reforma agrária cm troca dos
recurso que o pais mcessilava
com a maior das urgências.

*
Nunca se fez na América,

pondo-se de lado o ianque, um

cmvenio de tal mapnttt.de. 84
tameefe-aa- — t eonoieo toda*
01 petritita* **• qut tste grande
papel de trmit «ei» rito, f4
em tondtçòt» de impedir que o
rs.»c*i-s.*i'.> porca *¦ opttttoT a
tedot domine e humlIAe ne fa-
milia Jeitão americano, ndo tt-
tela tendo e**rtido pelo Braitl
também, o Itroití caio dtittno
dt needo Urre. rica e induifnot
Tlradenifi anferfe fá em ITil-
Oi crédito* que o Banco Cen-
trai do Ai-g-nllsa concede ao
Chile no conren-o eencerte-
do. m*m'a*"i a J Wíl-Je» de etu-
teititi, ou i mUhtet de contai,
traia porte datinada a itteenil*
rer a produçto de mercado-
rlat qne o» erpí-iffno** pa»rerdo
a fmporfar em mafrr ercefa do
Ciíle. ouíra — a metade —*
deillnada ao plano de obro*
pdblic-u e Industrialização que
teri executado pelo minittério
de Contrera* Labarea. HarerA
um regime de Cordilheira W-
vre entre 0* dol» peites: o» fm»
postai aduaneira terão iup*l-
mláoi ou redustdoi a fim de que
o Intercâmbio comercial au-
mente, vantagem de que po-
derio valer-te o» cnlíeno» in-
cluslre para suas transações
com o Uruguai, a Bolívia e o
Paraguai Valparaíto *erd per-
to tranco no Pacifico para a
Argentina, que nele construirá
um grande frigorífico. Uma
nova Unha férrea, de bitola lar-
ga. ligará at eitradat argtntl-
nat aot portot chüenoi.

•
tm 1818 o general San liar-

tin — formado nat idélat da
Grande Revclucão francesa —
cruzava ot Andei para ajudar
o* chileno* a se libertarem dot
rettoi da dominação espanhola.
Klêtnit, no mesmo lugar onde
éle deu aot tem exércitos ordem
de avançar pela liberdade, Pe-
rón e Vldela encontrar-se-do
para aisinar esse convênio hi»-
fórico, diriomoi que revoluclo-
nárlo not destinos do cantinen-
te. Pois é a Argentina, ainda
ndo liberta de todo das garras
imperialistas, indo ao encontro
do Chile para impedir que num
momento difícil, de crise catas-
trafica, tenha êle que entregar-
se de todo ao Imperialismo sem
entranhas.

Razão de sobra tem, pois,
Wall Street para estar apavo-
rada cem estas "infiltrações"
tlesconccrtantcs na vida destes
povos latino-americanos que
cies queriam que fosse eterna-
mente a sua rendosa horta, o
seu frutífero quintal...

BRASIL GERSON

NOVO INSTRUMENTO DA
ESPIONAGEM FALANGISTA
O que é o Instituto de Cultura Hispânica

^:--'..-'i:i'\:^( , ^'¦y^yr'-.';:.rj-.y-'-'yw. -;y.-.:-: -" 
$''f*W!^*^r^f:t.:*, 

<r-|

M-v^mumB* J&w.lfiiaisffl!Í>m9BM*TO

ti t»Mffl|BalWW :s ,,^*%i;?lus^la6Í:iHt»H>l»^Kr*?:si^.suJsf^B
*j__W_mf_x_s r^d-cí-SJ.i' ííffilLT^wiSSSii»» -*íSI ¦ -Ar-. j__tW*' ¦ *^*^^Sâ)('sS^ME«ÍSfflaV''.v' "¦ jxríSa¦r-t.' -? '•-^'**^-hHí55sS^^ .ãírí^^¦¦'¦'' ¦ ' fSmaSfâtí^^^
l&y&tâÈÊffl J ¦;,. ,1 M/m. - ,i_^W^^Ê*W>í^i\\SÊg ¦ "^'wLm
W*WÊm*Wt!im^^ &B-**'-3--S

^-^'SVIIW'"''^.' WmW^ãt*\^t\\lW^SÊ^mm
ÍtVí'$¥ ~^»v^«HEtJ'*$&'¦ *¦¦ K'- •"T*&í1*ts^p^3f W*^»i^'*WÍ

W *^PSI*^^B;?'' :*%" WmW&À

*__'• :->'.:,''",y: 
!' t, w&B^M_^_t\_^_Wm, V's ^Si__t_____o__l_fí__tw§.-, . '.',-'•:';:¦'; ¦;, . ^&ffl^Ê*W.';?WÊ$!$.

Tendo á mão um ramalhete de flores, o sr. Petro Groza, "premiar" rumeno, agradece as
"«"il/estaçdes dc-s seus patrícios, durante as co memoraçÇes, er* Bucarcst, da vltorta dos seis par-13 "ia con/i:*o governamental que foram ás urnas nas eleições dc 19 deste, mês, (Foto A. P.

pcc'a* PTU o TRIBUNA POPULAR),

PARIS (Mundo Obrero, pela!
Inter-Press) — O governo fran-l
quhta criou o Instituto de Cul-I
tura Hispanloi e nomeou, como
presidente de seu Conselho, Joa. |
qulm Rulz Jlmonez.

Es.se Instituto ê uma aucess.to
e continuação do Conselho de
Hlspanidade. E' evidente que 11
rt-güne franqutstsi :> colocou de pé
para prosseguir o turvo trabalho
daquele, trabalho de organização
da quinta-coluna íalanglsta na
América de fala espanhola. Des-
mascarado o Conselho c!e Hlspa-
nldade como cabeça dc ponte f».
:anglsta, pela denuncia exprea»»
das massas democráticas do-;
países irmãos, o regime busca
íim substituto mais eficaz.

O» franquista» tfim multo in-
teresse em "reconquistar coman-
dos", post<« de dircçüo (que cies
denominam "espirituais") na
vida hispano-americana. Como
nao podem te apoiar nos povos
da América Latina, que lhes opOe
uma forte hostilidade — pois ea-
tes povos compi-isendem o'aramen-
ti que o falanglsmo é um dos
principais Inimigos de sua pro.
pria liberdade — buscam, para
bare de suas manobras, deter-
minados setores da lntt-iectuall-
dade católica latino-americana. E
para Isso, principalmente, dão As
entidades que criam com tais
finR, a aparência de tnstltulífies
culturais e católicas, que posiem
enganar — como JA sucedeu —
a alguns nuc'eos de intelectuais
dos países da América.

A in.-isteno!a com que todos o.»
porta-vozes cio regime fazem fin-
fase r.essn fisionomia iltural. JA
é por sl mesma suspeita, prlncl.
pa!mente se se leva cm conta•» emprego subaiternamento po-

Htlco que. da pretendida "açüo
cultural", estA fazendo Franco
para ganhar simpatias deíiniti-
vãmente perdidas, c receoer o
apoio que lhe desapareci-,! aos
pouco», graças ás embaixadas fra-
cassadas, do tipo da de Mar-
quina.

A luz de todas essas considera-
çõe» ganha particular significa-
ç&o a nomeação de Rulz Jtme.
nc! para a presidência do In»,
tltuto de Cultura Hispânica. Ruli
Jimtnez é um Jovem cátedra-
tico. que fez variai, viagens a
Amérlisa como vogai do Conselho
Superior da Aç&o Católica. Fo,
presidente da "Pax Romana"
desde o verílo de 1939 até agora.
Como presidente da "Pax Ro-
mana" foz todos oi esforços!, Js\
conhecidos, para aglutinar os
universitários católicos do mun-
do inteiro em apoio ao franquia,
mo e a todos os restos fascistas.
Chegou, até mesmo, a participar
de uma dessas mlssóes universi-
tarlas do franqulsmo, com a qua:
visitou a Itália, estabeleceu es-
treitos contados com os "ursta-
chis", fascistas eslovenos ali re-
fujladcs, e chegou a oferecer-
lhc.1 o abrigo do refugio fran.
quista. nulz Jlmenez è. em su-
ma, uma figura dc relevo no
mundo católico universitário, que
póe todo o peso de sua, persona*
Ildade ao serviço Incondicional
do franqulsmo. Pode se dlzc-r,
portanto, que o regime da Fa-
lange tem ne'e um fiel excoutan.
te de suas Intenções de penetra.
Çúk, na América de fala espanho-
13, de desenvover nesses países
as concepções mais reaclonrrrlas,
através um Instituto que é ver-
darirslro veiculo de espionagem
íascista.

•^tBtWm^^ *t"tij*M*aaWI» ** ?^ '^¦BF ia***»- m**3rjm._m~iw*__W?E^£F'. ¦^^- *_________K^__mli^__^^H*'vL. fBP^^fP***W*ftjft

Vma cena d« lafe 4e tua em Ceratat: Um popu tar ferido eat*e
ralltvt*. Orna laia ir•!»:*•!¦- a qutta do pefcrei ,\tj *»i.*o

o» vrnrrurlíiw»! c-mr-raraw a t^ t ttr,\ intunando «wn oulwa pst
tu de alrruma Iitorda4«, Maa a*
tuu \,ím.(-rA t-ofn a m *»!,«» oll*
s*s.*r: .t ¦¦¦,.<" or haVta !>-si V-:',--
do do rerjelmr de Qorr-et e At«*r«.•r.a nio deixara» que *>:<* rom-
pf*a# twn «ae pawsdo verto-
nlioao netn ae adapu***i at* t-en-
po» n.vu» »u vitela r n!: • o faa*
tss.t.i-. O* Ml«<r*-« demoeràtlfm do
exército o dcrrisbaram e ntre-
ffairm o *ro»err#o ao uniro parti*
do ds ,.;r..siçf.'' qut tlnita ali rv-*tr*ri**•„'.£,: *.r% «ri it apcnail nn
Cí»ntr**3-«o:». P»rtido dr Açio Dí*
mocrati», de Uselnu ttndenclu
para a r«-ur.-da.

Para o 'mjw-rial'-*--» a demita
da «,:-.-.•..•*;.:!». e t'.-,x>u a conroli-
ds»çio do P.A.D. no -forerr.e.
fracas Aa primeiru elelctea ll*
vre» da Vemxuela. c«-jitiluírfm
6e*wt*s tremenda». Oa compro*
«*.'j.-oi **.*¦<- oa novos d::tcr:i!t»
auu.T.irsm ;«."» com o povo e o
seu punado de '.'••. n£o i*enr.í*
tem cfiie el*a picluem eom o ia-
tlfundte nem tptt façam aot tm*
pertailsUu do petrtdeo mais con-
.-"¦*.*.-. E dal esses freqüente**
ttolpes. para o» *jutU Um centa-
do on inl.r.Swi do povo oom o»
rrmjn-scentea do fssclsmo ainda
lnflitrados no exército — totpes
do mesmo tipo dos que eles vl-

f» 11 pretexto da ",*.*Ui» oomu*
nula".

Oe pro-iri** te^ftTamas norte*
enirriflineK nAo tuiateu*» que.
Un*n dra ******* paaaadss temo
tie«n-» vrf. o tevtf t» roniou coa
o apoio decidido do povo e dr*
iralMlhadort* lindo A frente o
Jovem Partido C-r-m*-**"-*-- da Ve-
naueU.

Ka Coíiitiiulnte que t* tnitaia
(«rça-feira a mrioria abanluia
***** cem o pau. que m hs.u*
prlo «*r**-r.v,'r:!r,r.*'.o Jr4ií*irí-»í
do pais. ptí» criado de uma
grande martrtns mercante, pela
maior pf*-lki*-i*^o do Rsuda •...*-
luenoe dadfn prlo petróleo e pelo
melhoramento do nível de vi-
da dos camponot-si. Sua pcltlica
exterior carece-rím-r*. noiretu-
do. pelo ret decidido apoio ao
Governo republicano e*~~*,nbo!.

Ss-st Cnteo aliado è o Partido
C,--ir.ut'.ttta. que o ans» pa»«.j*.->
ís.i-4 da l"e$a'!dade dlvldkfo -rm
trís crupo* d:ftrscn!e«. Seu pro.
cesto de tmlfimcao »*» a;, ra A
que »* estA acsntuando. r-v-A*
por que nai prim»*'m etelÇfJe* a
que cor.comu levou As urna» M
mil c.eltore» faienío dol» dfpu
lado» — tanto» quanto a vaci-
lante Unlio DemocrAtlca Repu-

toHaátu. diante do Palêr** ,»*:-
Htdlaa. tm tulabro 4* ii

bUtans. psituio c.-níittu. rorms*
do ¦•-•*¦•.: s»!-,.;; , eo «enrrsl Me.
i*„i;a Ai-ttarlta no eni:*-» e *****.
parecido partido tt.v.aiVi.;,* *,,',-
lAiquito.

A rtaçáo I rípntariiisda ptlo
COPKI iC^mltí da Ontunlsa***»
Política Eleitoral In-trr-ssRdrnU).
'!i-4ts::-.í dOS l-fl-n.ri.Mti d*
Uo.y-cí e Lopci C-nirera». ***-
vldomt do imprriaUtmo. t «na
grupo* is>'i«'.as clertcal*. orien*
lado* ptl» p*.:*-.*.-tt a pt» Na.
tional í'j'.-.:.» WeUar« Cunt*.
ttntt. f». E»udo* t"i-.;.|.-.-t pa»
»«n-te ralrie ncjt o maior niunrr»-
ct* jnuiui no mund».

A COPU, cs-Ja o^u*»:çr.o ao r»»-
veino demwcrAüío d» VenrÉ»tría
tem aient -do o» remaneKentt-s
faicl«ia* da* força armada», d»-
türa-te Umlxm a um anticomo*
ni»mo comparável eo do» rca&M
nazlita* do Brasil e foram ea
teu» dírijtentes o* Imtixaooret
de um recente pecldo dí "intír-
vrnçâo" da Depjrwmrr.to de E»*
tado ROrte.ameruano em:-* o
Partido C'tr.un!»:s venesaelsno
por parte de comerciantes "«*an.
Kte»" d} C.tac*.. gemehar.w
sttntado A «ob*ranla nscío.isl re*
voltou o povo. vendo*»e as auto-
rldsiec de Wa.hlniston forçads*
a dar explleacftes a respeito ao
governo da Venexuea.

Deixam de ser do imperialismo os
serviços telefônicos da Argentina
Uma sociedade mista, com a participação
dos empregados, está sendo organizada

para explorá-los
BÜKNOS AITrt*"?. dM.embro.

r*-****-t*.\ pern % TRIBUNA PO-
PULAR! — Ka sua ronf<*renc!a
n-ra o» ílnrilcatos cnrrsr^os *o-
***e o r*u olano n<iln">uen*l. rea-
ll-^n* com eacndslo psra a
arlrtocrs-ra no ari«tn*rrtlra **o-
lon — t\*. um (r»nerM dn exer-
rl'o. presidente da R"nvbllr.s. e
M« a m*<'«i d» rran1»-» d» cr-
mi«i... — drMamu p^rón oue
a fl"!*]'da."o nHncliii do seu eo-
vim t» n ou« e'i r^rinw "la
rrcunrraclón n«"Ie">nl". a re-
connulsta. p«>la nacín. de todss
n< **'•** r1mi»zns • rmiresas nm-
da lOCí- em n"Soi de ranltalx
«trangelr^s. Muitos — acrcfrtn-
tou — o tím censurado **or tUmr
patmndo preço mulio altos pelas
comnsnhlr>s fldnuIrMns- como foi
o c*«o da Unlfio Teiefon-ca. d.»
Rrii'»-» tnnous Morttan e nue
rv*toil no Tesn',ro n,n.is de 2 bl*
1'ftes de cruzeiros. E tombem o
censuram por ser demasiado con*
desferden'e com os Inglese.» nos
contrnt;s sobre a venda de car-
n.vs, as estradas de ferro e oa
saldos,.em libras que a Argentl
na possui em Londres, pre-duto
de suas exportações durante a
guerra. Sua resposta a essas cri-
tlcss nilo foi direta, pois ile nilo
pode negar que fe apoia, ate"
certo ponto, nos Ingleses para
resistir aos que mais presido fa-
zem sobre ele. os norte-amerlea-
nos. Sobre ele e sobre os dcma.s
paises latino-americanos, sem
duvida... Mas ele deu a. enten-
der que nesses contratos com os
lncleses. contratos que se refe-
referem ao grosso das relações
econômicas anplo-argentinas. j&
estüo as cláusulas que permitirão
amanhft adquirir pacificamente
todas as ações e Interesses brita-
nlcos no pais e coloca-los total
0,1 parcialmente sob o controle
í!o Estado. Dlr-se-ia que esse
homem tfio contraditório e ln-
teligento tem lido os novos mes-
tres atuais do marxismo 'Thorez
TogUattl. Prestes, Dlmltrov.
Tito) nas suas afirmações sobre
t possibilidade de passagem ln-
dolor e pacifica do capitalismo
para o socialismo e quer aplica-
ias & sua moda ao seu caço ao
seu programa, que è o da trans-
foirnaçÃo da Argentina de na-
çâo de predominância, agraria e
dominada pelo imperialismo «.'.*n
potência industrial, com economia
nacional capitalista própria. ra?*>
de tipo mais progressista qua as
potências capitalistas clássicas...

Vejamos um caso tiplco: o dn
União Telefônica, que era uma
das principais empresas «-.stran-
geiras na Argentina. Os servi-
ços açora pertencem ao Estado,
mas n&o vão ser explorados ex-
clusivamente pelo Estado. Hpjs.
saiu uma nota oficial do Banco
Central a respeito. "Ol-gantaru-
mas — declarou o sou presidenta,
e dinâmico sr. Miguel Miratioa
— uma sociedade mista uara c.\-
piora-los, com capitais do Esta-
do e particulares nacionais. Cha-
mar-se-á Empresa Mista Tslefo-
nica Argentina e seu capital serA
de 1.000.000.00U de pesos <E bi-
llõcs de cruzeiros), E com uma
novidade: com a participação dos
seus empregados no capital, nos

lucro» e na dlrecAo. Os e.nitu*
toa IA 'oram encaminhada ao
lrst«is"ivo para a sua apro-
vario".

El» anui o texto da nota do
B*«**-*o Central:"A nova empresa ml»!» apre-
senta na sua orpnnlwicfio cara-
eteristícas especiais e sem pre-
cedentes no nosso pais. nlím da
característica da partWpaçfio «l-
nmltanea nela do Estado e de
particulares.

Com efeito, seu capital auto-
rlsado é de mil milhões de pe-
sos. que Irá sendo intrerado A
medida que as necetsidndcs o
exilam, e est* Integração será
feita pelo Estado e os partícula-
res, pois serfio vendidos ações ao
publico A partlclpacüo dos em-
pregados terá tríplice aspecto.
l.° — Partlclpaçfio nos lu-ros da
empresa. Os lucros além de 414 .»&
serfio divididos a metade entre o
pessoal e a outra entre os aclo»
nlstas. 2° — Participação no
capital. Por bitermedlo da Cai-
xa Mutual do Pessoal, que 'aci-
lltará aos empregados a com-
pra de ações, amortlzavels a lon-
go prazo- 3." — Representação
na dlreçfio. Os empregados aclo-
nlstas da empresa estarão nela
representados por doU diretores.

Mediante um sistema de flnan-
clamento especial, de acordo com
o novo regime bancário argen-
tino, a Caixa Mutual do Pes-

PERON
soai poderá adquirir at* 30
milhões de pesos (250 milhões da
cruzeiros) de ações, as quais, em
grande parte, reráo por ela colo-
cados entre os seus astioclaaos.
A participação da pessoal noa
lucros não será individual, maa
coletiva, pois cies serfio arreca-
dados pela Calxn, que os desíl-
r.ará em pa.te á realização de
uma vasta obra social.

As ações entregues tto publico
serão adquiridas exclusivamente
por argentinos natos ou r-r op-
çfio e por sociedades nacionais.
As ações serfio nominais. O Es-
tado lhes garantirá um rendi-
mento minlmo de 4% ao ano. A
direção da empresa será integra-
da por dois representantes doa
empregados, trís do Estado e
quatro dos acionistas par-
ticulares".

A «reforma agraria» britânica
na alemanha ocupada
Levará à fome centenas de milhares de

colonos
BERLIM. 11 (Tar-s, pela Inter-

Press) — O "Neues Deutsch-
land" comenta em editorial a
lei da reforma agraria em Sch-
leswig-Holstein, região sujada na
zona britânica. Observando a
natureza reacionária dessa "re-
forma", o Jornal dec)ara que ela
nfi poderia rer, aliás, senão re-
presentativa dos Interesse» dos
grandes senhores de terra, os
quais haviam sido convidados a
redigir a lei.

De acordo com a lei prepararia
pr-lo Landtag (Conselho Provir.,
ciai), todos os domínios até ISO
hectares devem «cr conservados
Intactos. No oaso dos domínios
excederem os 150 hectares, os
proprietários devem ficar com 100
hectares. "Dessa forma — es-
creve o jornal — o grosso doa
domínios rurais em Schleswig-
Holsteln é deixado aos Junkers
pois me3rfio antes da reforma
agraria os Junkers exerceram to-
cios os esforços para reter os seus
domínios. As terras de arrenda-
mento íoram retiradas áque'es
que as cultivavam e distribuídas
entre os parentes e amigos que
tinham fugido do leste, de ta'.
forma que apenas o "rebutalho"
das terras é agora objeto de re-
qulsição para os fins da re' 1 -na
A recente lei terá efeito tão só
quando oa Junkers houverem

terminado as suas "manipula-
ções"."De acordo com a lei. no to-
tal serão apenas distribuídos aos
colonos 180.000 hectares de terra
em Schieswig-Holstcin — prós-
segue o Jornal — e destes. 112.000
provêm de anteriores proprleda-
des rurais, enquanto 60.000 se
acham ocupados por pontanoa.
terrenos pedregosos, aeróõronioa
e areias.

Cento e olnquente mil coonos
estão para ser acomodados nessa
área. Assim sendo, para cada la-
vrador será dado menos que um
hectare de terra". O artigo con-
clul dizendo que "se a reforma
agraria a ser empreendida em
toda a zona ing esa segue o
exemplo de Schleswig.Holsteln. a
situação alimentar se ajrávírá
com a fome de centenRa de mi-
lhares de colonos, quo ss vers'-o
sem comida durante todo irm
longo tempo. Os colonos não te*
rão outra salda senão a tíe iso-
vãmente fasáerem •mpréstlmos ás
mãos dos grandes proprh'ar!os
de terra, e como não possur-i
condições para pagar »eu- débitos,
um dia or. Junkers se restabele-
cerão em seus domínios com a
vantagem de dispor de mão ris
obra barata. Eis al o verdadeiro
fim da "reforma agraria" na
complloada zona ocidental".
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M MEITE MUMKAD.l

erários brasileiros perse
or fascistas poloneses

4 Companhia Nacional de Máquinas
Comerciais viola a legislação do Trabalho

Menores vilmente explorados por es-
trangeiros aem escrúpulos — Votarão noa

candidatos da "Chapa Popular**
O metmiAtme Jura-Ml ti to»-1 OfstsKí. U! •"•«ai «*«-»*» erma-

\ » .

I1 lb 41, II* I 3fe S 7 ' 1L1:0 !* 0 L D 11
Falam nobre oj seu» problemaa morado- atm***"»?*!** \*vtSi.
ret de Ramos - Posto médico, mercadinho, «••«»*•

o aut 1*4 rtioiTtr * » cntt~agua e esgoto, as principais reivindicações pa pausar, o* mui carniux»
— Confiam na "Chapa Popular"

A nn» A* Xfaptiifín* * onA*.
i**,tet t* tncrana a msior nu-
nwt» At f-**n!'tet (¦c*"*"-»* «*o
I>jt*ji«» Mfrtl. T, t* ir*s>alhs»
ttort* dianmiM «!»*t"rW*>« mtrtm"tirsrmtt p*n* ehtttr I tttoto.
to eflílna*. áa tmprwas. t*e*t-
tArlo* » ea*a* «*ni*ri»lil*, tvm
*!"*r!4*. o maior pr*^!»nii Air
monAtim Ai. Limpa:-*)*)» # a fal-
*M 4* tr«r.»*v>*l«*- *>'(!» i« 4"H(***ai éa ms-fmwda a» bmA**
ê*«C*m *»*!>*>r!fi<j(!9». íheVia Ae
**i»!**i*!i» * Am -era ré", nat fn-
**rtmtt* Am !*«!*«. O* ttm* A*
t*moA*4t**a ilo <*m*i»!» í**lt»¦J"-*»»» etmterm * íieThum h«r«-
rtn. %X»*. mmm^ *a*lm. **o mt-
tintara t rn hmtitt**. mnnwrft*
a rtatKa». tm» nor rtma *** nt-
tnv». f»»«*s«t<» -Hn*«l*^*i. en)'<**<,*n
tr ternAort*. t\* «"•"•ih»!* »A ea-
jrteam » elinil»r «l«w>la «laa ttt*""ST SffUJi ¦-»

k-4 os m«**«vi tio v, e.v4o.
B e.'.n»'"4i:

Ctn» r*i flutuo* um me»
Bwrttd • lAdct oi matmApTu A*
roa o tueina-am. :*".iu* tu*
pn*l*»tu>, maa ata boje ntnhunu
p*ovl(!*T>cia íoi tfl-mida.

AS CA08AB DO TIK> '
f>,"-.i!."T-i. rr!» mi Nabor do

Raio. Aqui nem m»l*.**rl!j*lo
de pmieirj tt tr.enr.ir». *>¦!* Já
se owníundt com o leito da rua.
De cada !si*a. uma tala \>rt*tnn-
Aa qae i«rt* de e cosüoto to
tmxs Aa» reuldeeriaa.

Talamm cem 0 tr. j.e* ftr-
reira dot S-tntoa:

Aq*ol é eomo o ar. Tt: lama.
tvqeira. pod-ldto. E tito foi a*-'•.* do :•::*..» de tlfo. embr-ra
0JiMaKni o conlrarlo u aoto-
rldades «arllArla*. Aíím dMo.

postomeileo. O mata perto e«5á em
Olaria. A liutalaeSo de um pot.to ranüárlo aqui i a noua gran-
de reivindicação.

Depoi*. abordando o tema da
^^>»*^»*l»>^^*»»^^^^^V*^*WV*<'»i^VJy*V*^*jMi»^»^>jj^*^>i

CONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS
%>*m**m*mmmmm**mmm**»*m*m*m**~^

Si* i t\% ti Â B &-\íw ma
--W---V-Í

re*. pelo í»!« d. pvtanen »« «u
ísimtwato d# «!«»«' a Imm-ít l»i*
ifctiii «o laâo ti-» ecta c-^ipa»
rtoirm A* tratnllta pat» «atua»
mU um íumo aumtftta A» iiti-
rio*. M ¦le«w,.4di» d* 'tSompatthla

ISrwlutuI d» MAijuíim» OOMr-
dai»". Jt ««ilí.am** em adlç&a
«iimw » Na dimiatlo; parta
Juteaal t- »¦*;'* «otiou. ontem,
t iv*»» mfutu • tm A» Im» tt»

| ser u «efulute* d*nundt*!
Apoã * mtnh» demlr-Aio — Inl»

tUrB Juvenal — cm dirifentcj C*
Cia. e^tto f»í<ii4' uma rtd? de
e*!Bt«dM prsí-wcaíoet a a* m*t«
mefquinhaa pemetíuíçôi"* contra
m ejKíárl«s. E. psra cctnplttar,
«•••tr*:.". de ctentUicar que o
AO«>n« de Natal que co*tumav«m
dar todos c* ano* e cuja m.p r-
lane'.* era tqulralente a dOcõen<
ii horaa de tratolho, nto «ert
daóo » nenhum opertHo, a nu*-
not que a Wt o» cibru-ue a eooca»
dè-So. Er.títUn!'). o peuoal «tá
dupKto a tudo farer no tentido
de dtafrutar dc» beneflcicM de
nbeno que Jt era tradlciotul na
ata. contiitu! uma Jtuu rocom»
penia aai ^'torcoi dlipemlldut
duM.-.te um ano tnidro de tra»
ba!h->.
DeSRESPEITAM A I.W.l.SLA-

ÇAO DO TltABALHO
— Aproveito o enaejo — pree»

teguiu — para chamar a aiençt»
da r.s.-.ilif>/;*..-> do MInMterto do
trtbalho para a» irregiiterlAmúts
prattcadai pela empresa, que
ttola oAtentlvamente a I.-*;!!i-
eto do Trabalho, principalmente
com relatto ao trabalho de me»
r/rr». Na Companhia Nadcnal

.ide Xtâqulnaa Comerciais os me-A miséria na Leopold ia « nofa trab3ln(im cm ,m|Ç0I ,„.
ealubrea e pessüos. Enquanto na*
cutraa ciuas a* bobinas . .*. cn-
rolada* á mnqulnn. Ia a «Ao *
mto e por menoret, com granda
dbpendla d? energia."". Os íalt-
rl-a úêttt* menores s.1o Imlsnt-

t que verto ¦.*!..* t"aa proble-
mu « pvx-Mvt.» rt-o!v<'ks.

*mt*ari9*DA. a palta
DS ACiüA

— ffá dia diu q-ie r.i» tem»
»»—« — na dtc » ut, oi«il;i-
da Cunha. A falia dt afua aqui
i tremenda. E' comum ticanca*
IS • mau <".!¦•. aem uma tola.
Quando a (ente reclama, melho-
ra um pouco, mai é por pouco
tempo, i." um <**-. ei;>*:ro a grntei
«r © dia tedo. crlancai. mullie-
ras. :.:x* í it!.- rfo e deeccndo
com latas de »•: ••* e pr-xeran»
do IA em baixo alguém que pos-•-» fornecer um pouco. Mai eo-
mo a, atua iemp*e < ;.:<¦*¦ ta-
mos que r.f* taler do* poço». Rm
Olaria hi um Serviço de Atrua
e n .;• *•• m»< * meemo que nto
ti!¦'.•.ve. polv nada fas.

Ouvimos depois a sra. PaJmt-
rn Trtaelra. que no* declarou:

eomo em todos ts lu"ra*ef. Tudo
falta e sempre voltamo' de mia»
va-la* das compra*, poi* r,% pro-
Cot «to elevadí-eltTw. de f**rma
oue nflo podemoi comprar nndn
além do eiaenclal. Nto temo-
mercadlnlw. o mais perto eitt
na Penha. Mas tcmrs erpe**an-
ça que tudo t-so scrt mtlhtirado
quando forem eleitos para o
Conselho Municipal oi repre-
•et-tante* do Partld© Cwnunbta.

CONTRA A LIGHT.
Só OS COMUNISTAS

^mmmmrtmrmmmm*0*m1-»rm**-'*m*~m*mrmm^t^^

ia p*»*e*t"-« om tm haWienle*
,»-. riivi-won. com tinto qu-* a»
**•'• e«rr»» W defnm lotar4'»»
«•« rt-pr «te VHnn e Penb-. O»'¦«'•iHelea d» 0'art*.. Tlam*»».
p ¦—•!—' n r.»-. podem contar

e.*if**i •**»«« Te'e*i*As.
08 OUTP^** •-«n-wWtAS DO

RlJTTTnBTO
t*** n pn>*>'»ma do t"*ifi«poT-

te •*<« * o uníco. PA multo* ou-
t-o* imita, narf^n^o menrfo a
p?tt'\i\)r» dfeimheeer qrtie fttt-
to a mn» da LtAnoldlna no Wa-
Hto. At ruu 'Po. na *tia irran-
tft r-iivii c-mnlet»mente e«-
r •»-'-.' ehetu de ruteos. bura-
eo» por todos os lado*, por onde
cerrem os detritos, fere». Ilvn e
e« sobra* de alromas manllhas.
3T4 um tmlco ho»pl*»l. as e«eo-••« —Imar*»* rflo em nimuro re-, . . . . n cer.tfm»nt« estiveram com a*¦"•«-«do e. «índa. m»ft«e to-»» i Mai» uma espetacular vitoria da União

rm de mal» idade. Vt%t. no ¦**«
unto, a wfltfwsta. ptt* MlnU
i#tt<i da Tratelho, d» «ma to-
mt**to rt# pt-rlta» p»r* ecjmlnir
oi fal»**s tmiice* i*«4-*nrt{í, qae
aqui eheçaiam •rml-frmK.i dfvi*to
A "suerra e feiratn trabalhar n»
e»»4 ma nau» r<mtiíwr do ttr-
vk^ e hoj-1 Kintinm de elnro *
An mil rruií-fim i«»r mf-», foraS
m <e,it\u.ito*. apnar de terem
apitnüííí» eonoioa Atttn Al*m
ti*** HnlMita ito u r--»"**»
mai• rn iiilms» « < perMfuiítarr*

m. Evu Injuatlcaa e per*e«ul"
çfira r-iao «iviMtu para tmli I
rada ra mau o r»i*osl da em-.Bandttr» • fart» Oromenit da.drade «mi a p»»m» "Jamat* «r
prtta. em tdfr.a do «inditato do«! Andrade. r,lí7i;\. m
Matalóritctw B para cwtntoier I Abrlnda » «eleiilAade falan o | Fal feita. drpa4#. a IrUur» .t.-
o» inimigo* da po.'o esma toe, redator.thefe de -Juntai da Ju- pmma* tjmtntmtm *«*t« «rit*
pu:onf*e* da -Companhia Nado- pentnde'. BtftM ftagete, que pr^ptl** aateie* ttt tm *ta» ta-
hal d# Máquinas C«meicUb" • aaaattaa a tlrulW.de d* Ato W» pn-weUnte*. em atiun* ea-w
todf» oa cuir« que exploram ejterartt» e • que tte rcpirtenltia . O primeiro a ler • wu iraba-
trabalho e a fume dw opetári**".,'P«* • dt**tm»ltiimí»í» mUtual ",tí*a foi lleltne Fiai»«« nue de-
ja nlwam um Camilé Pro Can-ida JavenUide biatUcIn. eUnwt"
oMalura d? Uaand i*t*t Ooa- O sr.siXTAtio uo coxcrjjmluuiiba
lime vosaiioa 19 de Jar.Hro nal t-m «««uu. !i*l«nta rrtl- em.
•Chapa l*cpul•u^', e no canai-"mau deu o maltado de «a-wttr-j Em a*ta»a ¦ arto. f-çan
dato a senador Indicado pelol» de poesia» e «ham»o •» ao» jMou Uma I» • p-**» minu-
Partido Comunista - llnalíiou ««*» prcmiad-H pana que macn M» ****** »na .to m**m
Juvenal E fcare» 1<h •**»» trabalhos. O» J-mus ;de Jorre Medaoar. qae nto pode

_^ ^„. i dertamar em ililude de *- »c%s»t

um .,-» ot Aio tAiettuto pre mento peto "Jetnet Aa totentaút
tot A*A» a ptbvr» »<» h»»»» *>
denue Camp»*, dlrtrtet i* 'tm.
nai da Javtntade" r a*M!Wai3
a terrador m* a kiroét «»
CUapa r»ptii»r q«s im»in ; a
inUvis d» UltfirtlUJl piin>;<t>i..
tiM-ule u Jeitm. no tia;.*» tt
iioi«. üalleiiisi» a fr»t* Mbal
dadt do InleltrtiMl t»r**> <¦»¦
na mh»n't.in. IrtMtitlo ijtt ttr
deve i.i.i.iiw m vaa"ptard" ta
luta ptta pe». peta 4et»MTria *
peta iolBfrfii do* («nt.-* pio»"*.
ma* que n»» aítlsem.

for utllrao talou e ieraaiftu
CHant Botb». um Ab* '"".-'i
lim de honra da fe*t». qt;r <i

"Cenllal ne lhe* Havei
«etirt.. mullo plail-

' dtx-oie.

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇAOl^KT^-aS."*^'
íd« cem "O aUenelo da fl««.e":

H1SPAN0-BRAS1LE1RA ANTIFRAN0U1STA jíS/r.Z.rM.ú^

da Feira Lívr
ração

ggicEiiefa
íots nadeee ds fstta de a-eua. i «-•

F-*t«Ttmo». cniem. em n«mo*i remtnma locai
.fir.-'-i. i- ,,¦ ,:,i,.;. i. cntrrt;.*i-

Fala-llOS Sobre O aSSUn- '•*•" um memorial onde «í mo-
_.. _. . railorrs do bnlrto sol fitavam s

l-ZurTeV^ZTm^J to a ClVa . Elitie Mochel ****** ******* daquele problt-.«•• intenre.iio fle aifrun, mora-, ,mi iendo.|hPS promrtltla, p->»ac*r»a. Üota daa .aals sentida» rei- ires sufciirbles. ou. em detcrml- ;0 olm jj , instalação da piei»A *ra. M*"*ia AH**». Tri-eit»."-» vind taçot!, j0 -j,|rt0 jt Anehle-.nados dia* da stmana, tao 'a- ttcada feíra-llvre. o qai- rontll-- ta é uma teira-livre. For tia ter nmt cumnras nas feiras- |tu| uma espetacular vitoria dns
donas de rasa. orqaniiailas cm
sua União Feminina.
EFEITO .) I TRABALHO OR-

GAr~"*\DO

rfflta? 
"* "la Andf* Plnt° CTU0 ,Ulai"'0 <TlanÇa!' qOÍ Ptr' ""es mal, próximas. A lula as-

ti» vm* *m mn,»-,*-. .n»,^ Atm an,:u- ¦«aa,e mtm*tMt*it, ,um|a, ajora. mu maior úesta-
cêm *% mWttttopltiS*".l*»?!!!" *¦" «,r,"!í, ue ,r ao -»«¦• ««**- »• *•"¦-¦¦¦» ro,n
^fas Isto é r»»o. O pior rdo es- ,raba,hB • "*•••** ** cas'* l*1* qne as mullieres do bairro eslao
ta* valas e aquela msnllha oiie P*ss',m hora-* Intermlnavrls nas tratando do problema. orRani-it»
vem desde o começo da rua das i fila» dos mcrcadlnhos du
Mlsífie*. Etd entupida e a Pre-
feitura nem Una. Qunndo chove
transborda e toda a •*po»carla"
ílcá nadando na rua. Acontece.
ás vezes, entrar dentro das ca-
taa e chegar A altura das ca-
ma». Multo* tem que Ir para as
casa* do» amlgo>. Outras veses

on- zadas cm »ua 1'nião Feminina.

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
mmm*S**m*>m*mmmmmmmr\mf*mmmmSm*m*m**m*m*^^

BRINQUEDOS
Distribuidor»-» d» Fttrlena.

Carrinho», Bolas, Bonecas, etc.

EÜA CAMLRINO, tt
Fone 43-8551

IMPRENSA JUVENIL
Ainda nâo temos uma gran-

de Imprensa Juvenil. As dlfl-
culdadf'1 sáo grandes o o
•Jornal da Juventude" é uma
prova disso. Um semanário
que ainda não pôde ter uma
vida regular.

Nas nossas faculdades e no3
colégios secundários existem
vários Jornais de Jovens. Qua-
sc todos têm vida efêmera.
Surgem hoje, circulam os pri-
melros números e depois d*-:sa-
parecem. Poucos conseguem
viver mais dc um ano, como,
por exemplo, a Revista "A
E'poca" dos ci.tudantes da
Faculdade Nacional de Direi-
to, qua Já conta com quaS3trinta anos de circulação inln'-
terrupta.

Entretanto não ha quem
negue o papel de um Jornal
Juvenil no dc-envolvlmento

***!W

ti tPttf ClKÍOS

«florir flMÜll
L, 71 i^Üff.^ra»?». ¦¦ »»***wwMW»«aat»»s»*Ba»»«*«»fc*a*»*»ta*aM»»

cultural da nossa Juventude.
Aialm devem os autoridade.?
educacional* ajudar oa órgão.?
Juvenis Já existentes è estl-
mular o aparecimento de ou-
tros.

Fizemos esses comentários
para registar o sucesso que
vem despertando o Jornal do.s
crtudantes da Faculdade Ná-
clonal de Filosofia. "Folha, da
F. N. F.", que. surgido no
corPciite ano letivo, Já alcan-
çou o sétimo numero. E' um
Jornal íelto sem qualquer au-
xilio oficial e que tem conse-
guidó sair apenas porque con-
la com a dedicação dos Jovens
estudantes da Faculdade.

A parte material do Jornal é
muito bem cuidada c na parto
Intelectual nota-se a preo-
cupaçáo louvável de fazer um
Jornal para os alunos da es-
cola. Os problemas da Facul-
dade são levantados com ca-
rinho e não há o espírito de
fazer sensação. Finalmente"Folha da F. N. F." é um
bom jornal e desejamos que
elo consiga sobreviver a todas
ai dificuldades materiais e
continue â sua missão de or-
g&nizar a Juventude èâttidiofia
da Faculdade Nacional de Fl-
losofla.

Dr. Edmár Lopei»
ADVOGADO

Crime — Economia Popular —
Trabalho

RUA BUENOS AIRES, 79 - 3.*-
andar — Tclelone 43-2*00

Sobre essa conquista rie ijran-
de Importância para o bairro fa-
la-nos a dra. Ellne Mochel. me-
dlrl local.

— Assim como em diversos
bairros e snbnrblos do Distrito
Federal, as mulheres dc Anrlilr-
U compreenderam que a melhor
forma de lutar pelas suas mais
sentidas reivindicações é orrjn
nlzando-se. OrRnitliadas poderão
eonqnfstar tudo aqnilo dc que
necessitam, e o exemplo estt at
bem claro na espetacular vito-
tia que acabamos de conquistai
com a prr xlrr • inan-rnração, uo
dia 26 do corrente, de uma fei-
ra-llvre. E' mais uma oonqttls»
ta das mulheres, nesses pcieos
meses em qu3 elas Inlelara-n a
organizaçio do suas Uniões Fe-
minlnas. Vimos a pouro temno
o desmascaramento feito pela
UnISo Feminina da davea. tios
açambarcadores da banha, st»-
inildo Injo que foi do apareci-
mento do produto no mercado;
estamos vendo a grande luta tios
felrantes com a aluda, da Unl.lo
Feminina da Tijuca. para &,
conquista de seus direitos; a luta
das mulheres camponesas donlro
da UnISo Feminina da Estrada
do M-.;•:•.-iu, a fim dc couserjitl-
rim terra para produzir. V quo
» mulher começa a comprem-
der o verdadeiro papel que (cm
a desempenhar nesse mundo da
apAs jjfncira. quando saímos vi-
torioflos da luta de vida ou (le
morte contra o nazismo'. E pnr
Isno se organiza contra a íares-
tia e a caploraçfio. E. orjiinlza-
das, alcançam vitorias espela-
cularcs eomo essa da insta iatjilo
da felra-livre de Anchieta, para
a qual muito colaboraram os
fclranles, através de seu Sln.ll-
calo.

A exempb do qut se reat!*»*!
o ano --hwasio. u» gmpo de bta-
mící:»". amigg» da Republica Et-
panbola cv..i preparando um ai*
rao<o tle confrattniisatSo hispano
brasileira, de caráter .¦.:-.:: ii.mqut*.
ta, mun do» Ksiauiaotet do cen-
(to da cidade.

As lutas de atktto • t**t U*-
tiva!, que se realisar* aob o pa-
troenio da AUAPE, no síbado 21
do corieme eslâo & dlspoüvâo do»
inieretsados nos seguinte» locais:
Llvrori» ) ¦'.* Olímpio, á rua do
Uitvidor: rtsturanie Yankee Ura-
si), A rua Rodrigo Silva, r.' J.'.
e na sede da ABAPE, d avenida
Rio Branco, 25/, 7.* «ndar, sal»
713.

Durantt o almoço, que terá
acompanhado dc músicas ligeira»,
por uma orqutstra anll-iranqullta,
serão feitas duas homenagens:

uma i oroanl*u'*o to* N*HOt*
llnides. oulra ao Govíino Repu-
»'"-*no de D. Josí G'ral.

Movimento femi-
nino

TIJUCA
A Unlao Fcminioa da Tlfuea

avisa ao» ítlrante» do Dlsirlm
federal que cata organlsanilo uma
crande comissio d« dona» de caia
ao bairro, a fim de tratar da» icl-
vmdlcaiõts levaotado» pelo» mes-
mos era reponageta publicada nes-
te Jornal. Pede o apoio dv todus
e, lambem, do sindicato da cl.u-
«e. tugerindo que este promova
uma aMcmblcla geral, ondt par-
ticlpem o maioria dos Iclrantes.
fomprometendo-se. a UnISo. a co-
laborar no que lhe Io.- passível.

Aldem-r Campi*. r.i.-iu-i e ra-
pet dn lalejetiaol b«M*eiiB ea»
dura» laia» peta demoerv.'."-*.':
do lU-nu

COMITÊ PRÓ-CAND1DATÜRA DE HERMES
CAIRES E JOÃO BATISTA TAVARES
Apelo aos motoristas do Distrito Federal

VLsItou-nos uma comlwâoi Por nosso intermédio, oj
dc motoristas composta dos | no*«os visitantes dirigem um
.'rs. A<*tilnaldo da Silva Rlbil-1 apülo aos motorisías em
ro, Vaieriano Noto Cr.spo ,1o- eeral do Distrito Federal para
sé Marques. Dm.ilncos doíique fundem sub-eomüés pro-
Santos, Rosnlino óonçalve.«"' candidaturas de Hermes dc
t- t-t  »—  »*..„_^ ...... I r**% Uni» t\ tr\*in 'rin-ieflr* fii*"""?

Leia
JORNAL

de diíbat:es
A História Dolorosa do Brasil-Sertão
Os Lucros da Light e a Exploração dos

Trabalhadores
"Movimento Renovador"... de que?
Os Comunistas e a Presidência de

São Paulo
O Fantasma do Algebrismo — Escreve

Malha Tahan
Um Convite à Valsa — Resposta a

Gregorio Teles Jr.
UM JORNAL PARA VOCÊ

LERECOLABORAR

de Sena e Jaime Nunes, que
nos comunicaram ter fundado
um Comitê pró-candldatura
dos motoristas Hermes de
Calres c Joáo Batista Tavares,
candidato.' a Vereador pela
Chapa Popular.

Correspondência
JOÃO NICOLAU DE SOUSA

(Urucanla, Minas Gorais) — Mão
podemos Informar o que nos so-
licita. Deve dirigir-se diretamente
ao Ministério da Agricultura.

VERA LEON DE CAMPOS
(Sao Paulo) — Agradecemos ns
Informações. Providenciaremos a
respeito.

JOSÉ A. SANTOS (Volta He-
donda) — Deixamos de publicar
a sua carta por falta de espaço.

AEUO CILO (Alto SanfAna,
8. Paulo) — Por absoluta falta
de espaço não publicaremos o seu

artigo.

Calres e João Tavares, nes
pontos, garages e empresas,
iigando-os ao Comitê Cenlral.
oue funciona das 14 ás 17 ho-
ras á rua Marangiinos n.° 28.
3o andar, sala n° 303.

O POVO DIRIGE-SE AOS
SEUS REPRESENTANTES

r
Centro Mineiro
A Diretoria comunica ao

quadro social que a partir do
corrente mês fará realizar
tua» festas drinç.uit.-s á rua
Álvaro Alvim. 27-1.° and., sen
do qne a primeira sc realiza-
rá no próximo dia 15, domin-
ro, das 10 ás 23 horas. Certos

I de contarmos com vallcsa cr>-
laboraç.ío, aproveitamos do
crsc'o para renovar a V. S. os
nossos sinceros agratleclmcn-
tos.

Saudações,
CENTRO MINEIRO

Geraldo Lacerda

Ao Senador Luiz Carlos Prestes
forrm enviados os seguinies te-
l:(j ramas:

DA COLÔNIA IUGOSLAVA
Da colônia Iugoslava um tcle-

grama agradecendo os auas ex-
pressões do nimpatla para com
a Republica Federativa Popular
da Iuijoílavia ,por cc&sl&o da sun
data máxima.
APLAUSOS DOS ESTUDANTES

PAULISTAS A' EMENDA
PRESTES

Pela emenda apresentada á lei
regularizando frJtas. os cstiidan-

1 tes paull-Mas enviaram-lhe um
telegrama de aplausos.
CERRAR FILEIRAS EM TORNO

DOS DEMOCRATAS
Do sr. Jacy Podeus um tcle-

grama em que eite sr. declara-
va ser necessário todos cirrr.-
rem lileiras cm torno des demo-

eviMbia reunião das mleres ila
ei 

Ia $% A. Entreposto, á rua Jardim Bota-
i^^íaSSIl 6*K'ftfQS130**-& "•"' •'•"'ou,ro lado*a í;,'[- *¦'•''¦'
Sf|8 SS»l9S 3 a i6 I (faiilKaSl <lc ° leltc muil° '•"'¦ '*'• P«)udican.JUl 113898 BIVllISllUU d0, assim, multas donas dc casa.
i 3 i -ilie trabalham nas filbrlcas, escrl-Agua para os barracos da lagoa — Vacas- tono» c repartições. Por deiemii-

leiteiras para Ponte de Tábuas - Provi- 3 &£^Xtl\bl£t
dencias para a nova distribuição de banha ram dc estacl01i:,r n*nM\e locai.

motivando grande descontenta-

Protesto Contra o Criie
i ii * *t d i *j

O Comitê Nacional do Par- o assassinato frio e bárbaro
tido Comunista do Brasil re
cebeu de Cachoélro do Itape
merlm o seguinte telegrama:"Moradores do Morro, no
bairro de Aquidaban, presen-
teu ao comício do P. C. D. pro-
testam veememtesKeiite contra

Presentes quase duas centena»
de mulheres .reuniu-se, ontem, ein
sessSo ordinária, a UnISo Fcml-
uma da Uíivea e Jardim Botânico,
na sede do Carioca B.C., geri-
tUmente cedido por sua diretoria.

A sra. Aurora de Azeredo, pre-
sldlfldo os trabalhos, pós cm de-
bate o caso da banha, que foi mui-
to dlacutido pelas associadas, to-,
dns uniiiimes cm ressaltar a gian-
de vitória das muiherirs organiza-
dns, mas demonstrando a necessi-
dade dc melhorar o sistema da
distribuição do produto. Assim,
foi designada uma comissão para
tratar especificamente desse iissun-
to, sendo responsável pela dlstri-
bui(,;'io da banha na segunda quin-
zena de dezembro.

BICA DÁGUA PARA OS
BARRACOS DA LAGOA

O segundo assunto a ser trata-
do foi a questão das bicas dágua
pleiteadas pelos moradores dos
barracos situados nos fundos do

dos nossos companheirus, per-
petrado pelos qulnta-colunis-
tas Lundgren, na cidade de
Paulista, em Pernambuco, —
Saudações (a) JOSÉ' BENTO
Secretário Político (Io C. M," i Jóquei Clube. Fala.-am diversas ', o da CEL, qcc é distribuído no

oradoras, entre elas, a sra. Diva
Pinheiro Ferreira, expondo as dl-
fículdadcs dos que ali residem, e,
ao mesmo tempo, demonstrando o
entusiasmo e u confiança de to-
das na Uni"ío Feminina, dentro da
qual estão certas dc conseguir da
Prefeitura a reivindicação levan-
tada.

Foi elaborado, na ocnsiflo, um
memorial a ser encamiliado ao
Prefeito, solicitando urgência na
solução do caso.

2 VACAS-LblTEIRAS PARA
PONTE DE TÁBUAS

Outro problema que mereceu,
também, grande interesse das as-
sociadas, foi o problema dc duas
vncns-lcitciras trazido por- uma
comissão dc donas de casa resi-
dente em Ponte ele Tábuas c ad-
Jacundás. Resume-se o caso no
seguinte: — Estacionavam na
Ponte dc Tábuas duas vacas lei-
tclras. O leite vendido pelas mes-
mns era de melhor qualidade que

mento entre os moradores, que rc-
solveram pleitear, por Intermédio
dc sua União Feminina, a volta
das duas vacas-leitciras.

FESTEJOS DO NATAL
Por último, as aBSocladjs pas-

saram a tratar do problema dos
le»te|os que n União pretende rea-
llzar no bairro, ainda este mis. a
llm de proporcionar ás crianças
locais, compostas, em sua mulo-
rin, tle filhos de operários, um na-
tul mnis alegre. Para Isso todas
na arsocladas presentes compro-
meteram-se a trabalhar, conseguir
donativos, etc.

A União deliberou, também, Ia-
zer iirii apelo pela Imprensa, no
sentido da que todos os moradores
do bairro levem donativos, brinque-
dos, etc, que deverão ser entre-
gues á rua Jardim Botânico, 638.

Antes de encerrados os traba-
lhos a sra. Aurora Azeredo avisou
.1 todas as associadas que a pró-
xlma distribuição da banha será
ho|c, sexta-feira, ás 20 horafl.

crata» «Inrens em defew dc»
principio» por que ordelfiunen-e
s-e batem.

E mais as seirulnt-s carta»:
QUEIXAM-SE OS FERROVIA
RIOS DA LESTE BRASILEIR*.

Um terrovlario da Leste Br*-
sllclro enviou-lhe uina carta In-
formando que o» operários de*-
sa empre*a íerroviarla. nio tte
direito a deixar de trabaüiar M»
dias de feriado nacional e que
qunndo foram aumentado» nn
Cr» S00.00, a Leste Brasileira
tombem aumentou os desconto
da Caixa do Aposcnt-idorla m".
mais Crí 45.00 por m**.
VIOLÊNCIAS CONTRA OPS-
RARIOS EM VOLTA REDOlíDA

Do sr. Pedro Vicente de Lima-
de Volta. Redonda, uma carta
denunciando as violências pratl-
endas pela policia contra um
operário portador de uns pcdaçcfl
de madeira sem nenhum slgnlfl"
cado para a Cia.
PEDEM O ABONO DE NATAL

Dos associados do Slndlcrito ira
Trabalhadwes de EnetRla Hlrlro-
Elétrica de Vitoria, trabalhador***
cm empresas Carris Urbano* 9
Associação Profissional dos Ttt-
bulhadores em Empresas Tel»'"-
nicas do Estado do Espirito Sar.-
to, o deputado João Amazona*»
recelieu uni leleframa, Mlnde-
que lhes seja deferido o abono i
Nat.nl coiTcspondente a um m«
dc salário.
D03 AUTORES TKATRAIS

BANCADA COMUNISTA
Ao deputado Maurício Ortboi.1.

o sr. Gcysa Boocoll. teleurafoU
na nunlldad*; dc presidente
Soclrdade Brasileira de Autores
Teatrais, manifestando o mais
vivo apoio dwta entidade rm I
vor do projeto rie lei auto-a!
apresentado peln Associa1;!''' '
silelra cie Escritores.

CONTRA A LEI DE Sil-
GURANÇA

Ao Senador Luiz Carlos I
foi rnvlado de Ouaratlngurtil
abaixo ossiiipdo protestando cr
tra o projeto de lei de s*!'"-*''*1
ça, referente t. cassação da lí
dade; política dos militares.

Dr. Cunha e Melo FP
Clrurnla QertU - Coa» Ai1*"
tlli Guatmliani 15-» •¦ ' *'
SUS - Ctmt, , ta* to» * ."*'{
«tos IJ í- 19 hu. Kl *i
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fará a Defesa de Suas Reivindicações
/•uSam*. ^ TRIBUNA POPULAR ouve joven* lideres sindicais, diri-
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um, À TRIBUNA POPULAR ouve jovens lideres sindicais, diri
ftftíSo 8<nte» do Departamento Juvoníl da U.S.T.D.F. - Unir «

S£ or*am*ar • ° '•»"« rfo DstpaHanftúo - Rciuindicaçõc* da /«-, Ventude levantadas através da União Sindical — O grandebaile de confraternização ds amanha Aldenor Campos, o
defensor das aspirações da juventude laboriosa
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Light nela eam*
panha eleitoral
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P.iH*, «i\HAVI1H , n-ír»l Ai»

ne mvs «fAiNimiATo*
Via mim -. tms*i tulwteIMU f«wní«s4íi tte irsfe9)ii4ftu.

pm «ia y#h», ti)->;!ii,r->i cjlt«Orupa Moímol Ptà-coniu«l8iuf*yi 4» Ptéto «te CftnreJItottttto. hn R**iirttH«« 4* Cm-io $ cwüa ftm!th'!. Erom *Ut
«P*n^* AtfttOf, DrsmliiMi Alves«fe OI!*eifa, Emita AHartuita,tm Vt\m-. Arlsi«í«l«>i Ai#a«
Miss, aeniii bü>«im Alw* tcnhio ütpm P«Tttr«.

A« wewio tefntxa <n»e eo*f.iiiB^-j^m a erinçla «.àquele?Or^f-t» B«)!!«1fa|•,, aflmiarsoi«n m«tnbn>4 «1* em«í*ito «tue
o eatta tw ntAi&r o cittus>iurHi
jjjw Uft«»alíwit»res é% i »;•:,!
p*U r«m»snha eWloral, ,1t;i*•tittaji nue títiisi ¦ #kg«?r mm
iri* raisiliadUf* sprfííiíitatfín
m "Chapa PaiMilar3'. Ct««ml-
tartwe t««t«?» pera «uin*r vi»
tcrirttj* a m% rsutustiiia tje f{»itsfira* * tw •nemtifi.í 4j* "Om-
po ri.-íiofai ¦ oue estiveram
em tmm n?<la<;Ã9 op»r*m jm*ro oo etífR^tnitrifii! n« saoM-
(«a de tjt» raialvirein e^in i»
iwfmr» e«ittuia>mo, a fim «Je
Bwe^urttr « tii!"»r'-i m* irt* il.

:y^*mmma mif-^tm

ií IV*?v«, euHi>gtftt.tm* o*fttt* éa oi
P',t é* «l*.*1fc>lí.

ã.. t ¦»¦ {» "IV'" ->'"' ::' l I | fcf« ." ¦¦
«f# Stíérm, fsIêHáO 09 ptírarfa

ds

«paia de .«» pnM*i»e* • a c*r' «ler»»* M<tdiet4g «t» pn'í#u«rii<!ij
(jlM a I4«fitf t*.(.:-»:. Utttò
quanto an p«iv«) »-iri<iM

Eírr
rsnj.

i;.i«-4iti!iituti«to m «ieiiaie* ao-
bte a« Tíivta» de Aumento «ia
f^íarfe». J#%n Prawltra 4* fto-
rto. em norne di c-iaiiaí» ceii-
uni «J* «SalArí»* tmrailet-eu a eoo-

| pm?*»»» «1* «o*» f* trabalha»!»-
_._.—-> . . __...... m..nnn I !t» í1** r «: !Mb',.! sm ji..fa f, iua.

LHADORES NA INDÜSTB IA DE TAMANCOS I ¦
SEIIÁ JULGADO O DISSÍDIO DOS TRABA-

mim
Bfeleiro

Aprovadas ss Meias ds ani
dos Eiiipmjíiílfls no Comercio
peS^itST**£ ^'o« o* trabalhadores do ramo serão
Z^^Z^ttt ^nsjfieiisdoB pelo aumento phiteaéo pelo

muraisif. » «imitirei, òtndicato — nomeada a comissão auco fsm 4» «íi*»*tiiir e «pr«H»r a» ft* * t. »iubria* 4* aumtniâ «j* aaiAne* estabelecera um acordo direto e amtgavel
ÍT^V^rJZ <°™ *' empregadores 30.000 associa-
LSTS&erSS dog ^r0 o Sindicato dos Empregados no
•m éa 8m«ii?*io. m* wr*M<«* Comercio Hoteleiro
ú* Boeii*. í»«i«iaría4o pek» av,,. , -««v^rfA «« ««aiibeiftto tit: i cri »*s«.us.* Ot.*- t.kvf,* «'a eefp»*raçft« ao tias.-•cato, iij.rmu.se i* mndfa ei-

j.rrru Éírj5f«,r« so Drrorfawmf i Jiirerfl da VhTltF. reate iiaie, maram irr Mm twt* ewn oa in*
/.«U «"tírísriir» «fa Stfro e Jott* Ftntita Lima

i r.otta redatora
fant»4<x é qoe ps*4?rr!».3i \t-
tot nxti.ai rrlvindk-atoíi ft ,'to.
ria.
HKIVIÍíDICAÇttES DC»3 JO-

VEt«S tHAUALHADORES
J... • l'trr?ira Lima. o pttm

fnUite, fatou.iu» tobre at rei-
U:-.:;!:i;í<j, da msr.da.e que tra*
balba.

— o Deoartaminfo Jurcr.il da
trSTDP eropenia.»» ne*Se mo.
tn :m numa (rande r-u !.*i,i.»:
purnar Intran»lgenirmente péloi
direito* e rei\indi;ac«5ei da Ju-
vej;',ude . ,>.-:«;ia. mlietave mente
«tptorada iim fabricas e o(l:tnai.

Qnoaita jalcteir.

cel, »emprf * nM'4 *?**•} íre?,e *".*
i l>fp*r,arrc.v,o. é dfiípa-tar o* Jo,

ver.» para a vida tlndisat e aju-
rAloi a adquirir coiuclcncia «a
força quo leremos quando unidas
C i.rgí.ni»a«IOí,

K«iti:r.u-.i.. um programa aUn-
pie» «; conwcto. cnfelxando ai
r,0i»a» re!vinditaç6?s fundamen-
üili, dentre at quai« destacirr.oi
at mait urgcr.tea.

E pana a < - -.•¦,-. -.\ ' ..--•
— Cumprimento do dlspoiltlva

conitltuclonal que ie refere a -.<.-
larlo igual para trabalho Igual;
cbatlratmto em todat as dlver-
¦3ti mediante a apreicntaç&o da
carteira tlnaical; organização do
lW;jarinmento Juvcnl» nos Sindl-
catoc, merendat tadlas nos lo-

mtmclrin i jurentude tra-
Ww, T*íiwi »aUidn corre «•
sfc ie que a Pairla esper?
•41 Bali « melhor faremor
r* lirermos e»:ruturado s ¦
¦i ...,»j* * coniulldaoo a I
««qn-.iír.içào. o» Jovem dei

»a Bifae. noi dao grundes¦ttaj di o.ganUaçâo e pa-). Na Bulgária, porkí.í. s juventude, nesta
«ra qut sua pátria ia! de» r-ftr* terrível. ioube tet'1" e colocar-ie ft dl'ponl.* í« »*J governo para a re-nsrrçio do pait. Ene e ou*anenpo* devem noi tervlro W s juventude trabalha-«ÍTiiltlra u organize e erga
fàWmi

S1NEICAT0 DA INDUSTRIA DE
í TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ

DO RIO DE JANEIRO

! AVISO AO PUBLICO
! O SINDICATO DA INDUSTRIA DE TORRE-

fAÇAO E MOACEM DE CAFÍ DO RIO DI {A-
j 

NEIRO. cem sede nesta Capital á rua tia Alfan-
j ^S- 85, 2o andar, lova ao conhecimento do

Público e de todos os interescados, o seguinte:
Em rciini.-.o que teve lugar no Ministério da

'Monda, cm data do 23 do julho do corrente ano,
?'«entei o sonhor General Scarcela Portela, dc-
""is membros da Comissão Central dc Preços,
Mnhor Prcsidento e Diretores do Departamento
"Kional do Café, senhor Representante do Co-
mercio junto àquela Comissão de Preços, Direto-
JM 

deito Sindicato, sob a presidência do então
Ministro da Faaxenda, senhor Gastão Vidigal, foi
-.batida a questão do preço do cafó torrado c
K.ldo para abastecimento da população do Dis-
"Ho Federal e Estado do Rio.

Depois de várias considerações chegou-se, afi-
"a'. á conclusão do que o café moido, naquela
«Ia, tendo cm vista o mercado do café cru. teria
lue ser aumentado de Cr$ 5,30 para CiS 10,40, ou
,el* o correspondente a Cr§5,10 por quilo.

Não convindo de um modo geral tão elevado
•"mento, foi autorizado um aumento equivalente
•C'5.,70 em quilo de café, ou seja para sete
"Weiros o quilo, seu preço atual.

Para acobertar a industria do prejuízo então
''«ficado ficou assentado qua o Departamento

Cional do Café continuaria pagando o subsidio
industria até 31 de dezembro do corrente ano,,u"idio este pago de acordo eom as oscilações do

Cercado de café, tendo por base o preço fixado no

Terminanda, poríanro, em 31 do corrente mês
«acordo celebrado naquela reunião, esto Sindicato
'"giu-so novamente ás autoridades, a fim ds sa-
er Itiais as providencias que seriam tomadas a

Par,ir de Io de janeiro próximo, com referencia10 Preço do café,
Como foi cientificado a este Sindicato, quo o

"biidio á industria terminaria impreterivclmenfcm ^l do corrente, os industriais de torrefação e
«agem, por intermédio de seu Sindicato, vêm

Wo prossnte tornar público que, a partir de Io de
?j.n°'[° d° próximo ano, o café torrado e moido no'"/Ho Federal e Estado do Rio será vendido á
«ao de Cr$ 10,90 por quilo, caso o mercado se
J^tcnlia «a posiçjo atual, ou soja cinqüenta o

m cruzeiro, por dez quilos.«mímica mais este Sindicato que o preço do

«tm 
*0rfac'0 c m°ido será, a partir daquela dtita,

•enfado ou diminuído de acordo com as oeci-,a*«8 «Jo mercado.

JOÃO DIAS AFONSO — Presidenta
•¦-,.,M*""*--.v

•*%*V\**AfVV^.»Ni»VVN**W*W%'V%*

acreieeaiaiJ w?:»» Pra^o — *
coftCatnc» no apoio da pos» glo-
riota tsu»1' e d* paã>;o«s Con.
twl S!i4!cai ttot IVabaliudosri
do Br4tii.

A JÜVEKTVOE OfSRAUIA
ODVK O APELO OA

O.S.T.D.P.
Procurando laber qua! * rt*

ptfTftualo da irutalaçio do \H,
partamento Juveni: entre ot }o*
vem oorrarlo*. nupondeu-no»
Carloi Eduardo de Uma:

A r.i.çf.> do Departamento
Juvenil tem tido recebida com
entutiaimo ern todaa at r»tbrtcfl»
e oficina» que empregam Joven».
Temot recebido demonitraçoet
cuncretat de apoio e otmprtfn-
•4o Ae notiot Jovem companiu-t*
r«w em iodo* ot *aU>r** profiulo.
nal*. e etUmot certot df que,
na baio de :.•'•:.<.-;¦"<•. eonzrtta»
e no dtcorrer do «Ir«envolvimento
do programa que apreientaremot
amanha, a afluência de Jovem
•ira rada vm mutor. A Juventuíe
que trabalha •. ouviu a voz dn
i.t.Tur concltando-a a «o orga-
niíor.
CMCAKDroATO QWS DEFEN'-

bVSlA AS ftEIVTKDICAÇOES
DC« JOVENS

Sobre a apreacntaçâo da can-
dldatura de Aldenor Campo* na
Chapa Popular, aislm ie manl-
festou o metalúrgico Luiz Rodrl-
cucj da Silva:

O nome de Aldenor Campo?
como candidato a vereador foi
recebido com cntunlasmo e nle-
trrla por toíoi os Joven* traba.
hadorei. Ai no«ia* rctvlndlca-

çôj* i5o multa* e teme* necenl.
dade de r.ue um Jovem cOmo nó».
que tente e compreende cs no»-
ros problema* e ci nossa* aspl-
raçO:s. s.eja o nosso porta-voz nt
Conse ho Municipal. Aldenor
Campos icrd o vereador da Ju-
ventuds que trabalha, e centa

T«!'« ea liaNSh»«í»»r*t ctrir»»
et* na indasiiH «k tamanci*.
ftrrmaa, lati--* • i-it» «rvâ;» atual*
twnie em didititio c«i««ivt>. Hi
uni ava ettc ptelirt*. r«*a enpwa*
*,»« o avmeiit'! «ir Mlâfto, twm
«:U» (tt UtdttMliai* hm«l-p-,»r»n U
ctWaétt çuainuíT an\atttVattsnUt,
«tiifímáí» mwrno m ímp*,«ibHI-
i*.J«». A primeira ai»»ll»*íí«i» na
Joj.-.ç* éo tíj^í!.». marrada
poto ontrm, ui • «• fi|*i•»«»» um
•0 das palítV»*. t\u- atnvrij do
ad««*?t«it» do *ru aitidlfAlo t.ftr-

<a ff*l«íra Máit»» rmt-ndt* r
CA-tnt CmnArto ftlhi», ?*c* «ju#
jtfutfiáMtrrH»»» a irali/âcá-» de
Ittlsamtiit»», esntídarui» a. mr»»
atí. t*ri«jso tírfia a rorporacüo a
fompirrifw as C«-fitrllM f^ionsl
ia Tiataiha,

Ao ** «Ji»i»ftilr, aqutte» traba-

itto louvável q-n* a tod'-* anima.
no aentído «íe *rr ctní-guidii um
t»cnr«t«j iivt i a amtttavtl eom a
clave patronas. a'.r*-té* ée ««*»•
tlitotn éur.ejí enfe at duas
partr*. PJW'ctuin«*«>. crn'ííini a
co??eraçio a un!ftcar*>e rstla vea
matv foríalfeendo o S)r.di;»!o «
iomando-o capaz de í*tar rifo-

fhâtífirr» nos. fomeenam a tabela; MW»»»»* I*"!* cenqulru da»

paltlrot. Em »"t»;a ctecat ritua*
câo, *#»« r^Itoda no prtSxtmo
dia IS. «V» 9 horat a aud:ím-i» de
f«.wliia«;4?, que ndo wjutlia nu*
m*Tíi*f>» irabalhíítnrea terío Jui»
tit',, O lüU dlMiltiO.

Ainda on-.nn pr«\-urou*nos um»

aprrientada que r.iu:\<i trt.n*ete-
rcrtv*;»ÍJíarl>tat — do Cr* 8I0.W a
Cr» «^.00 ~ 70%; de Ci$ €10 M
* cri m&t - M%; dt Cii 81050
a Crt UoW» ~ 509, e de ....
Crt jfv.-i», a Crt 140000 —
•»•;. T^wlelr»* -~ Wi em obra*
abertaa pelo* s?r«x<w aluai* (etian-
car. a CrS OfiD o par. talnncira* a
OO remava* o par e um cruzelio
i- ii.r 4..i iwiíJ, rio e vnqueiai.
Pauietroa — ttnador — matan-

N-miMi-i co«ipft*4« dm «.{«erart.t» driiitma a Crt 17,00 o cento, rom
Uirto IiMirtcur* Cmíi, MUaque | ajudantr•; IJredor a Crt UW
Silvetra Utend**, Marriitio Joa* j o cento, também eom ajudam»*".
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TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
to que você precisa e custa sempre

mais barato

SAPATARIA RIBEIRO
(A CASA DO TRABALHADOR)

RUA BUENOS AIRES, 339
(junto no Campo do Santana)

maíi arntlda* távindieaçoe». da
cr»rr»raç*«, Aprlou aírda para a
Moperaç3o itü íodot. araoCadat
ou nüo. a fim de wr alcançada
nplíamenie a ampla vito-u
qs:»* l<w«3 a con>nrrçii. almeja.

SEBASTIÃO Um PEDE A
APKOVAÇAO DA3 TABELAS

J«t««> PYiuicl ca da Rocha, em
waltfa. lm » acalüou detida-
mrnte a« labela» de aumemo dc
milArtft* elaborada* prla ComU-
»Ao CrrM-l it EaSs'lca com o
apoio da Dlrclorla do filnrt.ca-
tr-. Bpniveltãtida tu »•••« !.«s
vlr.rtxt dai base». Sito é. «kw lo-
calt de trabalho e que efetiva-
mente «nultul a media das opl-
n!6fs de todo* os trabalhadore»
enquadrados no Sindicato e bc-
neftctará alr.da mtímo aos que
.:.':."> .'.V> slndlcattzados.

Sobre ai tabela* manifcia*am-
sc vário? a-üoclados, entre os
qaalt o conhecido líder da cor-
poraçüo Scbattlío Luiz do* San-
t«w. membro da CímiMfto Ctn-

p-rtfndai adiiuirlá*» e q
llrariU), aft-ia. um Iratalho mal*
perlrit», íitido o qual o aindi*
cato' «tef*r* ler attngtdo t cai*
»!/)> 30,000 a*oclad«,"A conqnitU Ha aumenla»
prerUu» na* iatotU* — afinnrrti
fiflia,*sta»> ijiit — depende, antea

\ dt tudo. da unidade t organtra-
cio da «wporaetí»." Tteport«iu»*»t
f.: ameaça* feita* so Sindicato
e á cc^poracâo. no d**omr d*
campanha de aumento dr «ali-
rto. do ano psatado. qtteedo a
lmiwn*a radia, como «O Oln-
to" A fenle — obiervou — ain-
ds no dia do Julgamento do dt*-
*|rt|o publicou a tua nio r*aH*
?aç*o, embora tenham ialhado
as *eu* Intrnio* ertmtnoaof * o
meims tcnlia *e rfaltado dele
«ainda a ewparaçao vitert***, e
mal» unida, A neril? eonettou o
plenArto a aprovar a* ««bela* em
dünistâo e votar a dotação d*
uma verba para eu>!«*:<, da* dev
pesas a aerem feita* cem a cxv
mluAo que a* lerarA ao eonhe-
cimento dos empreirtdorei « ne-
sociarA o acordo deaejado. além
de lnctimblr-'e de levar ao cc-
nheclincnto de iodos «a traba-
Ihadore» do ramo, tlndicaliia*
do* ou náo. a campanha empre-
endlda pelo sindicato, cujo* be-
nefieio* nio exdulrA a um aò
homem.

Todas aa proposta* de Sebas-
tlAo Luti dos Santos foram apre-
w:n. por unanimidade e ne-
meada a aegulnte Comli«i\o
para «mtendlmentoa com o* pa-
troca e fazer a propaganda da
campanha;

Jc-âo Francisco d* Rocha, Setml dc Salários. Com a clareza > ba-tlAo LuU do» Sento*. Jo^ee a ícsumnça que o caracter!-
ram. Inicialmente aludiu A cam-
panha de aumento dc *a!Arí(*3
realizada em 1945 cujo, resulta*»
drr, mais positivos lornm a grau-
de elevação do numero de asso-
ciados, o scersnílmcnto da con-

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Recorrerão à instância superior da Jus-
tiça do Trabalho os trabalhadores da

indústria açucareira de Campos
calmos, assegurando a ordem e
a tranqüilidade públicas, por um

CAMPOS (Do CorreipondenU)
— No* primeiro» dias deste mes
reunlu-*e a Junta de Conciliação
e Julgamento desta cidade para
tratar do dissídio coletivo «usei-
tado pelos trabalhadores na In-
dustrla açucareira. Em vista da
intransIgÉncla patronal, nâo *e
encontrou um termo de concilia-
çiío. Mantiveram-se lntranslcen-
te» os Uílnolrcs nn sua proposta
dc ad conceder 20"». de aumento, i Sindicato

dos seua lideres, o dirigente sln-
dlcal Adão Voloch, que participou
do Conçresso Sindical Nacional.
a massa dispersou dentro da
maior ordem.
PELO PAGAMENTO DO RE-

POUSO SEMANAL
CACHOEIRA DO ITAPEMI-

RIM (Do Cirrcspcndente) — O

enquanto os
tcavam 80?í.

trabalhadores piei-
Trabalhadores na

Construçilo Civil

desta cidade dlrlglu-se n tòdrj; as
Urinas empregaderas, cm numero
de 21, pleiteando o pagamento ao
repouso semanal, assegurado na
nossa Carta Magna. Comparece-
rum 5 das lirmas A uma reunião
conjunta com o Sindicato, ale-
Bando entretanto o.ue o citado dis-
positivo carece de regulamen-
taçíio.

Trntando-se entretanto de um
Inciso taxativo e encontrando-se
os trabalhadores a braços com o
encnreclmcnto crescente do custo

I da vida, o 81ndlcnto decidiu-se a
j continuar na lutn por este que c

um direito conquistado pelo pro-
letariudo brasileiro.

Encontrando-se cm sltuaçSo dc
dcide jA com todo o no.«so apoio , aíarmantc mlsírla. os 10 mil tra-
A sua eleição serA garantida com
oi voto» de milharei de Jovem
opernrlos e empregados cm to-
do» os ramos dc atividade.

Astromlndo Eandelra referlü-is
finalmente, ao grande baile que
preparam para amanhã, no» s.t-
lôe* do Sindicato dos Emprega,
dos no Comercio Hoteleiro:

— A festa de amanha é a fe.«ta
de conlraternlzaç/io da Juventude
trabalhadora. Tivcmo» por objc-
tlvo divtiizar o programa do Dc-
parlamento Juvenil da USTDF
•s lançar publicamente a nossa
campanha de organização sindl-

balhadores na ind»istr!a do açu-
car lrflo A Instância superior da
Justiçj do Trabalho, confiante:!
em qtle alcançarão uma vitória,
derde que não hA quem possa
negar ou contestar a Justeza da
causa por que mllttam.

Após a aiidlênrla a que nos re-
ferimos acima, verlílcou-sc um
incidente, em vista da atitude
brusca de um uslnclro para com
o sr. Amaro Softres, presidente do
Sindicato da eorporaçfto e mem-
bro da Direção da C. T. B., que
a0lomerou cerra de 500 opcrA-
rios. Convidados a sc manterem

industria da

Maurício Ferreira. Da?!d Tet-
xeira. Guilherme Sa-alva. Ale-
xandre Rodrlgue*. Israel Aivc*
Pereira. Agenor Prazeres Dsvtd
Lope», Paulo Blrpo. Jorge Gon-
çatves »> Raimundo Telseira Noi.

O presidente do sindicato leu
ainda ns tabela* de salários para
rervlço* extras, abrangendo pes-••cal de corlnha e de salAo. E
Sebv.tlfio Luis voltou a falar
pnra concltar o plenirlo a apro-
var a t3bela que bencílclarA aoi
companhalrcs. rempre que se en-
contrarem desempregado*.

Damos abaixo as tabeles apro-
vaíts e que aerfto levadas, den-
tro de poucos dias, ao conheci-
mento doa empregadores, com oa
quais serA negociado um acordo
di-eto:

Salário mínimo a partir de Cr$
1.CO0.0O, ileando acordado o di-
relto de reclamarem i Justiça do
Trabalho os empregados que. por
culpa rios empregadores. nSo re-
cebeem a diferença de Cr? ..
380.00 para 550,00 e do Cr$ ..
750.00 referentes ao acordo rea-
pectivo dos Sindicatos homcloga-
dos pelo Conselho Regional do
Trabalho em 9-10-1945.

SalArlo profissional para gar

»* ta*t>n* «íe í«1fft«i,» t opte-
t?.raer.tiM pa** fírv» «KwrraUsj *
re.Wrr^t*!*, Ct$ 1.4M00.

Satirio pr.jftitMu.1 p*n gu-
çert» d* mUuraRtei. W**, **rtti
raomi. txiíte», eíisfeítaila*, d»,-,»
drurt. «.«HrAi * *on*terta* ét t •
r*t«ei>.-ía. Cri i.«00<»».

SatArsa -.natiitUt-x ptr* $*t-
toei* «t* riHtaurauto* t barnt «I»
J.» ra.fs.Jrt3. St-tteiJa* l faí*"*
(«ta* UíUtiu** usa tteefia* «oéa
tmter leniças i* rtttt-òm),
Cri 1.300*00.
TABELA OEAAIi títt ATOCtiTO

DAS DfíMAIS PI.Onpj3r.rXiwrap»i!vrAT>-w ritto
SINDICATO

ftatirtea vi Crt 9r»t>5 üati-s
mínlnv» ie crt x.nxm.

«.¦«tartui de Crf tei&s a Cri
l.CtMiM - aummUi Crt Océfo.

Oe Crt l.ioim a I.*»» -
aumento tte Crt «149.00..

De Crt 3.50IM a S.0Ü3« -
aimento «te Crt 5MJ».

De Cr$ I.74UO a S.CC0.03 -
aumer.to de Crt IWO.eo,

De Crt acoi-00 a í.MOjOO -
aumento dc Ctt 4M09.De crt s.mm o j.ojow —
eomenv, tie Crt «OO/».

De Crt 3.c0!j» em áiaa.« —
aumento de Crt 400iX),

Sei^wttAo Lul* propiH tfmta
ao plenArto a tpvrtt^to éo um
teSesratna de confraUilaçí»** eom
e embaixador VttXt VtUao. to»
pre<«nUnte <'.;. Bra.<tt na. o-tu
ntracAo das NaçAe* t*n!d»s
(ONtD. pelo roto fa-.-.-ri-»: 4
rutunt de relaçAea diplomáticas
e comercial» da* nsçoei demo-
cratlcs* com o reaime naxt-fa-
UngiaU do bandido Franco.

O plenário aprovwi por una-
nimldade, e tm «tejuld* er.;<r-
rou-se a sessfto.

/imnnn<5 reunem-se
os trabalhadores

nos arsenais
A tim .'.- disvullr as^anto de

grande Impnriaocia, * Amo-
claçáo 1'rofliwlenal d^tt Tra-
halhadnrra «ivj Anieiieb d*
Marinha e*(A convocando l*~
do* ot eraptfínduj da empre-
n* para uma rraniaj) qne i-»
rcallrjri a» 17 horsa de ama-
nhS, cm «na ttite. A rna Ba-
tão de Si o Felix n. 1«, I.» an-
dir.

Trabalhadores baia-
nos pedem o abono

de Natal
O Senador Luiz «Cario* Prestes

recebeu o seguinte telegrama:"Os trabalhadores na.» Cor-ip?.-
nhlas da Linha Circular de Carrl*
e línerqla Elétrica e Telefônica
da Bahia pedrm interceder |ur,lo A
«Comissão Parlamentar de Justiça
Social quanto ao r.osso abono de
Natal. Os trabalhadores das com-

çons dcij hotéis de 1 .* categoria I panhla* acima sc solidarizam cora
CrS 1.500.00. o melhor defensor do povo hia-

SalArlo proflvional para car-'«ilclro. SauOaçOc* proletárias, (a.)
çor.s de 2.» categoria. Inclusive' J, Rangd".

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
rV.ARINK!:IROS, MOÇOS E REMADORES

EM TRANSPORTES MARÍTIMOS
RUA SILVINO MONTENEGRO 102. SOB. - TEL. -13.2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O SLVDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS. MOÇOS E REMADORES EM TRANS-
PORTES MARÍTIMOS, pelo presente Edital, convoca iodo*
09 aisociados quites e tm pleno goro social, para cssisiirtm ú
realização de uma Assembléia Gernl Extraordinária, nmaiihã,
13 do corrente, is 1S.30 ou 19.30 horas, em primeira ou se-
Dunda convocação, respectivamente, cujo assembléia «rrá rea-
llzada cm nosua uede eocial com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura da Ata da scstfto anterior;
b) — Dar viencia á classe da audiência que teve ente Sindl-

cato com S. Excia. o Sr, Ministro do Trabalho, prra
tratar de eklçõeu sindicais, descanso remunerada, íte.j

c) — Espcdientn -..ii ••.
Rio de janeiro, 12 de dezembro de 1916. — Pela ' >i ¦¦-...-;.•

JOAO AUGUSTO DB BRITO, Presidcn-c.
NOTA — Devido a importunei» do assunfo, solicidinios

»¦.-......-• iil.-in.-iit.. o ¦ »u.i>—j in.cato do maior numero de as-
soclados * ceia nsscmliléin.

^j.ri>l»^*1l»IWtt«l»».Mya,alt»j.Mtt^^

AUMENTO PARA OS
DESENHISTA S
PROFISSIONAIS*

O dirigente sindical Amaro Soares, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Industria do Açúcar dc Campos e da Direção
Provisória da CTB. cercado ?>or parfe da grande massa presente ao
julgamento cth 1." instância, do dissídio suscitado pela corporação

O AUMENTO PARA
OS TRABALHADORES
EM COMBUSTÍVEIS
Esgotado o prazo, não receberam re3pos-

Tendo em vista quo 03 sal*-
rios atuais não atendem mais
ás suas necessidades, as desí-
nhlstas profissionais, congre-
gados na Associação Profis-
sional da Corporação, reunir-
si*-ão á-i 15 horas do amanhã,
a Praça Tlradentes n° GO —-
3.° andar, a fim cie discutir e
aprovar a tab:la dn aumento
elaborada pela Comissão da
Salários, eleita em assembléia,
e que é a seguinte:

Aumento do (100 cruzeiros
para os salários inferiores a
esta quantia: de POO para os
que ganham cte Cr.? «10,00 a
OÜ9,00; mil cruzeiro.» para os
os ordenados equivalentes a
esta quantia e até CrS ......
1.499,80; de mil e duzentos
cruzeiros, a partir de Cr$
1.500.00 até 1.099.00: e, au-
mento do CrS 1.400.00 para ou
salários superiores a dois mil
cruzeiros.

ta dos empregadores
Da Comlssüo de Salários do

Sindicato dos Trabalhadores cm
Emprêaas Comerciais de Mine-
rios e Combustíveis Minerais do
Rio de Janeiro, recebemos para
divulgação o seguinte aviso &
corporação:"A Comissão de Salários co-
munlca á classe que, por não ter
recebido até á presente data a
resposta do Sindicato patvon.il
relativa ás nossas reivindicações,
nesta data, tclearaínu aquela en-
tldade nos seguintes termos:

— Havendo se esgotado o prazo
concedido pelo nosso Sindicato
para a resposta no nosso oficio dc
28 de novembro último, solicita-
mos urgente resposta de vosso
Sindicato, a ílm de tranqüilizar-
mos nossos associados, Já impa-
cientes com os boatos tendendo-

; sos referentes á contra-proposta.
(as.) Sindicato dos Trabalhado-
res cm Empresas Comerciais de
Minérios e Combustíveis Mine-
rai.s",

Aproveitando esta oportunt-
dade a Comissão solicita dn to-
dos os companheiros a maior
calma possível, e pede principal-
mento que nfto seja dado cré-
dito aos boatos espalhados com
Insistência sobre uma contrapro-
posta rlrllctiia e irrisória, partida
daa Empresas empregadorna.

Tais boatos não têm, absoluta-
mente, qualfiuer fundamento,
porquanto eslnmos certos de que
qualquer contra-proposta será
rilsna de estudos.

Reiteramos nqul o nosso apelo
a todos aqueles que ainda n&o
fazem parto do nosso Sindicato,
que cerrem fileiras em torno
deis. a ílm cie r.jrtaleeé-lo, pois,
UNIDOS VENNCEREMOSI"

Comitê Democrati-
co dos Trabalhado-
res em Construção

Civil
A Diretoria do Comitê Demo-

crátxo da Construção Civil, con-
voca para hoje. ás 1820 horas,
na Avenida Marechal Florlano
frua Larja 225) — Sindicato dos
Marceneiros — todos os rou-, as-
sociados. rs tvabpihndores da in-
dustrla em geral e. de maneira
e pecial, aqueles que assinaram
o edital da assembléia que se
realizaria dia 10 do corrente,
no Sindicato do-, Hoteleiros, na
qual serão tratados assuntos de
tirando importância para a eor-
p< rnção. como por exemplo o
descanso semanal remunerado.

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MA-
QUINAS DA MARINHA MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pede-oe o comparcclminlo de iodos o* sócios em vlttto
goro dos direitos sociais, á " • .:.!¦<.,. Girai Extraordinária
que será realizada sexta-feira. 13 do corrente. A» 17.30 c &.
18 lioras, cm primeira e segunda convocações respectivamente,
para tratar da criaçio daí «U l«......í.»-. estaduais t bem gertil.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro dc 1946. — (a) DIRCIÍU
CORRÊA LEMOS, Secretario.

PRESTES CONVIDADO A ASSISTIR AO III
CONGRESSO NACIONAL DA C. T. DO CHILE

Assinada pelos srs. Guil-
lermo Sanchez Alarcón e
Bernardo Araya Zulsta, res-
pectivamente sub-secretârio
peral e secretário geral da
Confederação dos Trabalha-
dores do Chile, o bienador Lulí
Carlos Pastes recebeu uma
carta convldando-o a partici-
par do III Congresso Nacional

da CTCH que ora se reallsa
em Santiago do Chile. Dia a
missiva que a visita df Prestes
ao Chile viria satisfazer ob
ardentes desejos do seu povo
que deseja ver de perto a il-
gura do grande lider conti-
nental, amado por todos 03
povos da América.

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

RUA SENADOR POMPEU 125. SOB. - TEL. 4i-27i*
A Diretoria convida todos os sócios quites e em pleno goso

dos mus dii-ílíos uindienis a comparecer ã Ajaembléia Genil
Ordinoria u reolixar-se amanhã. 13 do coirenls, á« 17 ou 1S
íiorar,, em primeira 011 segunda convocaçAo, resp2cthaia*aie.
com e. .»c(iuiüít

ORDEM DO DIA

a) — Leitura da Ala da sucsão anícriors
b) — Leitura do parecer e balancete, pdti Comissão -ir. Con-

íes, referente «o iiií-s de outubro próximo paina-o;
c) — Escolha de dois oocloa para cxamiiimera ua contas â-3

inJs de novembro próximo lindo;
d) — Campanha da Alimentação.

Pedimos o comparcclmento do major r.umero possível t'os
compauhel.-os que « encontram no Porto por se tratar de as-
sunío di grande importância para a clasee.

P.!o de Janeiro, 12 de dezembro de I9IS. — (a) JOAO
CAVALCANTE VASCONCELOS, Secretario.

irovoor» iismtmmrmm
ttrt-memtttt*'AKAS FARÁ PROPAGANDA

Cr$ 40,00 o metro
Rua Visconde Pirajá. 409 - Tel. 47-1414
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Healidiute
»emtttn*ê tém ft**itmtmt* mtmétts- mM*

mttrm mttm ê tm*. m p**p*m, mau nt****, p*m
tMk*. «. ft*4 § *« **k*m 4* Atnrtkt f .***. pn_-
#*.*• 4 !*«?%•"• if #m pktítipm* 4* tmPiám*» m

ttármêm m mmtAm*. « fr, 4í*Mtó<_ . «4< w
ntttmmu * tmtmhtt» p*u w, jatr* Smm, %¦**
ftt tanbtm * •}*«#».*<•*« d_w wprwnittnilil d' rs»
«ft** m mtttám tmtímPm p*»» à mtimMêât. Aa tm
tprtmttmtt prta te. J*w« «t<*M, h ripmnlwtf da
.Nplà&. Cm.ttmtt M tim Pe mum&tm 9*94**%'-

•im-ti ét UMteUé" — SS» rtiúa - i». Pm*.]*-* íh*

(Monsenhor Joseph Tho
At* i tttm* Am* 9 Vttmm mkt ri*** ?»*¦

ttmnttk* rew* ttntaai ds '«wmfiait *!<*'' a r**
r#|w»*Miifaí# ií4 tutlet m fifcgmilfc tt* arte »***
ps_»af»a_líi f*.*« mh rm*. p&antt • OêtU de #««•
vttttm Htm «t mkwm tttmrtP Pmmttmt # 0**t4
ttvlt*» Cmtt. ntaâtetim « tpmnúprm 4a Hm
0*9*4* Pt Sal. mtkftn** moalptet miteptltepa t
mpttlo* Pt Mm SUitotat Car***». tn Pmm Akp*t,
kt pttait mpmtatm tntm oi pmma mt tt tf.»

, tu»ttm ttm mm, ntm*tettt**4

HRZfl m.OBIH
W9M I $ I Mi s í

OUI.DR- 1 -SíflH

14 DO

MAU!
- uwuistni^^2i

flítò HUMANA

Pr?*tc» Catou num!
Comício Munir©,...

tmmi-ítsão ha f* P4cii
Mt IW* ««Sim i iftftoMct» Pt
S^**»!.*»» e« &»«** Píí i»
m. r*«*tp«|a* rsnír* o* mm
riSl-Mt •» ffl"S f#« t:MMIêl
vt««rl«t 9 »h>4* aief» * Tfll
BCDfl PílPtfí^li fmwtlm
mt* w-Btsiira ftiefpffnt 4t wtm>
tm 4* w*« tumu um ^»r**r*fi-
elntrte.enlir. |;,ur*ir l4a tá m
r4r»»!| rtNmi» tmim p*Ue* m
tte**> MntidRÜQ. |0k».»ii4« 19=
mt tm, rmfr* m mm*, tm*.
f4p4* t*m*r tmm Pt esttn
esma pteltm 4t mo* *<M «*•
#«»et'4t»íira roãúi * pas bm»»tm,

Preitet rtfrf*-»r *t #?!afss<V»
*» tf, QMttiia Va»«w mtm. • In.
!ift«/«tait imtteriait>'a no»
aemtffimenlAt d* ti de «ttiti&rt.
at J|tl: j-tmertia «tu* «. apura
a »r. CWíiíía v«rs«t mak* tta*,*
9 pmm defiuneitr latt falea,
í.'a ipee-A. *A a Partia» 0-tnun!».-
!a •(**«!««. • eatemjtarane* in-
tertfttfin ia twlMtfaitcNr rwle.
ímtiifaB.*. »r. Adalf Berle. mm
attiinf» ínVfna d« ne»*» p\k P,
tm tttm dtírs«rra-t*.. e« fa*»*
*..ri#nt,, estl-a «atmm em d*.
f»«,a «fa InMittste dl9'ems*a d.
Wall ftrtri, afnftüivda ea eemu-
..!».»? ttm a» m»u. lanet e»,!1!
nlat. A*?«a tntm*. «ementi. «t
msní^Htaa t*m «S^nsmeíted» a
»»rr«,»??*,*..-i de Irooit »-«,rsn»»f-
t«» em poma batfa, p«»a »**i-
<ia n_ra|o>a e eef^ai^srsmen*»
MnMihi iM» ft«Tiiir.ut;*. e nn»
«tHermlíis a kUtetta »n»t ^amn.
nl«ta d* erríft» «enh»ret e «•» e*r
In jamilt. •tam» tem e«%»itel
4*. «.(o neto.

Uma re. «a * «J?» ter eamunít-
ta e mura # .r*r »T!li«^iinml»ta

Pkf* preiiea. 0'an'e dt tm-

%m*^mmf**t!Wi*s****ptP-^^ ^M^mttums»m^mi**9t»k^^m

Foot-Ball Amador
il»_UM»%»»l. l»»Wl»» .**l'»'»W»^>»*»»<*»M»«^,-».WItfW

m fiátit* tU n*w*- m p»,
1*49 da Ri», M tmPtPt nem»
twmttn um bot» fjtit» áe fui*.
fe#> « P»«*t4 itiwrt* CtolM.. A
rí»«4 iininltflOi ^u« |i temi*
e*wi ir*mt nmma 4» tÀm**.
t«w a »#i»lnle diretfti»: Mtttt*
•}»«'• IfeSílíí- Uaium íl* _•«
««-uri-. Walter 1»^»* iviu».
1» .#cfM#r»<* Sttito Marttnt vi.
-4ti, |r«j-4í".f-, Juia OOrtl] di.
rtfl&r #(M-tiws J^--iim A»«t«ij,
t«miíf«. Cft*t«í« fuitMi e^w*.
tolha n»í»lí K4.«« Uttlat, CHiM
«5r,t_ai» Ara»!* AnitaMa «'#««
4*t Ci*mi»to it mn4u*niif•QonManiHvi. Mela. tt.lt«t..».t<-i}
P, C»_!*», 4«é Ket.t.
O BAflill-lO P, C etíMEMORA

»g0 1.» AKlVBRaAItlO
Um grand» pr««r«mi a» u,,

u* tm õffaniisít». tm eumtmm*.
pto ao anivertaritt pp Pt.n» p.
i- Dutaata toia mt* mt* o riu.•¦* que rtwie tm m meia ea
j^ttnt dt Cs.:«mii; fe,i#)*r4
tua n.nwva «tata rctit&tis^o n<
titã .>cí,;d».tr* qw eulmuisfse-
«tn o srêntíe "farei ta" tm ha
«senasem A Imprenta. na mimo
dia da «no.

O 22»* íirtiffrutirio J«i A* A. Portugueia
<— Fundado o Piabetá S.C. A próxima
rodada do eertame classhta — O E. C.
Cüchumòi pedm tiliação ã F. M. F, — 0

HO ?J* AííIVBtóAJtlO, A
FORTCCItfiíiA HOMPKAtíBIA

A IMPItiíNBA
A Attaeiírç*» Atietlf* P«ifta

pm* Utt. raalttar «minto
Pfôtim*. eíi» aoa jir»t* «Ia mt*
patim, o» ftattjaa <»mem»r»tl-
to* da í** if-íuf.tit- # fundi*te 4a tPittt. 4m qmk wnm
im* f.ti-wj» AtPkmtt t u-i-.in'.

Pela pana d* msnliA htrej*
um Jw> ile fsiteW eicre âire^
biftt e fiaüladoi** da tíui*. if-
i--!.tu de um "matett" entre e-e.
mente-t i*iijt*iMv* « «mniiUi
WBICllHB-dO»,

Dutanta a frilsada terto tia
ifiriití-»:o» o* «iltiat da w«-:H
de drlluno. que Uo tirt.tar.ie
IrtW »?« fuoiprtndíí, t tamtem
a «jui.iu 4* fui.t»i. <,-« <;»*<«
ao ri-* campeonato dt 1.1 »f;if

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

O que Pedro Moita Uma fará no...
ICOtteitiptfi pt t* paoí Mentendlu «Aa melharet p* tptt

9 ralerla rejeita. Vam** n«a
t^ftr a*mmíi" a ratinmMMTita
de de d»r a» i^ro a cu» o p*j*«
f*S»era de teut auténilmt .«•
1. c-mUntet, MwUttarrmot *
I9el«"alit»rtme* o empreso da
irniH municipal. Olmtnulr*mn«
o numero de tmpotto». mie atei-
rfrpm hoje o «omerelo e a Indu*-

#lça« d» comunista* no tirasílMrta, BiiprimlremiM e* ttm !net
e tm lantct out^i ptUmt, m-,t j <*••«» tntt* tobrt ot v»re»i*iat. o»
pr» em defew» do» mai* aaçra-""
iíím l}iterna*t nartonat» * nue
»* erruem faarittat a rean.ifc
rlat de tsrlo- rn*!!.*** uUittan-
<fo-te da l#tnde*ra do laM-co»
Fiunttmo, JI4 Uo dn^^rMírada
por lliiier. MuMollnl. Prancn cu
SBtoaur

lerttrac a peijuena proprieisad»
Ff-^mr» patar malt aot qut tn*
riijuecem eeníiiInoMmenta è
curta de «.perutaçâra imstnlta-
rto*. Ai cambio neero. do a?sm-
tnrefmimto. Ette tanbem ê um
melo dt j-ftr termo á <_c*enfre«-
da carestia. Vltamoi a crt.ç&o

CINEMAS
y-y* ¦¦" ...-.,¦

Mat - afltm* Lui» Carloa'^ aub-prefeiiuna e. detde logo
Pm.et - o pata rÂe t Cífu. ,»o «'-trrmv. n;»l;.-sç..» mala Jtttia. no
eor«ff.*iô n n-\* r»jjs ve* r':\ - **-rçameuio. *t terlna de obraa
eanfireen^endo mríhor m acon-! imbltcaa. usiitcnrla. htslene.
lectmfttloi prHiire/jf. Pa^ imm, J Intiruçio. dUlríbiilndo-at eoulta»
e*te» tn!í.<"_r.iií!i-!ij. qt». r*; t!vame*Jt« por todat aa tona*
ferdad*. «io rtaeionsrf*» ou f. »• j baPret e nia» Vültaiemao not-
eltta*. tio ter * r«po.ta quc o'»* «ençâo pata o* morte*, ot
poro mora a tede» ot InUni- j auburtlct pro.ctar.ca, aa "toou
to» da drmonraela. na-i pratU-rf.a. "«<* Ocm eMjuectu". como dtr>m
tW.itf. de 19 de Janeiro A t*»- i *wu moradoret. Se todat param
pojte do poto — exelama p«». | Utualmente ea Impoctot. «;ue ot
tea. entre fortet apIau-Oi - tciAl bencfleloa e o» melhoramenv*
tuna votaçUo cernia, em tc4i.» (tcijuem a lodot. B" claro Cítie nio
ot Estadot. noa candidatos ,-ta-eandenamct as grandes aic.nl-
Chapa p iiabr. garanua d* uroa > daa — a começar pelas <^ie de-
luta orçanlrado. pacifica, ordít-1 »osam o «rafejo -. 01 lastima.
ra letal, contra a .orne. centra' <-¦ pariei^a que embelezam o Rto
o latifúndio pettt reforma aira- í W*5 ditemat preferir áa ob.»»
ria. esnua a desn-oda expí?ta- jtuniuariaa. aos exetaslrua gastea
ç5o e aa clnlcaji manobra» do» «" ligradoun» destinados ao

^rt^t%^*ll*^^^»<ffA-St%«%t,*iw'».^^^.^tfVww-^»rw

PROGRAMAS PARA HOJE
T E AT EO t

r.f. .«tim. — -a lutalu Mor.
U", co» "O. v Cara.a_.nlM",
it UM !¦'¦-,

rr.MX — -Vm* mnlhi-r tm tm-
1-...1 .in••!_•-. mm Mui» ttm.
;.,¦ .. St 21 l-..,r_i

Ri .... , — I ! I..-I". t«m IUn-
tltllt M..;lnr.-i. it ÍS • íl
tlOIM

CLOIll.t — -Cttro r.» Clntlin-
dit", At II tiottt.

RlV.tL — "C-Btm no riti.iirn-
te", it 18 a n ii--»-

JOiO CAETANO — "O Btraeti.
ro do Voiu". com Vlctau
< rlf-llnr, it 21 I. Hl.

W.CK«tO — "ll.mem, níol"
com Otetrlto, it 20 a 22 ho-

SIlltlAOOR — -A Imporunclt
a» ter Udrto", com !•.-.-• -
pio • Botina .*.-;: 1, it 20 a
22 hana.

CINELANDIA

DOCRtO — «Ot MU-n-eli"*,
com Frtttrtcli MtrcJi, it u,
lf, tt, 20 c n bora».

W-Tlio-PASsr.to — -O rontlnol
Rimtlrovo", com KiUirjn• Crtyion, Ai ti. IS, lt, 20 •
22 horat.

FAtACIO — -Trampolln da VI-
da", com •' > >¦ ¦ •¦ • Battnhov
i» II. IS, 11, 20 t 22 hora».

IIA-A — "A 1 .ri Humana",
com John Lodcr, ia 14 lf,
lt. 20 • 22 horat.

ti ti ih 1 \ — -Oi quatro fllhot de
Adio, eom ii.ü.ii Bcrimao,
it 11. IS, IS, 20 e 22 h...-ai.

KEX — "Uma nolto cm Caia-
blaara", cnm ot lrmlot Mara
it '- ¦¦, i:-,i", 17, 19, ..- i / •
X24S.

r\i mi- ¦ — "Apatxonadamtntt"
com Zollj Moreno, ia n, lt
IS, 20 c 22 hora».

CENTRO

CI-TEAC-TRIANON — «Jornal»,
desenli- . • comédias, a par.
tlr dat 10 horas da manhi.

;¦. i.o.t uni — "A Marca do
Zorro".

CENIENABIO — "Ritmo no Tt-
lheiro" • "Ilomtra sem lei".

FLOKtA.NO — **Odlo no coraçio".
!... M. — "Abbott • coii.il- un

Uolljrwood".

rnts — "Diuinttr".
MKntomu: — -stindo a* »u

cot»'*.
•. aosr — »D«Totâo".
1-..H1.11 >.sr. — -a Ttn no.

mana".

BAIRROS

* •¦* ¦ •: 1. v-.'. — *."•:.-:. da tt*.
ra" • im:-.. ti-a loura".

Arou» — **0 íbrlo".
AVK.NIOA — "Sonhos <*. .-::'!.".
n.\.sni:lKA — "Nolta por um

dia" • "Dtfemor culpado".
ic \.!\ . 11 .ii — Melodlat tm dei-

fll*".
CARIOCA — "Trampolln ds ti-

da".
KOISON — "CUda".
CR.UAU* — "S. rrandico de As-

tis" t "llcrols ttm nome".
GUANAHAKA — •'Nabonffa*'' a"Valcnlona alctre",
.">*.!-.! — "DtVOtiO".
y \\>[ i;i 11; . — "StíIU TalUs".
HABACAIU. — "O ttUnte Mr.

Dtedt".
MTM OE 8.V — "SUIU DaUtt".*i: *H" < ..r.\i-m:\sa — "Vtn-

ce a coratrm".
METRO-TIJUCA — "Vence a

contem".
MODELO — "A ea»a dot horro-

ret" e "Homen» tem tel".
OLINDA — "Fera humana".*•-...1.1 i-.mi — "Por «uia de uma

tel".
RBDABB — "Primo Itatlllo".
POUTEAMA — '-Desperiar r»Tt-

lador".
QUINTINO — "Por cauta de orna

mulher".
RITZ — "Esta terra . minha".
R1AN — "Os mlseravtis".
8. LUIZ — "Apaixonadamente"
sr.M-. — "Fera humana".
8. CRISTÓVÃO — *'.Nolte nup-

dal".
TUfCA — "Odlo no coracio".

VELO — "Conflltu tentJmental".
VILA ISABEL — "Caldo» do

céu" e "Gato chinês".

NITERÓI

ÉDEN — "Gllda".
I'..'.'•'; — "Madona du tete

luas".
IMPERIAL — "MJtuel Strocott".
ODEON — "LouU Patteur".

; k üM FILME PARA RIR
v Dois heróis da fancaria, caem
px* descuido na selva africana,
o.idn se vécm no melo de canibais
tertttet, que logo sentem o cheiro
da um bom petisco. Sua sorte
l or<m foi aparecer-lhes uma lln-
tia garota que os ajudou a sair
«íaquela sinuca do bico. Com a
Y-rvsciiça do Dorothy Lamour,
plttf Crosby, Bob Hope, Una Mer-
*ir_ o Eric Blore um verdadeiro

it do tuper-gosadlsslmos, ot
|orea logo vêm que sc trata de
lia película feita com o fito ex-"ilvo 

de fazer rir. E, Isso íol
eguldo cm TENTAÇÃO DE

JAU, pois os momentos ae
ledado prolongam-so através

estará a partir de 2." íalra

(Conferência de
yDtavio Brandão
'Promovida pela Célula Laura
jrandao, do P.C.B., será reali-
áda no dia 21 do corrente, na
^.B.I., As 18 hora., uma confe-
tncla de Otávio Brandão subor-

{!.-.-_. aot temat "A luta pela
)<mocracla" e "Vicia e obra dc
aura BraudSo".

ÍSConvitct 
na portaria deste ]or-

íl,

os 80 minutos de projeção deste
filme. Essa comédia engraçadis-
na tela do Clnc Sito Carlos.

ia.perlalatat e de teus v-.-_r.tes.
O povo mpendert. aos Intmi-

gos da democracia votando noa

turismo, as tnlrlativaa mais ur-
gênios, que dUeai retpeüo A
vida do povo. á sua saúde, ao

candidatos da Chapa IV.iulnr e! «»* conforto, à educação de seus
lnçret-tando em massa na* filei- íUhos.
ias do glorioso Partido c.:_.!-...
ta do Brasil.

Lula Carlos Prestes, ao tennl-
r.ar seu discurso. íol entus.aitl.a
e demoradamente aplaudiao pela
enorme assistência.

ATACAR 03 PROBLEMAS A
SERIO. E NAO COU

DEMAGOGIA
— A Prefeitura, por ti e em

entendimento com Induttrialt e
...;,.*...l-l... — proitetue Pedro

a» MMM< ein mJot de e<n;ire»tt
etlranitirat. AdmiiiUiraçAti .•,.,
mu, (hc4mi itar no. irantwttt)
twrai4 e eflílent*, lut « fttriça.
git t telefone. A Influencia ia
etpiul coentrâdur trtn !.r,pi.lli!-.
a .-..*-•..'- . ao 1.* de Iiithat
»!il".ríi»ltfis. 0 lii.,,0 Me!,*<í«'l
tano. «ue rrtoireria pir -muito
tempo o pTobema do t,-«n»;ej;e
urtitr.rt. oonfiem ot r.ü—• a
maioria it ta* repreienta^Aa no
f.itueiíi» aot comunltlat e tet-
ItarA ene "muterto": o Meu»
terá .-¦'••:•¦.¦¦-.,:•>

A SERVIÇO DA OCtTORA
DO POVO

Para terminar, diim ainda Pe.
dro Moita Uma:

— Tenho cam ot Jorn-Htlat.
etcrltorea e arthiat uma dlrlda
de gratldi». **nx»mn*txm* de
prltio no maior moruntt-to de
tolldarítdade con erltío em not-
ta terra. Meu nume M influído¦*-;«•:. em ambat at enapat que
ditpuuvam o terço do Conselho
Admlnítlrailro «ia Aíil. ele-
gendo.rne ot eoruoíiiot para ette
o.-gio tuperior com a malt alta
v.-.acio. No :efltlatlvo da cidade
terei uma vos e um voto da A.
B. I.. como do Sindicato dot Jor-
nalttíat, da A. B. D. E . de to-
doe ot companheiros itdatoies
a g.-it.r.».. aiMlilarei da Unprecta
em geral, da admtnittraçio, da
dltiribuiçio. dot pontot e bancai,
em tudo que disa rttpeíto A sd-
mtnlttrtçio munlcipa*. Estarei
to serviço dot Jornalt e do Urro.
do teatro, do cinema, do radio •
de todos quantot vivem de atlvi- fdadet ln.e!cctuali e artísticas
Preocupa-me também 9 arte do
povo. desde ai tuat prtmeirat
fontet. Detemot rjbvenclonar e
conceder ouirot íavoret it orja-'
nizaçóet popularei que cultivem
o samba e façam o carnaval. De.
vemos cuidar carinhosamente dai

e4MPÍW.ATO OASilSTA
Pf»N«««t}4 9 mmpttmi* Ou,

titiâ tmt mil» mui tuPti*. 4»»
«t»tUI». £fí| » csfisaa tmtl-
mtm êt tm ittmtm, o mttiw
ff*a*nif« I 9 da Jaitíf « Arp, o
tu» .íiti t..i-_if.*(« 9 l?»itf»ati:
va. t*.|4*ni» 9 Wkt de.inriktfa

ch imm mi» »* tefutAieéi
CVB, f, 0. a Rranma g. q,

Cttapft 4a P<*flfi*í5Ç* A. A,. *.
lã41 tmat. Julis A.s.ütto Car*
«#*»... *M*mn rmrnw r
Vsíl*. DetfíMla; B^ttiWUt» TW«
r>.*tf«» A, C«

ttiét». itanii a, C- g B**»
GM». Ombpo: Rt» A. o. Jai».
4i*t d* Pmm fineiwattrí, A«i
s»li»r; Wt imtl Ili4fiíue*. Ot
k**4a: DrtttBa 1. O.

Cinte -O. Pt" * U*nâía
UuUai f, c, Cmp*>; e»wfun
ça A. C. Juti; W»«Jem»r IVr.
lelr» de CanalhOj Aiwiíter. At-
titit ©er^üiil. Delffa*Jo; Mai.
nha iRfü».

SCOTT PXO A, C. « A. A.
Kqultaijffg TmtMiet A« C. V*m
pai RiK}«i__#ito P. C. Jult; St-
Xmitta Ciavlno, Ausltiar; Atei
dft Alre*. Dtlsgftda; MmsiIi.
nunlnantc.

J«n#r c ut» % B c Arp Cam-
po do FlatMíuo a. mi hora*
PreUmiuar io jaga Humtf»m«« t
Amtrlra ideminsoi. Juti; Hm
«..mtfi «ia Cotia. Atulllsret;
Joio Caroüno dt OUvtira * An
tonio Mtgllanl. Delegai: Sun-
darí F. C.

A. A. Moinho Ir-k*»? t Mm
nlw F!umifwn*e F C- Joti: Ba*
farl Frrreniiitt. Ausüiar: Ottnl
«Io Si va Faria. Campo: Mavilis
F. C. Delegtdo: Vtltrm Sotu.
O l. C. CACJIAMIII PIOIV

PTLIAÇAO A F. M. F.
O 1: C. Ctenambl vem de aa-

Ucltar A F.M.K. a tua in.c-iç-*..
para ditputar no pKHtmo ano o
campeonato os 1* Cat*itf<ru. to-
manda conhecimento drttt 1 -.1:
do. o ,r. Vargas Keto, prettdentt
da entidade. larrmi o seguinte
deipaclto. em face do pareeer da
Drp&rtair.cito Amador; "Aprt-
tente 01 docamentoa extçldot em
lei'.
O BOTAFOaO EM FBiBWlOO

A o;n»:se da.at<o:laçio loral.
o Btttafogo trgulra para Frítrur.
go. com um quadro mttto ^nde
cará combat* no domingo ,uj
x'tr.0 a um combinado constitui-
do por elemento* dot clubea da
quela cidade flumlnrn.c.

Hm

cmti i r wrrm ntn rtsm
t« in tt n tmiat * na" tttumr *

tt f, tt-. «*•»«<« tmn s» ii«atiat*M*t *« ituait, .
Ptnt**,, «.k. «« »» M*w, t i*. 6MM«a Utm**, tt. kl,*tm« atua.

pjmMM**m

A ç m .-*<*? t«a«t «a t*»«ata«» attMtm ». t* 1tfü» tmmA Pt.lt, it il *,*•»*, tmt i*i«<ifi!^„,.;'
4-._r.-_i Aa ....U.K..™^~w* ^*m ttfiipf"

• '!»>«> i.t taitH.it
tt t M <.»!«.? ««4»» m «wmt.fa» fk_>i»«t t*t ,rate t t»s*i**t**m ptttak tm Cf «*i«, M|_, a» m a,<w 

',
»»..»**, «t, f-m «........• «-*•-»»

ttiat«tai..t riHiIUéj

0 f. **¦ tetttwa 1» **t.tt,*m |<MH._ra«, «. inMMMt* .i« *. i^__t * rt* op, mk, m i» a*«»-', t m t»*** ufl,

Utt t P ic a, mmvtmmt - *'«*»*• *• {>_w,Mmp.-« t.tsa •« Tw»* «* mtmmum m tPmttM * mm****'-*- --<mIm a* p-antut ixa_ mu m «at»tfs4«t tmt v • .
tia, AutMe, tosam. <^*t«tw**. fwuat, t*m pmmt» ¦
».#, 4_tM.tN aitt», atBttt. tmmm ttmm s««* u •

O, W.jmn, PAWJito - Rita Omtim» ttmmm .
9tm m O» w«|it«|U4nt *? «•«*»* ** têtmt* tt B"_U.i_iam taniitttiSa. ***• « «»w» *» ttmmm,e. r», *mimm m w%Tnn . in* mmit* t* -
i# tf tmt* — TN*» «« wiin«_>t« «t «e«.»u g *-,*-,. .
^WU«|it«Ml IWWií» * tm ^rstla»*» _**lsa. íl. P». .. -- * *<

O, ti iMAttÇTWe*,' - A* ret tm* 94**,' su
0 ***m*m*». *» tttm* •Tilta"' p*»» iMMiagt* »-,*¦» * **

C. O IRAJA" - Avhoi » O <t O. eaMWMit .
Mi*.'» «s«#»i* t» tptt tatitaA» paia *t»*4* « ttm i*_ -
a heea 4* tettmm.tt ».. xtwrrg - m* iMmtM. í»> - m *» mm*
«M «tsitt* H«B««*«# IKptf nSiw», littt «i«i*h», *£ ,-,
^na«ai i» #• *.«*¦ par* mpeetaaiwtta tmastee. o ««nnttJc* - r«m <^.^i»« i»»e, tt « v v
m m«'iiMn m ttftt* lawMiM» Pf»J*« wm togam» , .
|g M*v > tmtm m mtttuaita da e-tiil* üntt-i- -. , ,
|MM>mt_ttlM tVI-BíiO.

O, o, Koata M!»A!<ti* - Bwt Oa-wefttetr» »h-.;
mmlimm *¦* ***. 4» *m»t»'t*l, w tf» lt, At* l* n :'tm ****** twi», » atem d«i« eeMn-aatt* a# t»k*>**
tm** t» twwrtte* tmt-mttim* na «*t» tm* e h »-*••*

6. 0= gWftiT»* WaiOífT - N«t ** MStim. 11. ....
.» ctt «nmtieat tfttlte» a Mip!«iii« im |i.im»i M*a

0. O. HAI-TC. CWtTe - «tia f*#r» Trunt» ;, „ ,. .
Twt>» ot aeerttaiiaa «I» Mum e etetlorat a» ««tu a> rt
iiih! psi» upiiimlauta r«*intt«,O, » ¦ r»i»«"rovao -Are» Sawbaf - 1* %*r *
tih% _. o* «t«n»i»_i*« Jaga ftatr» a e*a#di*i» Otea» |**> t_
*ifO"s e»m o «m»nMt« atrees,

C. O. Ptffttt _ *«.* p».m» itnmio I» - «a J* Iwm** -
fi»Us*n«#4 «* «laia ant««» tmm, ttaoa *<** t. «*.•¦»>...-, . ., .,
o».» «*tar tt» in-i-í-tt »# 11 tm*.

e. O, — Su» OM*te t* He«r*m, íaí.a — con -.-¦-»:. ., ¦¦ .,.,
tsrttde di e*t*ala pauto iae*H« t m teemmtmtr* nu
%!*m. ritsrtis»r <U «í-j!t *tt4tt H.Khic«, ;»»¦•>
Hmmto

oguiu Tip.«r»ic«Tn« — «o» <»aa» u_». m - m ¦•
T*tas «• t«-»*U!íc« 4» i*t*** d» etliii» ptm •»,-.,«,.•..

tttKMt . Iir Mí.ii,
p»t Pttiao «»* rtavMHn ttn.

>'«,!*'__ PteS-iSij
ao» ioaaiT<ini« ot -tnim -.» isiruti

r»« ._n.i»... tt TPini*s« popiniR tntm • «ttii rt*tttM«>*.n-l ir emiti r»«ttt, 1 flu 4« ttt e*ti*r**ttm * «tu».
i.««..iti.kii g*t n_...

O secretario geral do Partido \"^ umn - deveTcrwreir "»ta« « "nivertldade, do povo. i
Oomunlsta concedeu. hoJ> ps a ¦*?«* umnt, ~, aev« Cfc.nf"lllr1 Oferecer lodo o aoo'o aot cuhet
ntanhA. «ma entrevi»-» istiJílva . «">!»• rctídenclait prolítariot ""!*" 

^,t,fS!l°.'°.* f "?* !n.anliU, uma entrevista c-ücilva
eos Jornais «le Belo Horüonte.
Amanhã, seguirá para J*iis dc
Porá. devendo passar por Nova
Lima e Lafaiéte.

¦S*^-S.^^-^^-w-^---W^^-w-S.--^.-' -^-"---->. ---V-w- ---

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

ierra ci
Grécia

vil na

ATENAS, 12 (Ttiss pela In-
ter Pre..s. — A luta entre des-
tacamentos de guerrilheiros e
tropas governamentais, qu:
atuam Juntamente com o.s
bandos monarquLstas, pross;-
gue ativamente no Egou, na
Macedonla, na Tessalla e no
Feloponeso.

proximot aos looit de traba ho.
Financiamento, favores, premioj
& construção de bslrrot popula.
res para aluguel ao alcance «te
todos. Ames dot palaclot e dot
0Miilnhi.il ajardinados, água.
.'• . -.:i 

para todos oa bairro». Um
piano atacado a terio, e nfio a
demagogia que precedeu a nego-
clata do Estado Novo. Hospitais
para os tuberculotos, para todot
01 doentet. E u tolução Imediata
do probema alimentar, dando a
terra aot camponeses do wtfto
carioca, melhores condiçdci de
higiene, antes que sejamos cem .
por cento uma populnç&o dc tu-;
berculosos. de enfermos. Vamos
cuidar do eicoamento dn» a^uas
puvials. terminando com as
inundações perióátcas.

Obrigaremos a Uglit a cumprir
rigorosamente seus contratos. Ou
respeita as leis e ot contratos,
brasileiro., ou verá suas tra-
quitandas encampadas. Os ser-
vlços públicos municipalizados de

de bairro is biblioteca!, aos gre-
mlot recreativo!, ao esporte me.)
nor. Servir á cultura do povo.
<!.-<!.- at exprcitões mais rudl-1
memorei, _.< mnl* altat.

: DO DRN10BE*>v

cotimt MVKicrpat. or «mioi
o eoMrrr uwntrrAt. m ms» tdwrnns «st*, . ,.-..

rltía eu teu:., a tU lis»*** ptr» va» rmn-M, ttttt, t» %} jwto.• « lu;t > 6» Ai..jl(íM B mi
O conm DUtTntTiTAt, ttQXTii renrec* o teeerterUi. íu t*x#«¦•tu:»*: Aate«!« Thisgo «íttM te* ao tuatt. aai<n-.'> tv.-,. -.

Marul), «,*sr-;»eo autm*itt*. Je*<jutsi fei. Anita».- i* »-i
ItntM » tttmta pai» uma rtua-to. haj». a* i* tet**. * 1,.
Aaaaocat a. no.

O CO-trrt OISTR1TA1. OO «^KTBO ceeiec* a a»eies«!t»a9 t»»»
ruiatM ctlut**: J» tf» AStl). ttn* Abi*»»*., J e# .tatlro Oi» »»*.. Min-*; t\ar*lo. Ttadcsta_, A;*.-._t.n*. U»e**; Bí*í_--,_ ,-.._- .
T»tora gar» wta pnsalto. ho;». 4* » bera*. a r*t Darto tj in»sâ
o. sm.

O coutrs DUlTUTAt 8ÜX. conte**» o i«(rrUrt»<o <m ifn:.
rtiuia»; I. >;-?»» rberrurt, ttudMta tf* C-jnha. Anscel» B. r< - .-at*» CT.it. :j a* ttaie, t-1*»!. saa Damioíe» t «Ari* Bota - >» .-
icu:.:to. bAj». la M banu. a n* BarSa do Amaaata* _ ímo coMTTg- f)!sm:r,«, no ponseca w»«-» » tttmutm»

j ttítnolfli <*!«!»»: ir'.tanta. Jg*ií» M*n»w». "í *> gwaitrcn Ranh* fc-
t*!«». 1» tf» U*'.t>. Atontf tevaeio. oimtto ».-».i*u> r«» aes» »cj

! t.oj*. tt 30 !.<*•*». t f-t St» januarV.. Iti.
1 O COtOTZ' MUStCIPAb mt KtTESO! ««i-wxr» ptr» te;». I* y:
I !.c-at ot camtraiKi Pl»*bo Ts»rc»!'l. J0f£» Bwx». Aiettiai Süítt h
1 rttf*. Wil-.»i ílqi.<:r* « .'ot* T*9Rt».

sr.nA»run mu:».*.•«.
StfTttail* Polllk^

(FESTA-COMÍCIO EM HOMENAGE.
I ws ríjniri4Tos m mn wm»

r.riiii.w nio reembolsa postai.
Caixa PctUI, n. 4SM - Rio

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 12-12-945

de velocidade: Carga

,1UDUCO J^XlglU .

fc5>;y.

CAETANO

... ......^.^. ^,_,_T_,.^_..,..,.. r^_ ;,1,.vo1

7 T;EA:ÍROj
"Desejo" volta ao

cartaz
Temos agora no teatro brasl-

lciro uma peça quc parece copiar
o maior sucesso- norte-americano
de todos os tempos "Tobacco

Road" de Erskine Cnldwell, que
ficou nove anos em cartaz: é a
peça 

"Desejo" 
que mesmo depois

de cinco meses de sucesso lnm-
terrupto, terá quc voltar <_ cê:i_
para satisfazer a centenas de pt-
didos quc vêm sendo endereçados
a "Os V Comediantes".

Assim, a partir de sábado, em
vcspcral ás 16 horas c á noite as
20,30 horas, apenas por mais ai-
(juns dias teremos novamente "De-

sejo" no "Thcatro Gymnástlco, na
Intcrpretaçpo de Olga Navarro,
Zlemblnskl, Sandro Polloni, ür-
lando Guy, Jardel Filho, Jackson
dc Sousa, Davi Conde, JoSo An-
gelo Lubaiica e outros.

-+rttd*tSpj$p% .*jp*P -:f : *3*|^^^H*SVlMtBM

A volta triunfal da peça consagração dc 1946!

Amanhã c domingo cm vcspcral ás 16 horas, c ã noite ás
.7.0.20 horas -*¦ Com Olga Navarro, Ziembinski, Sandro

Polloni, Orbndo Cuy, Jardel Filho e outros
BttMWB__MUBtMWWWMi_tlWI«WWriJtina^

o
TEATRO DOS

CRANDES CARTAZES

AMANHÃ: Sessões às 20 e às 22 horas f DIA 27
DEPOIS DE AMANHÃ (domingo):"Matinée" às 15 horas

FESTAS ARTÍSTICAS DE

SILVINO NETTO
O MAIOR HUMORISTA DO BRASIL
Temam parte todos os valoro 'eait

4e> re4ia * 4a taiira'

SESSÕES

ARACY CORTES
Na revista carnavalesca

"EU QUERO É
CONFUSÃO"

de ABI BAJ.ROSO, CARDOSO
DE MENEZES E J. MAU

Ex»vn»
60634.

Ettaclonar em local nâo per-
mIUdo: P. 186 — 201 — 289 —
653 - 736 — 1104 — 1437 —
2034 — 2193 — 3552 - 4186 -
4326 — 4865 — 4709 — 43C3 —
4387 — 5084 - 5599 - 5786 -
6107 - 7304 - 7640 — 7720 —
7825 — 2862 — 8149 - 13038 -
15241 - 15556 — 15723 - 16240
18559 - 16314 — 8157 — 8494
9011 — W91 — 10728 — 11001
11150 — 11265 — 12011 —

12168 - 13056 - 13076 — 13161
13227 — 13644 - 17C67 —

17580 — 17634 - 17914 — 18192
19119 — 19341 - 20688 —

20822 - 21555 - 43775 - 440.6
46000 — 46468 — CarR» 60709
62831 — 64430 - 69360 -

S.P. 2031 — S.P. 83U5 — S.P.
3521 — R.J. 1389 — R.J. 9015
R.J. 29100 — M.G. 52050 -

P.E. 1188 — A.C. 1303.
De.-obedlencla ao tinal: P. 309
1181 — 1271 — 2319 — 2489
3112 — 3347 — 3706 — 4047
6522 — 6546 — 7132 — 7280
7413 — 7700 — 8055 — 8354
878* — 8867 — 9023 — 9066
9492 — 9730 — 10001 — 10501
10948 — 110'1 — 11049 —

12197 — 13012 — 14433 — 15497
~- 16014 — 17662 — 17906 —
18070 — 13789 — 19033 — 13566
19625 — 20825 — 20931 —

21167 - 21750 — 40074 — 40501
40063 — 40958 — 41003 —

41375 - 41654 — 41744 — 4wlT
42313 — 42318 — 42820 -

4-9S8 - 43191 — 93214 — 434C0
44409 — 45154 — 45289 -

46059 — 4C069 — 4E012 — 46782
40373 — Carga 21 — E.B.

1321 — Ordem 8-63 — Carga
60240 — 63591 - 54139 — 65975
66672 — 69'83 •- 89385 —

71725 — Bonde 1935 — 2043 --
CD. 377 — Ônibus 80024 —
30040 — 80536 — 80622 — 8068-5

80787 — 80812 — C.S.P. 202710
R.J. 2069 — R.J. 4432 — I

R.J. 6903 — R.J. 12313 — R.J.j
14389. ;

Interromper o tran.U.o: P. 50331
5236 — 7530 — 7617 — 87061
13166 — 13883 — 40244 —'

42113 — 42993 — 44920.
Melo fio e bonde: P. 20558 —

44057.
Contra rnüo*. P*. 7491 — 7597
S.P. 202710.
Contra míLo de direção: P. 1612
4558 — 6447 — 7531 — 8402 -j
10357 — 10740 — 10785 —í

12114 — 12386 — 13145 — 15719
17248 — 18897 — 19097 —'

20455 — 40533 — 41253 — 42627
43458 — 44803 — 46198 —

46477 — 46549 — 46884 - Carga
64044 — 66469 — 69310 — Ônibus
80004 — 80062 — 80351 — 80634

80079 — P.E. 2971.
E:.c_3_o dc fumaça: Onlbu.

80232 — 30650 - 80779 - 80795
80809.

Formar fila dupla: Carea
I.2..10 — ^3903 - 64756 - 64991

66395 — 66970 — 85.149.
Recusar passa^eiron: P. 40172

40299 — 40414 — 41254 -:
41709 - 43592.

Uoo excosiivo da buslnt.: P.
!Sia — S48Í - 3378. j

Nâo farer o •*.: ..: retrularoen-
tar: Carga €0584 — 72203.

Dtvertai Infraçtet: P. 111 —
854 — 1118 - 3347 — 3447 -
3487 — 4592 - 3838 - 4u_2 -
4324 - 4499 — 4575 — 4624 -
4.84 — 6657 - 7209 — 7-122 -
82M — 8190 — 1C8--2 - 11011

11155 — 11422 - 13119 -
13316 — 13445 - 13628 - 13678

13819 — 18751 — 19467 -
20746 - 40048 - 40428 — 40814

40862 — 40910 — 40945 -
40961 — 41213 - 41273 — 41861

42003 - 42012 - 42094 -
42510 — 42558 - 429S5 — 4.564

41313 - 44993 - 45073 -
45154 — 45Õ77 - 45581 - 45899

46072 — 46*.i - 46636 -
46697 — 46736 — 46787 — 46921

46945 - 46946 - Carga 61084
65034 - 65924 - 66175 —

6b223 - 69385 — 70002 — BDnde
1 - CD. 232 — Ônibus 80040

80358 — 80304 — 80787 —
80795 — 80991 — S.P. 7090 —
Carga 6.P. 202710.

rromovlrto por um urepo d«
tinbnIhndores da Cia. Pero Csr-
ríl Carioca. (URht) teri reali-
rada nmnnhí. uma grande tes-
ta comício, no Largo das Ne—*»
em Paula Mato*, as 18 horat.
quando os trabalhadorea e o
povo de Santa Teresa, terão *

-J** ., —I—''

I.*» SALÃO DE BELAS ARTES
DO CLUBE MILITAR

O Clube MiliUr organizara era
sua sitie- social o I.' Salio de
Belas Artes, comportando tecfoe»
de pinturas, aru-s gráficas e cs-
culturas. O SalJo será inauguro-
do no dia 11 de janeiro vindouro,
devendo a entrega dc todos os tra-
balhos ter feita ate o dia 30 do
corrente. As inscrições continuam
abertas, devendo os interessados
dirigir-se á sede do Club Militar.
Tf andar, sala 705.

FESTAS

Achados e perdidos
Perderam seus cartões de rn

clonamento: n' 188.647, o sr. Da-
vid Martins Moreira, residente á
rua Diouisio, 275. Penha: n."
308.596, sr. Jo-o Bastos da Cuir.
hf 189.432, sr. Jair Lulí de A:_-
vedo.

O sr. Osvaldo Rocha Pe-
reira. residente á rua Adarllsa
Alelxo, 98, perdeu diversos do-
cumentos nas proximidades da
rua coronel Rangel, 109. cm Cas-
cadura. Pede-se a quem os en-
controu, remetê-los á portaria des-
te jornal.

Encontra-se na portaria deste
Jornal á dispo..iç3o de seu lcg:tl-
mo dono, o certificado de reser-
vista de 1.* categoria, pertencente
ao sr. Targlno Justo, da classe de
1921.

Encontra-se em nossa porta-
Ha á disposição do sen Icçftimo
dono, uma carteira dc Identidade
do sr. Paulo Netto Freitas.

O Departamento Social do Oltta-
pico Clube oferece aos associados,
no próximo sábado, mais _in .or-
vete-dansante. que terá inicio as
18 horas. As dansa prolongar-

se-âo até ás 20.30 horas, sendo o
Ingresso dos associados feito com
a apresentação da carteira social.

MiSSA DE 30.° DIA

oportunldsde de ouvir - pa_
via de Pedro Ctmiího '
AM Rodrlir.ies da Cosia e 0-,
Schmldt, to' re o Program» V
nlm« oi«e IrSo '-'«-der «**• **
niara Municipal. Para mt!' s
lliantlsmo da t**i» rie. .r<o r"
parecer, alem d» ejscols dí r»;
bt "Irtnfioa Unido» do Ctr.
tw seguintes artistas do ?ci
O: lando Gagllasco. ?_e sy.
-."."rsentará o samba de ns i
torta "Cavaleiro d» E-P-ttr.-
e Scvertn» 8our». e«m o i
grupo que apresentará t -lü
cha dos Prolet. rlc_".

A festa será encerrada i
um grande baile animado ;
otlmo conjunto regio::»!.

As 7 horas de arr.anhS, aerâ
rezada uma missa do 30.' dia. na
Igreja Nossa Senhora do Carm-j
(Rua da Lapa), cm memória do

sr. Fernando Nogueira de SA. par;,
a qual os seus !rm5os, cunhados *
parentes convidam os seus ami-
gos c conhecidos.

Comidos no Estadq
do Rio

Amanhã, dia H do con
t<, realizam-... dois ccmW
populares de propaganda &'•
toral.

O primeiro terá lugar »s-
hora_>, na Praça Manuel W
ar!«, em Mesquita, munia;
de Nova Iguaçu, estando -
crlíoõ para falar ao pow <
localidade o d.putado MaM
cio Grabols, líder da banc^
comunista na Câmara Feden
e os candidatos á Assemú*
Legislativa do Estado do b-*-
Lincoln Cordeiro Oest, I
José Brlgagão ferreira e o-
tros oradores.

O segundo reali.ar-íe-â
Largo de Sâo Domingos, e
Niterói, devendo falar va-'.
oradores popularei. quí
focalizar os problemas
afligem o nosso povo.^
comício que e promovido ]*
Comitê Distrital S
cio á.. 19 horas.

A C.T.B. DEFENDE A CONSTITUIÇÃO
Ao deputado Honórlo Monteiro,

presidente da Câmara, foi endere-
çado o seguinte telegrama:

"A Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil, data venln, pro-
testa perante V. Excia. contra os
constantes atentados á Constl-
tuiç&o por pane de autoridades

estaduais e do Distrito Federal,

proibindo a livre rcunISo dei

balhadores, que pretendem ora«

e pacificamente tratar dos »

rêsses vitais dss classe.- O illito;

atentado veriílcou-.e hA *"£

dias, nesta capital, quando a F

licia proibiu uma reuniücide"'
balhadores na construção t

Respeitosas saudações-
Mesquita, presidente''

CASA WS** -CSt

wm ã ii
Bi?' "•"Çfcjjy %** M Wk £ w •

COUROS CORTES PARA calçados
Artigos para sapateiros, MELHORES PREÇOS
tamanqueiros e seleiros

Francisco Xavier de Figueiredo agradece a tod<
os seus amigos e fregueses a preferencia que sen*!)
lhe dispensaram, desejando a todos um FELIZ
TAL E UM BOiM ANO NOVO.

Av. PRESIDENTE VARGAS N." 1.123 ~ Tel. 43-5276

1
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jdl ai BMSILBR9
Comunicado da Casa de Apostas:

0 beütng-duplo do dia 7 do corren*
|e não teve vencedor, ficando para
acumulnr-ae ao betting-duplo dc ama-
nhS, 14, a quantia de Cr$ 209 .116,00.

EMPOLGANTE il BE li-
II10 «II ClilMfíCD
tiri terw ítnanhA • dotnin-

pt ri» i*4*4* 4* Ut* »'-*-
ft.-,:. it .ipnii** Cliwnuto-
f;-,-., «.:-.! l)IMUO pirlldui
JBBti'ti*K
tttinhi j»»*rSo Meiro s Co-

trU t r.'- allle t IVírntr na
|çu íi Urite.
t*nrí» r'"* manbi 4i 9 h«-

* fifiíi, no eampo do tton-
¦tm (tnlUaWBta retUdo pelo•ftnmn" e "Gentlfinan" Ur
tttttits i-miln Caruto. o e*-
t,.!--., it i -,i:i,4» Allítlea
Hilgu. rnlrenlari o.tlmpatleo
:-!•:. tia l*4i.immint roraan-
te!i|if|i mrU Itobrrlo que en-
Kfi mm trjnde reforço.

0 inHtn Hs. .">io Lahfc eoman-
fels ftl* »ru capitão Tlnoeo Jr.
tm* mm a «rgutitte eaiiatltol-

Câo: Odartlr — Sfcrtd* — Tino-
em — Itobeu» — Sona — Znl-
nho — Marii — Morelr* — 6a-
leu — v r. 1...1 — Fllrelra.

Rearma: Matlmlano — Afan-
*o — Oado — IrancUco — Mar-
Uns.

O Jolt dnla pnrna terá o et.
João do Faporto roblleMade e
icrrlrio de bandririnhaa CarUe-
ao o Freltaa.

A eecalr a eeto eneantro ha-
reri om Intereaiante )o(o entrr
o forte conjunto da Universal t
it K.o, lerrlra d« jui» o ir. Dor-
•ea.

Setnndo no* Informaram, o
quadro da Unlreraal. entrar*
rompleto e eali' tendo preparado
por um tècnlro de fama e eonhe-
ddo noa melo* esportivo*.

VI ALHOS ESPORTIVOS
MIMIU VOLTA AS ATIV1

IIÜB — (.'ma noticia que trou-
»pinile Mtisi.i(.i<i a torcida
hki-attra * - volta do famo-

OfU j.,« trrlnoi. Na opin ãu
t» nwilifot. Ziilnho poderá Jo-
|tf n« umimo dentro de 60
tu.
tnlIVtil IHO O VASCO

fttO S. PA 1*1.0 — O Oube de
M«u Vasco da Gama icce
*i o irtuinte telrsramat'Sr. Cjro i'.- nlia, l'rcslden>
ti Clube dc Regatas Vasco da
Cum - .Mjí, Bma vw teste-
Rnhiitii* o nusso extremado
ipütclmento pelas sutw catí-
iwiti demonstravórs de carinh

ibuço de s"it>** i mo* paulls-
Hi orjuili.inius dc colaborai as-
to tomo é ind.zlvcl o nosso tm-
ttfuindo se p.u«.~.a eonsa' 'r
em* onu víi o nobre despor-
*>'•* pela atitude incsqueclrrl , •

dendo DJalma • 111- que. restln
do ii,,iriiii.n a ,i.s i tamlsa Iri-
color, serão como o elo : -ando
o obraço dc .ralldáo dot pauIU"
U« ao Vasco da Gama. — Sio
. ..,o F. C, — Roberto Pedrota
— Paulo de Carratho".

O t*i:i .-nu m i. QUE TODOS
iii , i.i.ii — Continua dentro do
Uotafofo o movimento leodtnto
a Impedir que o sr. Ademar Ue-
: i ..:,, deixe a presldtucla do
clube. I>iiij;t-iit. , e adeptas estio
dispostos a dir.glr, ncs.c sentido
om caloro.o upcio ao ptocer bo-
ta. •,.;ui-11 .•'.

CM MKU DE LICENÇA PARA
>ii^.\ — O .,.— -. .. vem i.i-
conceder fcrlta de um mês ao
tca centro-raedio apiua. O crau»
.iiiiiiiii.iiii, deverá seguir para
Montevidéo, onde jssari *»
[estas de lim dc ano.

G0YO £' FORÇA ABSOLUTA NO
"CLÁSSICO ALFREDO SANTOS"

5." Páreo — Prcmio Clássico Alfredo Santos
iOOO metros — ás 15,30 horas.

| 
- I Coyo ....

*- 2 Quilombo II
* — 3 Hcrcmon . •

•4 Halo .. .. ,

Ks.
58
50
50
50

oe Louis abandonara o
dox auando for derrotado
WQssez de bons lutadores de primeira

classe
I i,.MEXlro- 12 (U. P.) — O empresário de Joe Loula. Gene'¦ u lu. tr.) — U cmptcanrio uo uuo t*u* ww«

,'estoú que o campeflo mundial de todoí os pe.ios nfio•«natn 4 0 box renüo quando alguém o derrotar. Acrescentou
llitas ,.,,. ..... . M ...... ,- _, ,_. . __...._..,. l~

nEriCAn festivo de sinos... em cada laii, risos e alegria.;;

Na noite tradicional...
adição dc um nome!ali

ÍSjvST/mM F 2 ^"ÉrJ1. ^Fmfôi/* ¦¦ , f.JF' ^^m^ ^. ^**tmjQt *w»\ r rt ^^m*. ' i^f^H mmmw^^ fi 
' 
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Na noite Mepre do NotívWade, em todos os !are§ • fkmfíla

•e reúne parn comungar dos mesmos acntimentoa ctisUlos..»

Há como que uma pausa de felicidade em meio às preo-

cupaç3es dc todo dia... As almos transbordam de ternura e,

no cora(3o de todas os criaturas, • bondade domina ao mf*.

tico Influxo da fé im perecível... Brilha em todos os olhos a

luz da esperança nos dias que hüo de vir. E o ri<o alegre

das crianças 6 a milhor recompensa aos que se esforçam para

que cias vivam Mir*. nr» «r-u npmteninn mundo de sonhos...

AS FÂBMCÀS PEDCE, qtw hí dn» dícadai vêm t**-

ticipando de todos oa momentos da vida familiai litaii-

leira o contribuindo, com oa aeui produtot, para a ata»

grta das festas (ntimas e para a saáde do poro, aasoda

a tradição do seu oome aos festejos universais da data máxi-

ma da cristandade e envia a todos ot lares do Brasil a sae

mensagem de Boas Festas com os votos de que, pela força criado-
I

ra do trabalho, possa o nosso povo alcançar, em 1947, a concreti-

taçSo de seus desejos: Paz, Abundância, FelicidaJe, Prusperidadet

CARLOS DE BRITTO & CIA.
fABNCANTES DOS PRODUTOS MARCA

ju nas
X!.'°""y ttm B W JtVSk- m%mmwti iiítom g HBHIBIIHfl

. "•' u uox íenao quiuiao aiguem o ueuouu. nwoniBm™"Ças quc U)üi- (.jp,,,^ lutar ..atí que cl eseja (o-.çado a arra£tá-lo
¦ ''do em uma cadeira de rodas".Hitij prodUse que Louis ficará com0 campefto durante muito'70 c i Inalou quc há e cns-ez de contenderes de primeira cla-se

»»cli.rso dc pc os pesados.

O Estudiantes subs-
tituirá o América

BUENOS AIRES, 12 (A. P.)
— O sr. Eugênio Velazco, dl-
rlgente do Clube Universidade,
de Stintlago, visitou ontem em
companhia do Jogador argen-
tino Alejandro Scop«lli a As-
sociação Argentina de Futebol,
onde Iniciou as suas gestões
Junto aos diretores do Estu-
dlantes de Ia Plata para con-
seguir que o primeiro team
desse clufce concorde em rea-
llzar uma excursão ao Chile.

Caso tala gestões tenham
bom resultado, o Estudlanles
estrearia em Santiago a 28
do corrente, enfrentando o
Universidade.

Geratdino está livre
Geraldino ex-mela direita

do América c São CrLstóvão
ciue atualmente estava vin-
culado ao Ma dureira, vem de
ter o seu contrato rescindido

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 1G8 — Rio

(Fundada em 1854)

Telesca e Gnalter aprovaran no «test» de ontem
pSSK So STí^ Ademir ausente da prática do tricolor-- ^ — -
penúltimo compromiío do su- Entre Simões e Juvenal o comando
per-campeonato. A pratica foi . __» otulares 4x2movimentada, demonstrando oa
players excelsnte dlaposiçilo,
muito embora o forte calor da

I tarde de ontem Impedisse um
I maior esforço das equipe».

ADEMIR AUSENTE DO
ENSAIO

Dos elementos do team tltu-
lar. apenas Ademir n&o esteve

PEÇA DIARIAMENTE AO SEU JORNALEIRO#i

direção de
'Ubloid*

DE ESPORTE

G AGLI ANO NETO
EtSSSS-lISStJlBIBaSBBBBBai^BBBBr^

• CINE * RADIO • TEATRO

Pronto o America
batalha com o Fl

'dfd d
umsneose

Realizou o America na tarde
de ontem, o seu ensaio dc con-
Junto para o maich com o Flu-
mlnense. Os rubros mostram-se
animados, dispostos a conseguir
a rcvanclie daqueles contunden-
tes 8 x 4 do turno, A presença
de Lima na mela-esquerda será
uma garantia para o quadro que

sentiu bastante a sua ausência
contra os alvl-ncgros.
VENCEDORES OS EFETIVOS

Mano'..-ndo melhor em cam-

.po * equipe titular conseguiu
I abater o quadro reserva pcla
| contagem de 5 x 3, goals de Ma-
neco, dois, Maxwell, dois. e Chi-
na. César, que ensaiou entre os
reservas WMIton e Fernando
marcaram para os vencidos.

Destacaram-se na pratica., o
arqueiro Vicente, Lima, Maneco
e Amaro,

Os - -*adros ensaiaram com a
seguinte formação:

TITULARES — Batatais; Pau-

Io (Domlclo) e Grita; Bra:.. Do-
iniriii (Uino) e Amaro; China,
Maneco, .Maxwell. Lima e Es-
querdlnha.

RESERVAS — Vicente. Batls-
ta e Domicio; Adão. Dino. il.mi-
ro) Cinco: Zé Vicente, Buchcii.
César, Wilton e Fernando.

Oscar deixou de ensaiar por íe
encontrar ligeiramente contun-
dido. devendo entretanto formar
no team que comlv.ter* o litler
na tarde do ..manhft.

em açflo. O arande mela ressen-
t*se Vinda da conttuflo que *>-
freu no ultlm-> Pla-Flú • por
este motivo Gentil Cardooo achou
melhor poupfi-lo do «xerddo.
No entanto sua presença MtA
garantida para o match contra
o America.

TELESCA E GUALTER
APROVARAM

Outros cujo estado físico Tl-
nna preocupando a dlreçto tec-
nica. eram Telesca e Gualter.
O médio contundido desde o en-
contro com o Bota.fc.go, reapa-
receu em boa forma, tornando
possivel a iua indicação para a
peleja de sábado. O zagueiro
também aprovou no test, de-
moru-trando nüo sentir mais a
distenção muícular. Gualter.
portanto, estará a por.tos ao la-
do de Haroldo na zaga do trt-
eclor.

DUVIDA NO COMANDO DO
ATAQUE

Continua ainda sem soluçSo o
problema da chefia da ofensiva.

No ensaio de ontem. Juvenal e Bmanhft.

ambos se eqüivalendo na produ-
7"í- cio. Caberá portanto a um d»-

Ias. comandar o atoque mats
eflctenta da eldads.

VITORIA DOS TTnJIiAM»
A pratica tor* * dursçü0 tm

00 minutos, divididos am dote
pertodijs. Coubt % vitória aoa tt-
tularts qus marcaram o «*wrs"
(iitsl sobra oa rwerv**. C*-
reca foi o artilheiro eom dota
tentos, cabendo a Orlando c
Juvenal, completarem o pia-
card. Os doe reservas foram de
Plnhegw d Masinho.

QUADROS
TITULARES — Deite <Ce*«

tllho) Gualter <Rato> Haroldo
(Osnl); Pascoal. Telseca e BI-
gode; Amorim. Careca. Slmôeu,
(Juvenal). Orlando e Rodrlguea.

RESERVAS — Robertinha
(Delio). Afoa% e Mlruel; VI-
centlnl. Mirim e Iranl; Plnhe-
ga-s. Mailnho, Tolnho, Paulo *
Gaeta.

CONCENTRAÇÃO AP06 O
TREINO

Como de costume, os playenu
terminado o ensaio, oegulrartt
para a concentraçio onde aguar-
dam confiantes a pelei* - 4»

i

i :

"Rádios 
a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00
r* R, Q A TKm* m%% tmj JU 1
m*mm,vm,*uí&BixxttrmtMm*:ãi2,jw

M P EIII Av» Mal. Floriano, 83
— C. N.- ALMEIDA

^_W___íMCrf*f*f^ffV'l'g!Wa5-'



lfàéu*úMÍÍ^\ ífT\ CJ Dirige-se a Associa-
<-,.»<¦ Comercial

à C* T* B,

AMOU N.» 4«51 &• ITUA, 13 BC PimíWsD PC }|«,'r N." 4'--* ^

JfMO «U'<»* ,-«-<** aS4**rDí, O POPVIAR 'JOAOMINltO*' K A JOVSN UttSÍCi DS OU-
veiSA^mmdtíeiat, ie-t*ttit*memie, a sidaifrto * a «»*»if«s»fal»tó do »a»sN mr* o Ca'****, da Pas

tte tw. ep*iii**tm4ai pelei titUki 4* «««at»**» -Ce im Ano s*t Milhar" i -Hnnm 4* Sim Cat-í*»*".
taf(t»»raat tmttm, tm *mi* »f>j«<4í«. #a*,.«f«s*i'i4af« tf» %,»* «waai-it* «f*« 4o** tmHulmitü tmm
Ut* 4a motto 4* Séa CtrlOS, go* i* omnmm pmim torneai**** tia *•» rtfsttMo -Comemna 4a Cmm*.
tal 4* Pmt", Am"**™ em tiuhi etmm. além tfo* dm readutara-f * do» 4t'*i»*ti da» afa4«4a*
#.e„.'*«. o Bi*»»» ta*#m*Hti>a Pedro rM«a*fs« Um», ttm gotm a mmtítm Mt», i»t»<«e*,l4'»i#»fe. gg*m
mtlotmrii mia lii'a mti**«*di»e*m 4a m**oa *m**l 4mhlt 4a Campa 4* SSo Ctuiotda. «w-,**.-

peia C«-"*t«'So 4* impttmt* papmtat tm ttm4m*f4a tam * UmAa 0***1 4e* titaimt 4* s*»!-*.

A» *.•«,*• «ta «9, «, a- >m
•».»t. J. « ,«*>i.i*. l,l<(t«»s*

-»,.«*»• «ala wlM fk O** »*i
Bftíiss pn.lt •« «u«l Vi»*-»
*!.»,!,.ii. «a.» * ,..,ii... 4*
CH.UI a... «I„ .««Utl/I»» «S«*
»l*is»*|a»,-- •-• »(,,-»-- - *m

f*t*tt*mm (jM*4"r*| i*m "ft»»
' ali,» «Hn *t* H»<:1 a *- - »*
«ta* p» tom Cmttdmtl»

Sfailla *,I.1«S-» * »»llaS»« *
»!»»»»«Il»« a|«»«« #» *.»>« **¦-
abaria •»»» **•«*'* .»»*..»¦
««»¦.»«» ntttt am f*«is4« f..-' <
B» f-aaasisha 4* P*l Ü*fUI «Is»
H«»«"l-I .*i.,I»wlf r*H »-.»»-
,--». «l», «afiai» f »«,(,„!*
datas

Aj*r«-*rt.e * »*««»»l» t••••
ej» aettfar»N ***** arai»».»»»
d» ftHMitffSfle a -n»».,. • —
'•ai* U.Uall si «IIH.li» -
r*t»r4*«i»".

MAIS DE DEZ MIL PESSO
NO COMÍCIO DE NITEl.il

AS

Foi Aceita Pelo Senado
a lei eleitoral de emergência

UN TERNO
FOR tB 159?
A NOBREZA

r^..,-,,:rr:: ^,
¦ -' 

'' 
¦ 
.'"'. .

¥• i
v--t -mim**» uESS^m
I -*»"*': 91

U sãssan

tf; wÊÈà 9ÊÊL .

Aplaudido» pela maaia popular oi * nn.li
dato» do PCB à Aaífmbléia LeyíaUttva
— Vibrante dticurio do deputado Mau»

ricto I .i-.«...».i
•«ti*» • i* tmaistdsd*» pana
mtuSum. fts^tsmsftsa ptfts tnter-
it^iíêr tttsjfta é3*l»'a- trwsífttt* mm****** ates «ia i* tftit.atti m»'»
\ tpm» tm nu* »»*'#«»«**¦•- 4* a»»•-«nt*» * fa^t^tâ»*;***» da dm*-.
rateia m m*4R'*4 fn*-t«f» Ver?»»

a *mm* Um fmtftutrtttt

«S3 f.líai.tí.Vi* .-,
A^t-.-.trl.f-AtK^

fte»*m spi«N*«*«»4ià» m t*m\
ti* 4m Jf«'a*i«s4 e* st|atin*e« i**i*
:»íí 1-* « dSIHMadOf«.«» Aitaftnaf* de o mu», t*.

mtft-itrfa; l»4s Citar*», te-r*»i,t*
na, t:f!».iaj. fv-i»*#, mtém. «t*PfUteg lutei* r*»«i*íòe» tscSf* | n»i-t.- MtM.it» 0«lf*i*. «ralarl»* rteirirKrftio da g «fi««w Pt» t» f>»».; Jantett d» ««.r-..-i.

11*0 C.a.tajtínt tjo fi»*.:: .»«,.. (,.r'.»» ..»,-.»»; Ja»* Aiitoat» tt*»!'¦

O Sttodm votot* ooteei o <«<¦
trtuo dt 6iO.(A*J <iu:ei."«s» p*ra
(«ter lace S «k*f>eM ....; a tt*
p»« ;<!¦'• * a es a aío l».-:.l Isj POtM a;..»

pirtufemet do Ouk t «** Mem*»,
UiMtc (Mio o tempo d* KtaSs*.

ttiiiit4i.lv». loi iu,.s.»sti pela shf»
CUttSo t Vsaljv-»-» d*t tstsr-.^s, ao
ptofeio de kl ele.isiial «l« tmt-
t/me*.

U auunio foi l«s>íit*-»**.f«u dcba-
listo peta* tis. Ua, de Aquiao e
Au...» Vivnqua, qut ,¦-.,aw.mn
at er-.t.iaU» t i'c.,f (•» tfe •"*- «:*.
Alo«u> «it Orvssslsa» « )o4o V|.
UlOOat, dfteltalCt^a» S.»

At etrjfnsuta, da autoria «io* te»
rudtMt* Prestes t Vdatbou c
•ps»Wd*t por v.Jli-4 j,»».íult»ia».
«ia.uíasas»!a o ptojeta «k dstpats
fl». «s* insoíuniusitsiuu e ouli<a
ImperfcHóet. U parecer d* Co-
taissíaij. oo«k o tr. Ivo de Aqui*
00 ((4 alf üa.l.talO. tf* Í*VOf*V(l *
•iQiMMt ee»»*» etoenoii*. Msu. ao
«rrue paicce. o PS0 Ictltou • qoea-
tao e tesi-iriaSt» c«xa o peto «ic kui
veto» fes cora que o Senado acet»
t.tsa<, tem taendar. «tm* lei que
colide cosi a «Carta M.»-rt». coa-
lendo ieirs* terte de tecOea.

corei-iQu.s-.Nms
A Inlelit deliberação d* maio*

ria do Senado poaje «er coose*
<;.:.-¦:.a:a» deslavofSvfts. Qualquer
partido ou candidato prriudtc*do
pek* discotlUvot tncotutitucioaala
da tel podttt bater i* portai d*
Justiça eleitoral, prejudicando »*-
um o* rees.ilt.n!.!» do pleito de 19
de fanelro. Alem disso, a apro»
vaçlo de tal lei. cujot dcfeiiot oa

O plenário votou a matéria com todas a§
suas imperíciçõea - Rejeitadan na emen»
daa, inclusive as que tiveram parecer

favorável da Comissão

Pedro Motta Lima
e Agildo Barata
Folaráo ao povo depois de

amanha, domingo, á* 18 hora*,
no Largo do Machado.

piaSr." ¦« tksrríio* que vouraai
tuair* at «-faeis^*» proclamas re»
cttnhectr. nSo (oatuiui ato qu*
pret*:» e o Partaraemo. Ao r.ss».
rt ji;.». tau tklibtr«H6ft '*»» <-*•
ouelat que tarne«:era «rigustems»*
i. t iaKttta* »íÀ -»psia,*aía>i. aot uai»
c.t.ja» «to Le'iiUt.vcs *ot qu*
cotstapifata» coou* • «kaocracu.

OS NOMES
Votaraa* coaua ot littpoiUvaa

Incoittutucionait t ctvadot dt au-
Um deieitot ot art. PUnio Pus».
peu. Peneira de Sousa, Vcr-jaiauJ
Wanderiev. Walter Prado. Ais*.
tio dc «Cj'V4;:k*, I tisrstiitaíi No>
Queira. |j*j Vtlatboaa. Vttpasi*"
no Nlanin» e Dano Cardoio.

Votaraa pelo projeio coa «o-
dai at küi defeito* c stenudo*
.1 C .--.:.'-,:j o* ar*. W«l4eaui
1'cJ.-. sj. A;*, j.-u Ma:». jVJvaro
AsioUo. Get)?s"sco Avelino. Tt*-
xtlm dt VaKooceloa, Itoar Cou
Monteiro, IDurval Cr.... Pinto
Aleiio, Aürc.ia» Neve*. Pereira
Pinto. Atilio Vivaqu*. Pedra Lu-
dovko t ivo .it AtrjUaioo.

O POVO «^NIPREENDB
Ma* o povo cotnprtende c sSo

culp* a dcaocraci* t tio ot qu*
votaram urn* lei como eu*. ap«*»i*t».
do uma medida contra a qual"luridicameme" estão em deiacor*
do. Juridicamente discordara ma*
na pratica concordam...
A REFORMA DA LEI DO JURl

O plenário votou ontem, dt
acordo com os parecerei da «Co-
:......' de Justiça, a respeito dat
emendas apresentadas ao pro|eto
que modifica a* atribuições do
Tribunal do Jurl.

OS MOTORISTAS DEVEM
ESPERAR A PALAV
DA caíra dos ora INS
Grande assembléia realizada pelo Centro
de Vigilância Democrática dos Motoristas

O PLANO DE OtiRAS
Deu »!-.!.'»ta* ontem no Senado

o proieto «rpie eiiabeleceii o Pia-
oo de Obrai e E*ru»eai»mrmoi
para :.«•* Tftmbem ctwqoti ao
Mo-sivf o pro<eto q-»e auioitu a
abtnura de um crédito etoec»*!
de teit milhAet de cnt-elto* pamatender Si detpeaaa coa* o pret-
atqsitffifnro d* .ra«uiru<ao «iot
«reebot (errovUffftt ligando Cam.
pina Grande • Sftedade t P<t!sti.
rat dot índio* a Ostíglo.

E»»*i duai i-r »!(•-,.»« rntrarSo na
ordrn, do dia d* aeaiSo de boje.

li

lütflaa tmm
I"«lt,t» «urrai.
« ar |„ ,,, ,„a

(**• feilAt par*
'-¦•"»"¦• a f»p»
•tat

***tf«tlf tli-s

«iliia Ja.t-.l» la

li»* lltl (arrasei
< <,'M «Ml» t.llllr l.la

tat tao. atta
rt-.»!.i.« .nr*.
e»»la tenda Mt»-
dlda per « ,»mm.

Feitio sob medida
CRS 129,00

A *.'.'>.«.'...•*. •¦.'-» à •-•:-•»
da eleginte que contrttoti novr
tlfaUte que cot»** pelo feitio iot
medida, ulho fl'»t>nt* a modtr*
no. aptnat CrS l»oo.
95 Uruijuaiana 95

Mtt 4* 4n mil f**»*»st «•«>-»*»••e»»f#e*f *m ao *r*n4t e«*m*et«*» d*
.fa.» lifíta-il! OOOttt C.íísrtr,,
|W«sf»0»"40 ptla Çatfl.t'»* |aU'.4qt»*1•*.'» »*«,¦:!¦!¦> Comitnttu. da Bra».).
em pr««f»«o so» »í#n!*t$a« a
C*»*»niiui,»o r»de«l * a* «nu
r,;4*de» -, ..•:»;!.r.-.*.».T,

ln!r!.,'4 o eomtcie o «sperarta
Walktrto de l*Tttt*t, „ :*.
s* stüw d» Caaíiii'.* Bttadual do
PCIi » eansidat© * AnemblSis
L^tlatlnt. ttm mu diteurw qutfoi t,t!»..!r apaudid*» erilleou
en«í)*v»mfnt# a» aiitiidet reaeio»
rurta» do intattveni-ir tt.tf.» si!

tm*ftr»m qa» (ts. que prarura *m varia» tmt-
an ttfna 4« | mnnJadst_ violar a Ct.n»iuu.çS..

!H«V» *a.-a*!stH*4»». eem» »» t»
Wtt** .ruiit. Itia d» «fjt^imrd»
«sfT*f»i»*«í* 4* p?i»»!*it»*va » 4*
pata. Sai d* »4m* fí»ft» tífagtl.
C«áa*«l«aUiv4i» «ti <j!««jr»o o ildtf
da fc*n»*4* .»,«*•.;.'¦.:«>.» rtfariot*4» »e»«»i4s*t« 4» pitna «fe» OS»(«ll* Httimità O** PC» l!".e»»f».ta»
rem o «;t»-t!«t<4 f«mK*o da
praia 4a U .-.,.. a, te da -.;:t:»..
O e«nw*í*. Mrm«iâe*4 tam a Mm»
Naet«f»ful eaniado por lodo».

W>*^*mMlaeaw ft»' '

- ^ttsaatWF jÊmlI JtMMk9e' itMt

¦tm

t*. terfíwufta; «A-.:-,;.,,, fl.faf.
IV» »A*'.*Í4fftm; •jT.r«»!,<lt!«-a
Af*m»a M.rsjat»» \mM*i fa4t.ii«:»»*.f» otiritr. frtmf*!»-*»**; Of,etf-i* dt Almeida M>..-.f.i** r»»»
mafeiano; Anaioilt» Wanni.iork.
t,'..*i»!tt« 4» tn»»».!,'.. Dtmtrd»
Km, «•»». :.!.;¦.'.« 4* Mfadiftrva;
8;4rvrr V*«a»«stK»'e*., iSenteo dt
Cdue*f.«o ft.íe*: Ornar «ft SJ.
mttda OHvtira. entenhaíra; He«
narta P^ttetiu. mtetüw, Mtrta At*»!«vfi« dt o

Uoi Vtraiit»

«'aeti

PmtS) 4» Atas*
Vtiaffttft» Raeti:
JOt* ÍH:,'t ...
latina í»-.»-t <

i. Wl»**';**!V

P«*4erv»l. Patmi em «rçuida a
rretaria «te l&tttarAo * Pr ;>»
gandt do C.B.. Pranri*ea Rei*
que prsxed«*u á leitura d»i n->-
m*r« tí>» esmiid-ite-i 4a povo so
prr-ximt» pleito tleitotat. nermu o*
me»mt>* l9n»smente ovselon*dt>»
t»:,!"-r,-r-m ainda, ot e*ndi4a-
tot Anatolio Wanhliteek. tfedfh
Oiitltr a Lotirini Co»u olhe;.»»

Bicerrando o cernido, falou o
deputaOo afaurtoto Oraboi». lider
da bancada c«mun!i.a na Ca-
mar* Federal, que em vibrante•-..«.:» :»-».!.-. t c« prtfMlpass
preblema» do momento * prt»*.lo*i contai ao povo fiumtnente
da atmeao do» comuntitat na
Câmara. Referindo,»e à» riolrn»
clat e aot atenudot 4 Coniti-

Intensa a Campanha
Eleitoral do PCB em Santo*
Grande entusinsmo na cidade heróica

pelas eleições dc 19 de janeiro
fiANTOrt, ia (Do eomspon»

dtnle. ptla *4no) — A herdt-
ca cldAde de Santas que nasr,e:çaj»f* de 3 áe Desembro de
liH-s elegeu o ds pulado Osva).
do r.s.-íir.-.. da SUva, «sUvador
do cau do porto, pan a Ca*
mara r>dfraj, e que deu es-.'!'•¦.•:-'.,.¦.« maioria de voto»
t*os eandidaloit do gloriosoPartido OomuntaU do Brasil,
deixando mui» longe no piei-to eleitoral oa demaU partidos
poltUcos. prtjíarti-aí miensa-
mente para disputar aa elei.
çòcs de 19 de Janeiro de 1M7.

Santo*, contldtrada « -cl-

?âxxr<?kw

>'••'•- mais -,.:*¦-.'.'.•:¦ a • do Dra»,-i:. è uma cidade de ,:.*.»:.-ir.
tradiçt,.*. dcmocraticM e anil»fsjKUta*. Na Campanha deImprensa Popular, que ».-..
ciar máquinas e oficinas pró*
prias aos Jornal* do povo, es
santistas cobriram e uürapw.
saram a aua «cou de so». milcrtuelros, atingindo mau der*ou mil eruairos.

i*«»

wHtaSof; H*.»»
f-i!»a, tle»******-. *f
Marinha, tssr.»..-
ttrtf. lt>Tt»|Jts&. 6t;u* t
«fO, f*l«m4fí!s; B*e4»*»|.^a ja.**]nMa ejsertfí». «t;.«,, fcT?Jromtfritrta: ctm
ttlra Mtlr if
Bèjrfio de Prer-a,
Ps»í«»sl KI.M t>t -
r*a: Lounrtl dt
sítn.vtarfa): f4(, - • . t ,ra. funeitmsrw ;Paulo Petntnaa1! \ ¦-..
rtsrio: tun?*» o
latMliSn; Jtvti, l....: :• «
dko; 8eb**ttia m ......*
rio: Mario Pahtlo a». •*.-
ulorsico; Au***.!*» Rmne»ri» d'Aur*;i« Otiritr. ta«sfltf»iEtSreiio: Ploriai ««tu <«.»3dor; Pattít» c«e»r pásesni «^
dlco: Ifontto VaUdat*. '^3
rio; Waidearar fentln ít ttjmedica; o«i»r Ntmri tltUiaírdnomo; Arrr.»r.4a tt'UU

F.Sa.t cola
foi cuperlor a de muitos MU-dos brasileiros reunido». Os I r*r?«ra. medico; Cmtm í*herólít-».* doquetroji e eatlvado» Batina, pr*>fejti«i, * ,» ^res, que boicotaram ta navios) Moreira a?«t- »*» ;.-¦•:> -. jdo bandido l*Yanco, inchendo 1 BrtearíV» r>mír». BstMí»- ;o mundo de admlnçio e rea-. c<xo de Oiivetr* CanpH, fs
peito, nio mediram sacrifícios j »-»*i<- pab:ieo; irtim sir.«•*..
para darate o seu ultimo tos- ; rnídlco: 0»ia* s:*.»:», >.«* i; >»

à

RA FINAL

Pae»lliou-»e »nte.ontem. no Sln-
dlcato do* Hoteleiro* uma grande
assembléia do Centro de Vlgllan.
cia Democrática dos Motorlita».
que contou com a presença de
centena* de profissionais do vo-
lante e do deputado Batista Neto.
da bancada comunista.

Foi informada a oiasse quanto
ao andamento do memorial en-
vlado 4 Câmara do* Deputado»,
o qual presentemente se encontra
na Comissão de Transporte», on-
de teve parecer favoral do rela.
tor e foi aprovado por unanlml-
dade pela referida Comissfio.

Foram discutidas varia» re»o-
luçôe*. entre as quais a» seguln-
te», aprovadas por unanimidade.

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
;*>*<*^»*jm****W***>^***s*»**o***o*msm*s*»*»ssr.

nomeação de uma coml.sAo psra
aislstlr 4 posse do novo CThefe
de Policia; resolvido um grande
movimento de mana (carta*, te.
Icgramtis.memorlali.etc.) apolan-
do todo* os parlamentares que. na
Câmara, tem apoiado a* Juttai
reivindicações dos motorista*; e
decidida uma campanha dc flnan-
ças para a Inatalaçáo da sede do
Centro de Vigilância Democra-
tica do* Motoristas.

Foi. ainda, aprovado por una-
nimidode pela assembléia a con-
tlnuaçfio do apoio Integra! á Ca-
mara dos Deputado*, que está
discutindo o memorial da clas*e.
flaetndo resolvido ainda o «eguln-
te: o» motorista» nfio tomarão
nenhuma atitude enquanto a Ca.
mara dos Deputados nfio der a
palavra final sobre o assunto.

Atendendo um aptVo da Asso-
claçáo dos Ex-Combatentes, a a»,
scmbléla fez uma coleta, que ren-
deu 380 cruzeiros, para o Natal
do* mutilado* de guerra e do»
filhos dos ex.combatcnte*.

Campanha Eleitoral do
Partido Comunista do Brasi!

COMÍCIOS — O C. M. do Partido Comunista, do Brasil, d» acordo
eom o artigo 141, pai-Ap-afo 11 da Constituição da República, ls,ou ao
conhecimento da DlvIaSo d» Policia Política e Social do Departamento
Federal de Sepirança Publlcn, a realização de comícios nos local», diashoras abaixo discriminados:

SADADO — DIA 14 DE DEZEMBRO
Am 18 horas — C. D. Campo Orande — VA8CONCEXOS — Oonfe--enrta eleltornl pola dra. Arcellnn Mochel, cnndltlnto a vereador.
Aa 16 horas - Celuln Alol.slo Rodrigues — PRAÇA DARÃO TETÉ —

Oradorca Antônio Rodrigues de Gouveia e Joaquim Joaé do Rego, can-
d'datos a vereador,

As 17 horos — C. D, Norte — PONTO FINAL DO BONDE ANDARAIOradores: Pedro Paulo Sampaio Lacerda e Jos* Laurlndo de Oliveira,candldntcw a vereador.
A* 17,30 hora.s - Célula Tiradentes — JARDIM DO MEIER — Ora-dores: Odlla Schmldt e Ary Rodrigues, candidatos a vereador.*t 18 horna — C. D. EnRcnho de Dentro — LARGO DO ENCANTA-HO — Oradores: Hormes rio Caires e Leme Júnior candidatos a ve-rrador.
As 18 hora» — Cchiln Tiradcntes — LARGO DA8 NEVES — Orador:redro do Carvalho Draga e Odlla Schmldt, candld.-tots a vereador.As 18 horas - C. D Penha - RUA OONÇALVES SANTOS, 3 —Conferência eleitoral pelo candidato a vereador, Agildo Barata.

J.M.~Sm.£%n?, ~ C' D' Madurelra — RU MARIA JOSÉ' ESQUINA
COM COUTO MENEZES (CAMPINHO, — Oradores: João Mnssena Melo• Lia Corroa Dutra, candidatos n vereador.As 19.30 hi.raa, _ c. D. Bonntice.».t — PRAÇA DAS NAÇÕES — Ora-Cores: Aloyslo Nelva Filho e Manoel Lopes Coelho Filho, candidato* avereador.

As 20 horas - C. D. non.sucesso — RUA ETELVINA. 3-A — Ora-dores. Aloyslo Nelva Filho. Odlla Sclm.ldt, Pedro de Carvalho Braga «bldncy Rezende, candidatos a vereador.
As 20 horas - C. D. Ccntro-Sul - LARGO DO MACHADO - Ora-dores: Letelba Rodrigues do Brito • Joaquim Barroso, candidato* aTereador.
As 20.no horas - C. D. Gávea - PRAÇA OENTERAL OSÓRIO - Ora-dores: Pedro Mota Lima • Pedro Paulo Sampaio Lacerda candidato, a»trtusdor.

HERMES DE CAIRES,
çor PEDItp DF, CARVALHO DRAGA,Secretario 1'oiltlco.
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VESTIDOS PARA O VERÃO!
Par* este verüo. at Criações San-
tiago lançam novot e encantado-
rea modeloi — um verdadeiro
"ahow" de elegância, apresentado
em sua loja. à Rua das Marrecas, 39,
anexa à grande fAbrica. NSo deixe
de examinar os novot modelos
"Santiago", em Unho, rayon e seda.
Usos e estampados, todos em belos
e modernos feitios, e de acaba-
mento tâo perfeito como o das
confecções de alto preço I
Adquira alguns desses modelos
exclusivos — vestidos, blusas,
tailleurs etc, aproveitando a redu-
ção de 50%, em média, proporcio-
nada pelo vitorioso sistema de ven-
das das Criações Santiago — da
fdbrico diretamente ao consumidor/

''CotlToii" Crf 350,00
•m tida.
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CRIAÇÕES

tio para os Jornais do povoaragora, Santas e*tá entregue
de corpo e alma as cleiçõe* de
19 de Janeiro. Na* ruas, ave»
nlda*. becos, praças e praias,tremulam nos poste* da Llght
e nos arvoredos aa falxaa do
querido Partido de Preatca. Os
candidatos a deputados à As-
semblcla Estadual pelo Parti-
do Comunlsu do Brasil, a Jo-vem Zulelka Alambert. os 11-•i .-'•*. ••.:.•::Mi.», João Talbo Ca-
domlga e Leonardo Roltnun.
e o advogado Rafael Sampaio
Filho falam diariamente em
dezenas de comícios cm todos
os pontos da .Idade, os quaisatraem milhares de dcmous.
composta em sua maioria de
portuários, flrrovlários da Sào
Paulo Rallwny e de trabalha-
dores da Llght.

nlgno n<*dr:rut. FeratrA» uvogado; Wíltíovis* fces»,nureerieiro; Bruna it u,^f*rendetro; Jaruterr rtüt. af»-.
gado.

rsCONTRA A F0MI
VOTAI

NOS COMUNISTAS
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Aos bancários
A ComU",'.0 P:6-('t:.'..'i:.-i

tt* Pedro Paulo SampriU ia»
dia solicita o comparecimír,".
bancário* 4 reunião que «:* r«-
tirada hoje. Sexta-fe»ra, S .«,.(-
nlda Antônio Carlos. .
andar, aala 401 «Bdidcio Cs*ní-
gc — (Esplanada do Catttw). u
v, horn*.

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da fst

dt 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante ....

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Embaixatrii do Samba" do Csrnivtl
da Paa de 1947 em

Da Etcola de Samba
Nome do votante*
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Quadro de Emulação do plano de finar
ça* da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAtÇAO ATE' AS 1$ 18 HORAS DE IMJ-191*

«UA DAS MAMECAS, 33 0 39
tnlr* o "M.ltm" » o "Plato"

Cl-
tntur-Amurlcênu

Comitê Pró-Candi-
datura Joaquim

Barroso
Com o objetivo de escolher

uma comlssfto central de propa-
Banda pro.candidatura Joaquim
Barroso, reuniram-se, ontem, oa
marceneiros, 4 rua 11 de Ago*.
to n.° 12, sala 3. A comissão
eleita floou constituída pelos se-
guintes. marceneiros: Cláudio
Carrera, DJalma Araújo. João

AMANHA , 0 COMÍCIO DA
ABAPE EM REALENGO

A AssocIpçSo Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol
«ABAPE) prcvssegue intensamente
na sua campanha contra o ter-
ror franquista e pela libertação

Sarandy. Alfredino Caetano. Al- das presos políticos na Espanha,
berto A.ves e Eugênio Euapebio Continuando na série de co-
Pereira. Imediatamente a comi», mlclos que vém sendo realizados
sâo elaborou um plano de propa-
ganda e finanças, constante de
comício, festivais, etc.

com esse objetivo, está marcado
um comfcio para amanha, sába-
do, as 19 horas, no Realengo, em

frente ao "Edifício Coletivo". Fa-
larâo diversos oradores, represen-
tando partidos polticos, e, cm
nome do "Centro de Cultura e
Reivindicações do Realengo", os
srs. Elpidlo Santos, João Pacheco
e José Viana da Silva.

O comiclo da ABAPE marcado
para amanha na Praça da Har-
monia foi transferido "sine dle".
por motivo de íôrça maior.

Candidatura Dr.
Aloysio Neiva

Filho
Sfto convida dor* todos os me-

dicos, clientes, admiradore*' e
amigos do dr. Aloyslo Nelva
Pilho, para a reunião que se
realizará hoje, dia 13. ás 2030
horas, na Av. Mem de Sá, 27
sebrado quando serfto trata -"is
as: tintos referentes á formaçfto
do "Comitê Central Pró-Caneil-
datara do dr. Aloysio Neiva
Filho".

Colo- «Cota Arrecadação %•/'•
cação C. Dittritaia Crf, Cr$ eta

!.- — «Centro-Sul tt.(X)0.00 13.t29.00 3úJ
2.» — República .' 

'. 
......... '36.000.00 5.5C6.fi) 15-3

3.»— Esplanada . • -J2.000.00 6.363.20 15,1
4.* — Gávea ... .- 41.000,00
4.' -.Saúde 60.000.00.
5.' — Ira|á 11.500.00 1.434.00 l-í
6.» — Carioca 28.0ÜO,iJ0 3.I9O.50 lM
7.' — Sanlos Durriont .' '62.000,00 7.016,80
8." — Lagoa . 48.000,00 5.296,00 11.0
9." — CaJú 26.000,00 2.677,00 103
9.» — «Centro 32.000,00 3.266.60 10.3

10.' — Ilha do Governador .... 10.000,00 994.00 -,-
11.' — Meler 17.000,00 1.645,00 W
12.' - Estado de Sá 40.000,00 3.399,70 w
13.' — Madurelra • 37.000,00 3.091,70 -,'
14.' - Bonsuccsso 35.000,00 1.950,00 »
14.' — Penha 28.000.00 1.577,00 5.J
15.» - TiJuca .' 45.000,00 2.385,80 53
16.' — Jacarepaguá . . 10.300,00 507,40 j»
17.' - Santo Cristo . . ...... 1W.000.00 3.000,00 '¦
18.' - Mal. Hermes . . ...... 25.000,00 760,00 W
19.' - Norte 28.000.00 745,00 1
20.' - Bangú 14.000,00 300,00 ->'

82.873,10

CONTRA A LIGHT,
SÓ OS COMUNISTAS

COLtDCAtÇAO DAS CÉLULAS

1.' — José Miguel Nascimento 3.600,00
2.' —-Aluislo Rodrigues ....... 48.00n,0«i
3.' — Antônio Tiago 24.000,00
4,' — Antônio Passos Jr 6.200,00
5.' — Lulx Carlos Prestes 55.000,00

.6.' — Tiradentes 85.000,00
7.'— Cairú 1,000,00

Diversos . . 

TOTAL 

Até a presente data n3o (ize ram nenhum recolhimento <* °"
mlté» Distritais: — Campo Gran dc, Del Castilho. Eng. «
Pavuna, Realengo, Rocha Miran da, S. Cristóvão, e c s; Y
Cristiano Garcia, FalcSo Palm, Joaquim Martins dc l
Galba, Pedro Ernesto, 7 de Abri 1 e 22 de Fevereiro.
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8.841,80 IM
50,00 5.-

37.836,80
4.370,50

m

125.315,30

Hermes de Cair.'*
oor Pedro de Carvalho Br«>3»

Secretário Político
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